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1. INTRODUÇÃO

O Brasil, pela magnitude de sua extensão territorial e por sua 
evolução histórica, caracteriza-se por distintos níveis de desenvolvimen­
to.

As profundas diferenciações regionais dificultam qualquer pro­
grama global de desenvolvimento. Com base nesta argumentação, tornam-se 
necessárias pesquisas de âmbito regional que possam diagnosticar e orien­
tar diretrizes políticas.

Uma vez diagnosticados e delineados os problemas sócio-economi- 
cos de uma região, torna-se tarefa do pesquisador utilizar o instrumental 
teorico existente, de modo a contribuir na solução destes problemas. En­
tretanto, isto somente será possível, quando os objetivos forem claramen­
te identificados. Uma vez definidos os objetivos, a próxima tarefa con­
siste na formulação de um modelo que permita uma melhor percepção e com­
preensão do mundo real com vistas a se alcançar os objetivos finais. Êste 
elo entre os problemas e os objetivos deve merecer cuidados especiais, 
visto que dependerão dele as conclusões da pesquisa. Visando maior fide- 
dignidade, isto é, um modelo com variáveis que captem e expliquem os feno 
menos do inundo real com maior exatidão possível, deverá o pesquisador va­
ler-se de uma percepção acurada, aliada a um profundo conhecimento do pro 
blema e do seu meio ambiente.

Os problemas de desenvolvimento regional, geralmente estão liga 
dos às condições de baixa renda "per capita" regional. Por sua vez a baj. 
xa renda "per capita" é reflexo de baixa produtividade dos recursos, prin 
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cipalmente o da mão-de-obra. Resumindo, a problemática do desenvolvimen­
to de uma região está presa a um círculo vicioso: renda-produçao-consumo- 
renda.

Com fundamentos na teoria econômica, sabe-se que a produtivida­
de da mao-de-obra pode ser incrementada mediante o aumento de fatores com 
plementares na produção. Êstes fatores são geralmente aceitos como sendo 
o estoque de capital, que é formado através dos investimentos. Infeliz- 
mente a teoria nao fornece maiores evidências sobre a maneira como êstes 
investimentos se formam e ainda, como são canalizados através da poupança 
no sentido de romper o círculo vicioso de uma situação de equilíbrio ca­
racterizada por níveis de baixa renda.

Entretanto, convem lembrar a existência de mais um agente, cuja 
atuação poderia modificar a situação existente de relativa estagnação eco 
nômica ou mesmo de retrocesso. 0 Governo, sendo um agente de atuação ex­
terna, ou seja, o seu campo de ação se estende fora dos limites geográfi­
cos da região, pois apresenta característica nacional, pode, através de 
seus gastos, alterar o panorama existente.

A concentração de recursos em programas que visem o desenvolvi­
mento regional e um meio de se romper o círculo vicioso. Todavia, um dos 
maiores problemas do Governo é saber como e em que tipo de programa con­
centrar êstes recursos.

A macroeconomia, parte da teoria econômica que trata dos gran­
des agregados, tem evoluído consideravelmente nos últimos anos. Inúmeros 
trabalhos relevantes têm sido publicados sobre suas novas concepçòes e re 
laçoes econômicas sob a ótica macroeconômica. Por outro lado, a microeco 
nomia, através da teoria da firma, também, tem esmiuçado os mais remotos 
problemas. Contudo, há prãticamente, carência de estudos na faixa inter­
mediaria, em outras palavras, estudos que seriam um elo de ligação entre 
os problemas da firma e a aceleração do desenvolvimento da economia como 
um todo. 0 divórcio entre os aspectos macro e microeconômicos tem sido 
notado e reclamado como fator retardatario da aceleração do desenvolvi­
mento em regiões menos favorecidas. Visando à difusão de maior número de 
estudos nesta area, a fim de oferecer maior contribuição à solução de pro 



blemas desta natureza, é que o presente estudo se propõe a fornecer subsí 
dios a orientação e canalização de recursos, tendo em vista o desenvolvi­
mento regional. A Figura 1 procura mostrar a área de atuação deste estu­
do em um modelo simplificado.

FIGURA 1 - Área de Atuação num Modelo Simplificado

Onde:
G = Governo

I = Investimentos do Governo■ g

I - Investimento PrivadoP

R - Renda Regional

C - Consumo

S - Poupança

I\ ~ Impostos Indiretos

= Impostos Diretos

U = Mudanças Institucionais fora da Zona da Mata e/ou Variá­
veis Exógenas

W = Bem-estar Social

A atuação do Governo na orientação adequada de políticas acarre 
taria um incremento dos investimentos públicos e privados, que contribui- 
riam na elevação da renda regional, pressupondo-se a disponibilidade de 
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poupanças de fora ou da própria Região. Por sua vez, o consumo e a pou­
pança aumentariam. Aumentando-se a poupança e o consumo, haveria em de­
corrência dos novos níveis de procura efetiva um aumento da produção com 
novos insumos (no sentido mais amplo de mudanças tecnológicas, novos em­
preendimentos ou mudanças estruturais), que provocaria uma elevação da ar 
recadação tanto dos impostos diretos como dos indiretos que tornariam a 
ser investidos na Região. Convem chamar a atenção para as possíveis mu­
danças institucionais de origens externas ou mesmo das variáveis exóge- 
nas, como: variações climáticas, pragas, e outras, que sendo alheias ao 
modelo, poderiam afetar qualquer expectativa derivada de programas de in­
vestimentos ou orientações políticas implementadas na Zona da Mata. Fe- 
chando-se o circulo, ter-se-ia a médio e a longo prazo o que se conhece 
como desenvolvimento auto-sustentado.

1.1. A Fruticultura e sua Importância

Entre os trinta principais produtos agrícolas brasileiros, em 
1968, onde aparecem dez frutas, o valor da sua produção atingiu a Cr$ 

1.126.839.000,00 e a área colhida foi de 935-000 hectares, correspondendo 
a 10^ e 3$> respectivamente, dos totais dos trinta principais produtos 
brasileiros daquele ano (12).

Outro.aspecto a ser ressaltado é a potencialidade do mercado ex 
terno, onde o valor das exportações de banana, por exemplo, alcançou em 
I969 a soma de US$ 9»769*000,00, segundo o Boletim do Comércio Exterior 
(7), havendo um incremento da ordem de 55>7^ entre o período 1965/69 com 
relação a valor exportado.

Por sua vez, o aumento da procura pode ser parcialmente explica 
do pelo crescimento demográfico e pela elasticidade-renda das frutas (5), 
considerada alta em relação aos demais produtos agrícolas. A crescente 
demanda industrial e a preferência do consumidor pelas frutas, tendo em 
vista o teor protéico e vitamínico, tem sido o fator importante, respon­

sável pelo incremento da procura. Outro aspecto relevante, com respeito 
ao desenvolvimento da fruticultura, sao as inovações tecnológicas que vêm 

proporcionando o aumento da produtividade.
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Aspecto importante desta atividade é a sua alta capacidade de 
absorção de mão-de-obra, dadas as suas características fitotécnicas .

I

1.2. 0 Problema

0 esvaziamento economico da Zona da Mata de Minas Gerais agra­
vou-se de maneira crônica a partir da implementação da política de erradi^ 
cação de cafezais da Região. Até então, a Zona da Mata vinha-se caracte­
rizando como tradicional região produtora de café. A erradicação acompa­
nhada pela ausência de atividade agrícola que viesse a substituir a cafei. 

cultura, nos moldes anteriores, agravou a crise economica e social. A 
substituição da cafeicultura, de modo geral, voltou-se para a pecuária e/ 
ou para o abandono da terra, liberando quantidade excessiva de mão-de- 

2/ obra que se deslocou para os centros urbanos —' .

Na escolha de empreendimentos alternativos para a Zona da Mata, 
observou-se certas limitações bem como a necessidade de uma melhor utili­
zação dos recursos disponíveis.

As alternativas culturais da Zona da Mata são limitadas por suas 
características topográficas. A Região, como um todo, pode ser considera 
da montanhosa, com altitudes variando entre 600 e 1.000 metros, acarretan 
do sério empecilho à introdução de atividades agrícolas alternativas.

De acordo com o Cadastramento dos Imóveis Rurais do IBRA, veri- 
fica-se outra limitação à introdução de culturas que exigem grandes áreas 
agricultáveis, tendo em vista as características minifundiárias da maio- 

/ ~ 3/ria dos estabelecimentos agrícolas da Região —' .

1/ Para maiores detalhes veja TEIXEIRA (31), (32), (33)j (3^) e (35)* 
2/ Veja Diagnostico Economico da Zona da Mata de Minas Gerais (38).

Para maiores detalhes veja os Quadros 6 e 7 do Apêndice A.



- 6 -

Outro aspecto importante no agravamento do problema é a ausên­
cia de praticas de conservação do solo evidenciadas pela constante queda 
nos rendimentos culturais.

A Zona da Mata de Minas Gerais, por seus aspectos ecológicos é 
região considerada propícia ao desenvolvimento de uma fruticultura de ca­
racterísticas tropicais e subtropicais.

Embora a fruticultura seja ainda incipiente na Zona da Mata, é 
uma atividade que vem experimentando considerável crescimento nos últimos 

Vanos —' . 0 crescimento da fruticultura e resultado do constante aumento 
da procura e da capacidade da região em produzir estes produtos.

Levando-se em conta as condições climáticas favoráveis a fruti­
cultura, a existência de disponibilidade de mão-de-obra, a necessidade de 
se elevar a renda de uma região com características minifundiárias, as 
condições de topografia- montanhosa, a proximidade de grandes mercados con 
sumidores, conclui-se pela importância da fruticultura e a conseqüente ne 
cessidade desta pesquisa.

A situação atual da fruticultura na Zona da Mata em relação aos 
outros produtos agrícolas pode ser avaliada pelo Quadro 1.

4/ Veja Quadros 1 a 5 do Apêndice A.
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QUADRO 1 - Valor da Produção dos Produtos Agrícolas da Zona da Mata. Me­
dia do Qüinqüênio 1965/67, em Cr$ 1.000,00. Base 1965/67.

FONTE: Universidade Federal de Viçosa (UFV) (58).

Produtos Valor da Produção
Participação 
Percentual 

(%)

Milho 34 114,16 23,89
Café em coco 26 142,93 18,31
Arroz 24 633,74 17,25
Feijão 14 664,43 10,28
Cana-de-açúcar 14 658,86 10,27
Fumo 7 657,42 5,35
Laranja 4 212,89 2,95
Banana 3 536,33 2,48
Mandioca 3 366,25 2,36
Cebola 3 177,29 2,25
Alho 2 441,71 1,72
Batata-inglesa 1 243,56 0,81
Tomate 1 233,74 0,87
Batata-doce 1 226,99 0,87
Amendoim 251,53 0,18
Abacaxi 197,55 0,14
Uva 40,48 0,03
Mamona 7,97 0,01

Total para Zona da Mata 142 817,73 100,00
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Finalmente, pode-se dizer que, consideradas a potencialidade da 
fruticultura e as condições ambientais da Zona da Mata, já mencionadas, 

verifica-se a oportunidade do presente estudo.

1.3. Objetivos

Tendo em vista os problemas sócio-economicos da Região e dado o 
interesse da política em promover o desenvolvimento desta area, esta pes­
quisa se propõe a contribuir com os seguintes objetivos:

1 - Geral:

Determinar a viabilidade da fruticultura sob a otica da pro 
dução, em termos economicos e dentro de condições prèviamente definidas, 
em propriedades de distintos tamanhos, com diferentes tecnologias e em di. 
versas sub-regiões da Zona da Mata, Minas Gerais, considerando-se ativida 
des alternativas. Concomitantemente, se pretende testar um esquema meto­
dológico para outros estudos que tenham por objetivo verificar o grau de 
competição de determinada atividade previamente selecionada com ativida­
des alternativas.

2 - Específicos:

a) conhecer os atuais níveis tecnológicos empregados na fru 
. . ,, rticultura; ;

b) estabelecer níveis de tecnologia mais eficientes para d_i 
versas espécies frutícolas, tendo-se em vista os fatores disponíveis e as 
demais atividades agrícolas, através das analises dc modelos de programa­
ção linear;

c) analisar as possibilidades de absorção de mao-de-obra pe 

la fruticultura;
d) comparar as possibilidades de absorção de mão-de-obra da 

fruticultura com outras atividades alternativas;

e) verificar as condições de viabilidade de maior utiliza­
ção de insumos modernos (não-tradicionais) dentro da Zona da Mata de Mi­
nas Gerais;
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f) verificar o grau de competição da fruticultura com ou­
tras atividades dentro da Região;

g) analisar, entre as diversas espécies frutícolas, a que a 
presenta maior retorno econômico (maior renda líquida);

h) estimar a oferta dc frutas e suas implicações através, da 
simulação parametrica: o caso especial da banana;

i) comparar a situação atual com as simuladas, em termos de 
renda líquida e composição da produção.

5 - Operacional:

Com base nos resultados apurados,, propor políticas em favor 

da fruticultura que contribuam para o desenvolvimento da Zona da Mata de 
Minas Gerais.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

A problemática do desenvolvimento econômico tem tomado forma e 
maior conscientização nestas duas últimas décadas.

São notáveis os estudos e trabalhos publicados hltimamente, en­
riquecendo e aumentando substancialmente a literatura existente. A orienta 
ção aqui estabelecida visa relacionar a técnica da programação linear com 
problemas no sentido de descobrir as atividades agrícolas mais indicadas 
para o melhor uso dos recursos disponíveis. Também, reservou-se para este 
capítulo, trabalhos que evidenciem a difusão da maior utilização da pro­
gramação linear como técnica analítica de estudos voltados ao melhor en­
tendimento do processo produtivo.

Procurou-se compulsar certos autores, buscando verificar o inte 
rêsse e oportunidade da presente pesquisa.

MELLOR (22), ao definir o desenvolvimento econômico, com "o pro 
cesso pelo qual uma população aumenta a eficiência com que produz bens e 
serviços, elevando, assim o seu padrão de vida e o bem-estar geral”, pro­
cura destacar o papel da agricultura neste processo. Deste modo, discorre 
sobre as contribuições da agricultura ao desenvolvimento econômico, A na­
tureza da agricultura tradicional também é abordada em vários aspectos, e 
sugestões para sua modernização são apresentadas.

CURRIE (9), partindo da opinião de que os problemas de desenvol 
* vimento econômico estão sendo tratados de forma inadequada e débil, preco 

niza mudanças nada ortodoxas visando criar novos serviços para os setores 
mais pobres da comunidade. Apresenta novas concepções no tratamento do pro 
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blema agrário, sendo contrário à reforma agrária nos moldes ora em voga, 
afirmando que: "o crescimento da produção agrícola depende, dentro de li­
mites até estreitos, do crescimento da demanda efetiva, sem levar em con­
sideração os recursos despejados na agricultura".

Sendo assim, a pobreza só poderá ser erradicada a partir da mi­
gração de contingentes para o setor urbano, de modo que retirando o povo 
da terra, novos serviços devem ser criados nas cidades.

MYRDAL (24), em volumoso estudo referente à Asia, aborda de ma­
neira detalhada os problemas de desenvolvimento destes países. Procura re­
lacionar os problemas políticos e atitudes culturais com a realidade eco­
nômica; detém-se nos problemas de utilização de mao-de-obra e tamanho das 
populações; e por fim analisa a problemática da qualidade do recurso huma 
no existente.

FURTADO (14), ao apontar os obstáculos externos e os fatores e£ 
truturais que impedem o desenvolvimento, conclui que as tarefas mais difí 
ceis são de caráter políticc e não técnico e afirma que: "concebida como 
uma estratégia para modificar uma estrutura econômica e social, a políti- 
fea de desenvolvimento sòmente pode existir em uma sociedade que haja toma 
do plena consciência de seus problemas, haja formulado um projeto com res 
peito no próprio futuro em termos de desenvolvimento e haja criado um sis 
tema de instituições capaz de operar no sentido da realização desse proje 
to".

DORFMAN et alii (11), afirma que a programação foi o último dos 
três ramos da economia linear. Foi criada por George B. Dantzing, em 1947 
como técnica capaz de planificar as atividades da Força Aérea dos Estados 
Unidos.

Teado em vista que os problemas da Força Aérea Americana em qual 
quer período de atuação envolvem objetivos prefixados e as diversas ativi 
dades de sua intendência, serviço de recrutamento, instrução,e outros,são 
orientados com estes fins. As relações entre objetivos e atividades em um 

* plano da Força Aérea são análogas às relações entre produtos finais e ati 
vidades de produção do modelo de LEONTIEF (18); em ambos os casos há uma 
relação de meios e fins.
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0 sucesso da utilização desta técnica, alcançado na última guer 
ra, estimulou a sua difusão em outras áreas, e hoje o seu emprego na reso 
lução de problemas econômicos e atinentes ao desenvolvimento é amplamente 
utilizado.

PANAGIDES (27), que aborda problemas de erradicação e da políti 
ca de diversificação de culturas na zona cafeeira, emprega a programação 
linear em uma propriedade na Região de Mongiana, Estado de São Paulo, como 
instrumento analítico de mudanças de políticas governamentais e também co 
mo ferramenta auxiliar da política econômica agrícola para se alcançar a 
diversificação da lavoura cafeeira. Mostra que o café nas presentes condi 
ções de preço e produtividade e, neste caso, continua sendo a cultura mais 
favorável e conclui que os esforços para a diversificação só terão êxito 
quando ocorrerem na agricultura ajustes qué permitam um substancial incre 
mento na lucratividade das possíveis culturas substitutas.

RABBAR et alii (3), após expor um exemplo de programação linear 
empregada em uma propriedade agrícola no Estado de lowa, EEUU, demonstra 
estatisticamente como as variações dos coeficientes técnicos("input coeffi 
cients"), modificando os resultados dos planos, podem ser previstos.

ADULAVIDHAYA (1), emprega a programação linear em um estudo de 
competição regional da produção de arroz, milho, tapioca e kenaf ( fibra 
vegetal), na Tailândia. Os principais objetivos do estudo foram a determi 
nação da localização ótima da produção e melhor alocação no uso dos recur 
sos disponíveis. A solução ótima foi alcançada mediante a minimização dos 
custos de produção e transporte dos quatro produtos já mencionados, sujei 
tos a limitações do fator terra e necessidades de demanda para cada re­
gião. Utilizou, para estes fins, dois modelos: um histórico, para o perí­
odo de 1965-66 e um projetivo, para 1975-76. Suas principais conclusões 
foram a determinação da melhor localização das culturas estudadas entre 
as dez regiões pesquisadas. Algumas implicações políticas e sugestões pa­
ra novas pesquisas também foram apresentadas.

McCORKIE, Jr (21), faz avaliação e põe em perspectiva, a progra 
maçao linear como técnica de pesquisa. Procura compará-la com as conheci­
das técnicas de análises marginais e o método dos orçamentos. Discorre sô- 
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bre as pressuposições implícitas face à sua adaptabilidade a diversos ti 
pos de problemas e sugere áreas de pesquisa onde a programação linear de­
ve ser intensificada. Referência sobre os tipos de dados necessários, bem 
como vantagens e limitações da programação linear também são abordadas.

DEAN e DE BENEDICTIS (1Ò), utilizaram a programação linear dina 
mica visando à implementação de programas de desenvolvimento através do 
tempo, tentando a viabilidade de modificações das atividades agrícolas de 
pequenas propriedades em região de recente irrigação, na planície do Meta 
ponto, no sul da Itália.

As análises feitas indicam grande potencialidade das poupanças 
internas e dos investimentos das famílias camponesas redundando em rápi­
das possibilidades no desenvolvimento da fruticultura e olericultura. Os 
retornos dos investimentos governamentais nestas propriedades apresentam 
taxas potenciais bastante altas e o estudo recomenda a introdução de tec­
nologia mais avançada por parte do governo, como medida crítica na acele­
ração do desenvolvimento regional. Metodològicamente, o modelo utilizado 
maximiza o valor atual de futuros retornos sobre planos anuais num espaço 
de 60 anos, permitindo a formação de capital e escolha ótima entre alter­
nativas de atividades a curto e longo prazo.

TIX et alii (36), usam a programação linear na análise de pla­
nos ótimos na região Centro-Sul do estado americano de Dákota do Norte. 
Seus resultados proporcionam indicações de ajustamentos nos fatores de pro 
dução utilizados nos estabelecimentos agrícolas da Região. Os planos fo­
ram usados para seis tipos distintos de propriedades variando de 1+80 a 
1 240 acres. As atividades introduzidas estão baseadas nas culturas tradi 
cionais da Região. Os níveis de capital não foram limitados, permitindo 
por assim dizer a generalização do estudo para as propriedades da Região.

CRISTANCHO (8), utilizou a programação linear objetivando a ma­
ximização do lucro de uma propriedade agrícola com produtividade acima da 
média da Região. 0 resultado mais interessante deste estudo foi que, 5 ha 
de hortaliças produziram uma renda líquida superior à soma dos lucros de 
cada empreendimento existente na fazenda, mesmo quando esta soma fosse de 
máximo lucro. As maiores limitações deste estudo, dizem respeito: à não in 
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trodução de uma variável risco; às modificações dos preços que não foram 
considerados e ao valor dos limites.

SUGAI (50), aplicou a programação linear no estudo do Sítio da 
Economia Rural da Universidade Federal de Viçosa, objetivando estimar o 
nível de lucro máximo comparativo da empresa. Bàsicamente, este estudo a- 
presenta as mesmas limitações verificadas por CRISTANCHO (8). Os resulta­
dos indicam a necessidade de se aumentar as áreas de eucalipto e milho.

Ao se concluir a revisão de literatura para o presente estudo 
pode-se observar que a bibliografia referente à programação linear é vas­
ta, especialmente a referente a estudos realizados nos Estados Unidos da 
América e nos países socialistas. Entretanto, no Brasil, pouco se conhece 
sobre esta técnica. Os estudos aqui realizados apresentam certas limita­
ções e se caracterizam pelo aspecto pioneiro.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3-1. Descrição da Area

A Zona da Mata é uma das 15 zonas fisiográficas do Estado de Mi 
nas Gerais e engloba 123 municípios. Está localizada a sudeste do Estado, 
limitando-se com os Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, além de 
outras Zonas Fisiográficas do Estado de Minas (Figura 2).

De acordo com os critérios de zoneamento do Instituto Brasilei­
ro de Geografia e Estatística (IBGE), a Zona da Mata está dividida em se­
te microrregioes homogêneas. 0 zoneamento em microrregioes é uma tentati­
va de se agrupar em unidades geográficas certas características sócio-eco 
nôraicas e ecológicas homogêneas.

A Zona da Mata, com seus 2 00Ô 5^2 habitantes estimados para 
21970, distribuídos em 38 683 km , apresenta uma densidade demográfica de 

2 A51,9 habitantes por km . 0 Diagnóstico Economico da Zona da Mata (38), re 
centemente concluído, e outros estudos (13) do Instituto de Economia Ru­
ral são indicativos da existência de abundância relativa de mão-de-obra 
disponível no setor rural. 0 desemprego tem provocado o êxodo rural con­
gestionando os centros urbanos, sem condições de receber êsse fluxo con­
tínuo de imigrantes.

A Zona da Mata apresenta baixa precipitação pluviométrica no in 
verno, com queda de temperatura durante a noite e pela manhã. No verão, 
os dias são quentes e as noites frescas. Neste período, as chuvas são co­
muns entre os meses de outubro e março, com maiór incidência em dezembro. 
A precipitação média anual gira em torno de 1 200 a 1 300 mm.



FIGURA 2 - Estado de Minas Gerais e
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QUADRO 2 - Produção, Valor da Produção, Area Colhida e Rendimento de Algumas Frutas na Zona da Mata, Minas Gerais

FRUTAS
PRODUÇÃO

AREA CULTIVADA 
(ha)

RENDIMENTOS 
(frutos/ha)

Quantidade Valor (Cr$)

1965 1566 1967 1965 1966 1967 1965 1966 1967 1965 1966 1967

Abacate 153 862 147 563 148 039 131 654 225 563 277 816 
z 390 418 414 39 452 35 302 35 758

Banana 4 885 220 4- 810 360 4 822 799 2 28o 225 2 861 350 .3 681 621 3 939 3 659 3 639 1 240 1 315 1 525

Laranja 2 547 214 2 577 488 2 776 595 1 505 6o4 2 526 913 3 553 422 5 350 3 428 3 420 76 036 75' 189 81 187

Manga 721 226 753 977 747 588 354 450 614 723 973 848 2 144 2 212 1 914 53 693 34 086 59 048

FONTE; Serviço de Estatística da Produção.

(*) Banana (em cachos) e Abacate, Laranja, Manga (em centos).

I
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Localizada entre as cidades de Belo Horizonte e Vitória, a Zo­
na da Mata é servida pela Estrada de Ferro Leopoldina e pela Estrada de 
Ferro Central do Brasil, cobrindo quase todos os municípios. A Zona con­
ta, entre outras, com três importantes rodovias: BR-116, BR-135 e BR-262, 
chamadas também de Rio-Bahia, Rio-Belo Horizonte e Belo Horizonte-Vitó- 
ria, respectivamente (ij).

5«2. Critérios para a Seleção de Frutas

A extensão e o grande número de atividades englobadas pela fru 
ticultura exigem seleção e escolha das frutas a serem estudadas. Por ou­
tro lado, os recursos disponíveis são limitados e insuficientes para a- 
tender a um estudo ambicioso, onde se pudesse tratar de maior número de 
culturas frutícolas.

Deste modo, para compatibilizar a extensão do problema com a 
limitação dos recursos, tornou-se necessária a seleção das frutas a se­
rem estudadas, na presente pesquisa.

As frutas selecionadas basearam-se nos seguintes critérios:

a) vantagens comparativas;
b) importância econômica;
c) absorção de mão-de-obra;
d) grau de comercialização;
e) grau de industrialização; e 
f) grau tecnológico da produção.

0 processo de ponderação, tendo em vista aqueles critérios,obe 
deceu ainda a um processo inteiramente subjetivo.

Procurou-se diminuir os possíveis erros e as preferências pes­
soais, através da conjugação do bom senso com o conhecimento que se tem 
do assunto e da realidade econômica e social da Zona da Mata, tirando-se 
a média das opiniões de um grupo de técnicos da Universidade Federal de 
Viçosa e do comitê de orientação desta pesquisa.



- 21 -

a) Vantagens Comparativas

Êste critério baseou-se na capacidade de concorrência de produ 
çao inter-regional da Zona da Mata, em comparação com outras regiões do 
Estado e do País. Considerou-se os aspectos ecológicos;distribuição fun 
diária e tecnológica ou o grau de tecnologia utilizado na exploração fru 
tícola.

Tendo em vista ser a concorrência o elemento motivador da ati­
vidade econômica, a empresa, a região ou estado que produz a custo mais 

baixo domina os mercados, enquanto que, aqueles que produzem a custos 
mais elevados são marginalizados no processo produtivo e tendem a desapa 
recer, pressupondo-se um sistema de concorrência perfeita no longo pra­
zo. Em resumo, pode-se dizer que a combinação adequada dos fatores de 
produção permite a maximização dos resultados da atividade, atribuindo- 
lhe, consequentemente, a capacidade de competição.

b) Importância Econômica

Considerou-se a importância econômica da fruta sob o aepecto 
da sua participação no valor da produção no total e geral do Estado de 
Minas Gerais (Quadro 2).

A existência de uma, procura efetiva, tanto interna como exter­
na, bem como a preferência do consumidor traduzida pelo perfeito conhecí 
mento do produto e sua larga aceitação contribuem de maneira significan- 
te para se destacar a importância econômica das frutas.

c) Absorção de Mão-de-Obra

Considerou-se o problema social da Zona da Mata, evidenciado pe 
lo Diagnóstico do IER (58), onde considerável parcela da população vive 
no meio rural, com baixo nível de vida e sem qualificação para trabalhos 
mais exigentes, e optou-se pelas atividades cuja capacidade de absorção 
de mão-de-obra fosse mais alta.

d) Grau de Comercialização

A comercialização, segundo AZEVEDO (2) é considerada como sen­
do o desempenho das atividades necessárias ao atendimento da distribui­
ção da produção, de tal modo que venha alcançar o consumidor final.
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Sendo a comercialização, no sentido de padronização, classifi 
cação, armazenamento,. transportes, informação de mercado, assunção de 
riscos, uma série de atividades que visam a atender as exigências e de­
sejos dos mercados, planejando a disponibilidade da população, efetuan­
do a transferência dos produtos, promovendo meios para a sua distribui­
ção física e facilitando as funções de mercado, sua importância como fa 
ce complementar do processo produtivo adquire grandes dimensões.

Em decorrência da importância da comercialização como elemen­
to gerador de rendas e essencial à ligação entre produtores e consumido 
res, considerou-se, na seleção das frutas a serem' estudadas, os siste- 

■ • -i. - . + * 8/
mas de comercialização existentes-^ .

e) Grau de Industrialização

Tendo em vista as possibilidades de desenvolvimento da indus­
trialização de produtos alimentícios, selecionou-se as frutas com base 
em suas aptidões quanto ao beneficiamento e transformação em produtos, 
adicionando-lhes maior densidade economica de acordo com as exigências 
dos mercados consumidores.

f) Grau Tecnológico da Produção

Êste critério de seleção tem por base a escolha de frutas, cu 
jas técnicas de produção sejam relativamente conhecidas dos produtores 
da Região. Sendo assim, contornar-se-ia o problema de assimilação das 
técnicas usuais de produção das respectivas frutas, pois as mesmas já 
estariam difundidas na Região. Hão seria aconselhável a escolha de fru 
tas que requereríam técnicas de produção desconhecidas pelos agriculto­
res. Deste modo, a possível difusão de certas atividades frutícolas na 
Região não encontraria maiores obstáculos quanto a êste aspecto.

De posse destes critérios e conhecendo-se todos os pomares co 
merciais da Região concluiu-se, pela viabilidade de estudo de cinco fru 
tas: laranja, banana, manga, abacate e goiaba.

8/ Para maiores informações e detalhes conceituais sobre Comercializa­
ção veja AZEVEDO (2), págs. 17-2t.



- 23 -

3 .3. Os Dados

Os dados utilizados neste estudo sao basicamente referentes 
ao ano agrícola 1968/69 e foram coletados mediante o método "Survey". 

Foram obtidos de uma amostra intencional ao nível dos estabelecimentos 
agrícolas em diversos municípios da Zona da Mata.

Com referencia aos dados utilizados no modelo de programação 
linear onde se inclui a tecnologia recomendada, recorreu-se às recomen­
dações e informações do Departamento de Fitotecnia da Escola Superior 
de Agricultura da Universidade Federal de Viçosa em cooperação com a 
ACAR-MG (Serviço de Extensão Durai).

Convém ainda assinalar que a fim de se complementar as infor­
mações existentes utilizoü-se dados secundários de diversas fontes.

Basicamente, os dados aqui utilizados são indicativos dos re­
cursos disponíveis (terra, trabalho e capital) e da quantidade utiliza­
da dos fatores de produção por cultura ao nível dos estabelecimentos a- 
grícolas de diversos tamanhos em todas as microrregioes da Zona da Mata 
de Minas Gerais.

5 A. A Amostra

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti 
ca (IBGE), a Zona da Mata de Minas Gerais, está dividida em sete micror 

_ ,9/
regiões com 77.265 estabelecimentos agrícolas-" . Tendo em vista o tama 
nho do universo, optou-se por uma amostra intencional constituída de es 
tabelecimentos agrícolas "típicos", da Zona da Mata Mineira.

A amostra intencional empregada é resultado de uma combinação 
de três tipos distintos de amostras definidas por TORANZOS (57) que são: 

amostra estratificada, amostragem por conglomerados e amostra delibera­
da •

3/ De acordo com o Cadastramento de Imóveis Rurais do IBRA.
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A caracterização destes tipos de amostragem serão desenvolvi­
dos mais adiante.

Embora a representatividade da amostra utilizada possa ser cri, 
ticada, diversos estudos, entre os quais os de NICHOLLS et PAIVA (25) e 
BARBOSA (4), têm mostrado a eficiência de sua utilização em termos de 

seus objetivos.

Inicialmente, as propriedades abaixo de 2 hectares foram prè- 
viamente eliminadas do universo, tendo em vista sua natureza e os objeti 
vos do presente estudo. Tendo em vista estes objetivos e a metodologia 
escolhida, o interesse principal é conhecer as possibilidades da produ­
ção frutícola na Região. Informações agro-econômicas demonstram que, na 
tecnologia atual e recomendada, estabelecimentos menores de 2 hectares 
têm pouca possibilidade, permanecendo a atual estrutura fundiária, de se 
desenvolver em unidades de produção agrícola economicamente viáveis. Is­
to não quer dizer que a solução do problema destes estabelecimentos, de­
va deixar de ser preocupação importante para qualquer estratégia d.e de­
senvolvimento da Zona da Mata. Nas atuais condições estas propriedades 
não proporcionam boas condições,, pois em quase sua totalidade, a sua pro 
dução se caracteriza pelo regime de subsistência, já que não estão volta 

das para o mercado.

Após essas considerações preliminares resolveu-se estabelecer 
os critérios básicos para a determinação da amostra, que se resumiram 
em:

a) Agrupamento de Microrregiões;
b) Identificação dos Estratos;
c) Determinação de Propriedades "Típicas".

a) Agrupamento de Microrregiões

Embora as microrregiões, por conceituaçao do IBGE,já. sejam uma 
tentativa de se agrupar em unidades geográficas de características só- 
cio-econômicas e ecológicas homogêneas, verificou-se a necessidade de 
uma maior agregação, ou seja, reunir as sete microrregiões em três re­
giões.
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o agrupamento das microrregioes obedeceu a critérios de seme­
lhança e aos seguintes fatores: densidade demográfica, altitude, clima, 
área média das propriedades, relação área cultivada/área das proprieda­
des rurais, relação área cultivada com café/área cultivada e relação en­
tre o número de bovinos/área das propriedades rurais (Quadro j). Deste 
modo as sete microrregioes da Zona da Mata, conforme a Figura U,passaram 
a constituir três novas regiões, observando-se a maior semelhança entre 
si, dos fatores considerados, com a seguinte, composição:

Região I: MR-32, MR-55 e MR-56
Região II: MR-57 e MR-lj-5
Região III:’ í-íR-Uo e MR-U4

Deve-se ressaltar que os indicadores apresentados no Quadro 5 
foram considerados levando-se em conta a sua distribuição e não só ape­
nas as suas médias. Entretanto, foram a altitude, o clima e a densida­
de demográfica os indicadores mais rigorosamente observados por sua maior 
relevância para estudos desta natureza.

b) Identificação dos Estratos

Outra preocupação foi a escolha dos tamanhos das propriedades 
a serem estudadas. A grande variação no tamanho das propriedades acarre 
ta diferentes implicações econômicas. Tendo isto em vista, optou-se pe­
la estratificação da amostra por tamanho de propriedade. Assim obteve- 
se os Estratos I, II, III e IV com áreas girando em torno de 5, 25, 95 e 
UOO hectares, respectivamente. Esta seleção, conforme o Quadro 4 indi­
ca, deve-se à maior frequência observada por região de número de proprie 
dades com estas áreas.



QUADRO 5 - Critérios de Avaliação para Agrupamentos de Microrregiões na Zona da Mata, Minas Gerais

Critérios de Avaliação MR-32 MR-33 MR-36 MR-37 MR-45 MR-40 mr-44

1 - Densidade Demográfica''’ 52,4 45,9 40,8 50,0 47,5 61,3 45,0

2 - Altitude^ (m) 800-900 600-1000 800-900 200-500 J00-4oo 450-500 500-600

3 1 -p- Área Cultivada _______%
Área dos Prop. Rurais

37,6 40,4 28,9 29,7 25,9 31,5 7,6

4 - Área Cultivada com Cafe_____ 
Área Cult.

_ % 22,J 39,9 17,9 45,2 16,3 6,4 20,0

5 1-2- N9 de Bovinos________ 70
Área das Prop. Rurais

0,62 0,47 0,54 0, 53 0,51 0,64 0,59

6 - Clima^ + Cwb Cwb Cwb Aw Aw _ Cwa Cwa

7 - Área Média das Prop. 42 42 21 47 60 ■ 30 60

FONTE: 1 - IBGE; 2 - IBRA; 3 - UFV.
+ Cwb - Temperatura média: mês mais quente < 229C, mês mais frio < 189C
Aw - Temperatura média: mês mais quente > • 229C, mês mais frio > 189C
Cwa - Temperatura média: mês mais quente > 229 C, mês mais frio < 18?C
Cwb- - Chuva no mês mais seco < 30 mm
Aw - Chuva no mês mais seco < 30 mm
Cwa - Chuva no mês mais seco < 30 mm

ro

I





- 28 -

QUADRO 4 - Area Média em Hectares das Propriedades Agrícolas por Estrato 
e por Região,, Número das Propriedades Agrícolas e Percentagem 
* (*) sobre a Zona da Mata

Estratc
Area Média por Regiões (ha) Média 

(ha)
Número de 
Proprieda 

des

% sobre 0 
Zona da 
MataI II III

I 5,13 5,80 5,10 5 22 4?0 50,6
II 23,78 25,0? 25,03 25 30 735 44, 9

III 91,00. 95,00 98,64 95 13 114 20, 1
IV 416,24 434,00 381,24 400 2 595 4,4

TOTAL - - - . 68 962 100.0

FONTE: Cadastramento dos Imóveis Rurais - IBRAÍ2/

eo - Não inclui propriedades com área inferior a 2 ha.

c) Determinação da Propriedade "Típica"

A determinação das propriedades "típicas", basicamente, obede­
ceu ao critério da amostra deliberada.

Escolheu-se as propriedades que, por serem predominantes, preen 
chessem melhor os objetivos desta pesquisa. Deste modo, selecionou-se as 
propriedades, tendo em vista ã disponibilidade de recursos, o tamanho e 
os níveis tecnológicos predominantes na Região, ou seja, as propriedades 
"típicas" da Região.

Visando maior fidedignida.de da representatividade optou-se por
uma associação entre a amostra deliberada, e a amostragem por conglomera­
do^/ Por este modo, cada enumerador escolhia de uma lista fornecida por

10/ 0 Decreto-Lei n? 1 110 de 9 de julho de 1970, criou o Instituto Nacio 
nal de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), que extinguiu e absor­
veu todos os direitos, competência, atribuições e responsabilidades 
do IBRA, INDA e GERA.

11/ Para maiores informações veja TORANZOS (57).

fidedignida.de
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técnicos (ACAR, Banco do Brasil, Cooperativa, etc. ) da Região, prèviamen- 
te informados sobre os objetivos e critérios da amostragem, as proprieda 
des a serem entrevistadas. As cidades de Viçosa e Manhuaçu, Muriaé e 
Leopoldina e Rio Pomba e Lima Duarte serviram como referências em cada r£ 
gião para a aplicação dos questionários.

Tendo em vista a natureza do estudo, elaborou-se um único ques­
tionário destinado a coletar informações sobre a disponibilidade de recur 
aos dos estabelecimentos rurais e os coeficientes de insumo-produto das 
atividades consideradas no estudo.

0 número de questionários previstos para cada região da Zona da 
Mata foi de 25, sendo que destes, independentemente das informações acer­
ca das atividades específicas, 16 foram destinados a coletar informações 
relativas à disponibilidade de recursos dos estabelecimentos rurais. Des­
ta maneira, tentou-se obter, por região, 5 questionários de cada ativida­
de. Contudo, as atividades tradicionais como: arroz, milho e feijão, tam 
bém foram consideradas, quando fosse o caso, embora não houvesse um que£ 
tionário específico para tais atividades.

0 Q,uadro 5, mostra õ número de questionários previstos a serem 
coletados por região, município, estrato e atividade por ocasião da pes­
quisa de campo.
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QUADRO 5 - Número de Questionários Previstos por Região, Município, Estra 
tos e Atividades para a Zona da Mata de Minas Gerais, 1968/69.

Municípios Regiões

Número de Questionários

TotalEstrato (ha) Atividade (*)

5 25 95 too GC GL FR FL CA

Viçosa
Manhuaçu

I 2
2

2
2

2
2

2
2

5 5 5 5 5 25

Muriaé
Leopoldina

II 2
2

2
2

2
2

2
2

5 5 5 5 5 25

Rio Pomba
Lima Duarte

III 2
2

2
2

2
2

2
2

5 5 5 5 5 25 ■

TOTAL * - - - — 15 15 15 15 15 75

(*) GC - Gado de Corte
GL - Gado de Leite
FR - Fruticultura
FL - Atividade Florestal 
CA - Oafeicultura

Do "Survey’1 realizado, obteve-se 75 questionários. Depois de 
cuidadoso exame, foram aproveitados 69 questionários (Quadro 6).

QUADRO 6 - Número de Questionários Preenchidos e Aproveitados por Região 
para a Zona da Mata de Minas Gerais, 1968/1969.

Estrato Região I Região II .Região III Total

I 5 5 4 10
II 5 7 5 15

III 8 7 9 2t
IV 6 9 5 20

TOTAL 22 26 21 69
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J. 5- Modelo Teórico

Esta parte do trabalho não pretende desenvolver nenhum modelo 
de desenvolvimento regional. Entretanto, certas idéias precisam ser ex­
postas para que se compreenda e se visualize as mudanças desejadas.

A abordagem aqui utilizada pretende alcançar os meios pelos 
quais a produtividade dos recursos disponíveis na Região, especialmente 
terra e mão-de-obra, pode ser aumentada.

Inicialmente, convém ressaltar a área de atuação. Pretende-se 
aqui uma ligação mais palpável entre o planejamento regional e as unida­
des produtoras. Sendo o somatório das propriedades agrícolas responsável 
pela produção regional, a necessidade de se estudar o comportamento des­
tas propriedades e analisar a maneira pela qual elas se tornariam mais 
eficientes é assunto que aqui se pretende desenvolver. Embora tenha-se em 
mente esta delimitação, convém não perder de vista certos aspectos, que em 
bora não sejam motivos deste estudo, estão perfeitamente inter-relaciona 
dos à produção. 0 estudo de mercados e comercialização de natureza com 
plementar ao presente estudo é necessário e indispensável, no sentido de 
acasalar e permitir maior identificação entre o produtor e o consumidor, 
pois òbviamente, não haveria sentido, nem seria racional produzir sem a 
previsão de procura. Pressupondo-se o perfeito funcionamento deste siste 
ma com relação aos produtos em pauta, poder-se-á, então, verificar o grau 
de competição e eficiência de sua produção.

Na figura 5, tem-se o fluxograma do destino da produção, onde a 
área hachuriada representa as delimitações deste estudo.
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CÍTROS

BANANA?
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GOIABA.

FIGURA 5 - Fluxograma do Destino da Produção de Frutas, Zona da Mata de 
Minas Gerais, 1968/1969.

3. 5- 1» Modelo Conceptual

5.5 * 1 • 1 • Conceitos.,...

Para melhor se compreender a Programação Linear como técnica ana 
lítica, e o seu emprego na escolha de alternativas de produção para a Re­
gião, é necessário que alguns conceitos envolvidos em seu processo opera­
cional sejam conhecidos. .

Atividade

Neste trabalho, o termo atividade é entendido como um processo 
de produção homogêneo aplicado a uma escala prèviamente escolhida como 
unidade. Deste modo, a atividade é o empreendimento que se realiza, bem 
como o processo utilizado. Êste termo envolve o conceito econômico da 
relação insumo/produto.

Restrição

Refere-se à disponibilidade de fatores de produção. Os estabe­
lecimentos agrícolas possuem quantidades limitadas de fatores de produção 
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num determinado período. Denomina-se restrição a esta limitação de fa­
tores.

Processos Tecnológicos

As atividades de uma empresa agrícola são realizadas mediante 
uma técnica, sendo esta considerada um processo. Por exemplo, a aração 
da terra ser mecânica ou manual. Cada uma destas técnicas representa pr£ 
cessos tecnológicos distincos. 0 processo tecnológico poderá ser geral 
ou particular. Exemplificando, pode-se dizer que o uso ou não da aduba- 
çao química poderá, também, representar diferentes processos tecnológicos, 
embora seja apenas parte de uma mais ampla empregada em uma atividade agrí 
cola. Era geral o tipo e proporção de insumos utilizados na obtenção de 
um produto caracteriza o chamado vetor tecnológico desta atividade produ­
tiva.

Tecnologia Existente ou Atual

Ao se referir à tecnologia existente ou atual neste estudo, o 
que se pretende é caracterizar o conjunto de processos tecnológicos, por 
atividade agrícola, predominante na Zona da Mata Mineira, durante o ano 
agrícola 1968/1969, ou seja, a quantidade e proporção de fatores de produ 
~ 12/ ~

çao empregados no processo produtivo da atividade considerada—'.

Tecnologia Recomendada ou Nova Tecnologia

A tecnologia recomendada ou nova tecnologia é a quantidade e 
proporção de fatôres de produção aconselhados pelo Departamento de Fito- 
tecnia da Escola Superior de Agricultura da Universidade Federal de Viço­
sa e pela Associação de Crédito e Assistência Rural de Minas Gerais (ACAR- 
MG), a serem utilizados no processo produtivo da atividade agrícola consi 
derada para a Zona da Mata de Minas Gerais, mediante pesquisas e experi­
mentação agronômica. Convém ressaltar que a tecnologia recomendada e aqui 
utilizada refere-se a técnicas agropecuárias recomendadas para a Zona da

12/ Para maiores detalhes veja exemplos do Apêndice B.
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Mata, tendo em vista sua dotação de recursos, podendo entretanto, nào 
. 13/

ser recomendada para outras regiões do Ffeis-" .

Coeficientes Técnicos ou Tecnológicos

É a relação insumo/produto. Em outras palavras, é a quantidade 
de recurso considerado, necessário à obtenção de uma unidade de produto.

Função Objetivo

De acordo com a economia da produção, os custos fixos no curto 
prazo não são considerados quando se deseja a maximização do lucro. Entre 
tanto, quanto maior a diferença entre a receita bruta e os custos variá­
veis, maior será o retorno dos fatores que compõem os custos fixos.

Ao se maximizar o lucro na programação linear, deve-se levar em 
conta a determinação dos custos variáveis unitários por atividade e o re£ 
pectivo retorno em determinado nível tecnológico. A diferenciação entre 
estes custos e o retorno denomina-se de lucro comparativo unitário. 0 so 
matório das diferenças entre os custos e retornos de cada atividade, deno 
mina-se lucro comparativo total. Êste lucro corresponde, na economia da 
produção, aos retornos referentes aos custos fixos. Para os propósitos 
deste estudo os recursos fixos ou disponíveis aos quais não se imputou 
custos de qualquer natureza foram: terra, mão-de-obra disponível e benfei 
torias em geral. Deste modo a renda líquida por estabelecimento agrícola 
é o retorno a estes três fatores, ou seja:

RD=R X 4- ROX_ + R_X,4-....+ R X - V_C, - - VC .... - V C11 2 2 3 3 nn 11 2 2 3 3 n n

onde: RL - Renda Líquida Total:
R^ = Renda Líquida da Atividade 1;

X^ = Quantidade Produzida da Atividade 1;

Rg = Renda Líquida da Atividade 2;

13/ Para maiores detalhes veja exemplos do Apêndice B.
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2^ = Quantidade Produzida da Atividade 2;

Rn = Renda Líquida da Atividade n;

Xn = Quantidade Produzida da Atividade n;

V^C = Quantidade Produzida e Preço dos Insumos Utilizados na Pro 
dução da Atividade 1, respectivamente;

^2C2 ~ Quantidade Produzida e Preço dos Insumos Utilizados na Pro 
dução da Atividade 2, respectivamente;

= Quantidade Produzida e Preço dos Insumos Utilizados na Pro 
dução da Atividade n;

Por atividade específica tem-se:

RL = 'p Q.l - “ ViCi
a L 3 3 J i = i

J = 1,2, n - número de atividades;

i = 1,2, ..., m - número de insumos;

onde, para a cultura do arroz, por exemplo, tem-se:

RL = renda líquida por hectare de arroz;
3»

P = preço médio de uma saca de 50 kg de arroz recebido pelo 
agricultor em cruzeiros de 1968/69;

Q = quantidade média de arroz produzida por hectare em sacas 
de 50 kg;

V&Ca = quantidade produzida e preço dos insumos utilizados na pro 
dução de um hectare de arroz era cruzeiros de 1968/69 —ó

lk/ A quantidade e a composição destes insumos variam de acordo com: re­
gião, tipo de estabelecimento (estrato) e tecnologia. Para maiores de 
talhes no procedimento dos cálculos veja exemplo do Apêndice B.



- 56 -

?.5.1.2. Pressuposições da Programação Linear

Linearidade

Diz-se que uma função é linear quando a cada valor da variável 
dependente está associado um e um só valor para a variável independente. 
Deste modo, há uma correspondência biunívoca entre cada nível de ativida­
de e seu correspondente nível de recursos, mas estes mantêm-se sempre pro 
porcionais entre si, independentemente dos níveis considerados.

Divi s ib ilidade

Na obtenção da produção, as combinações dos fatores se proces­
sam numa sucessão tal que se podem dividir indefinidamente. Em outras pa 
lavras, os recursos e os produtos são considerados contínuos - são infini­
tamente divisíveis. Se 1 hectare de terra e 20 quilogramas de fertilizan 
tes produzem U0 sacas de milho, por exemplo, 20 sacas poderão ser produ­
zidas com 1/2 hectare de terra e 10 quilogramas de fertilizantes, isto é, 
a metade.

Aditividade

As atividades deverão ser aditivas no sentido de quejquando duas 
ou mais delas são introduzidas, a soma de seus produtos individuais deve­
rá ser igual ao seu produto total. Igualmente, o total dos fatores de pro 
dução utilizado pela empresa deverá ser o mesmo que a soma dos fatores de 
produção de cada atividade separadamente da empresa.

Os fatores e processos tecnológicos são finitos

Pressupõe-se que na programação linear haja um limite no número 
de atividades alternativas e dos recursos restritivos a serem considera­
dos. Esta pressuposição encontra correspondência em sua aplicação práti­
ca, pois se o agricultor considerasse todas as alternativas de produção 
possíveis, nunca podería concluir a tarefa computacional das atividades 
adicionais a serem introduzidas no plano, nem determinar qual seria o pia 
no de maior lucratividade. Na prática, o agricultor está apenas interessa 
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do na competição de algumas atividades conhecidas ou que sejam agronômica 
mente recomendáveis.

Fidedignidade

Os dados utilizados são considerados retratos fiéis do processo 
produtivo, pois os resultados da programação linear apenas corresponde­
rão aos preços, coeficientes técnicos e recuros disponíveis usados. Êcte 
raciocínio é também válido para qualquer outra técnica, pois quanto mais 
realísticos forem os dados e a formulação do modelo, mais verdadeira será 
a solução.

5.5.2. Modelo Matemático

A programação linear, segundo PAWAGIDES (28), é definida matemà 
ticamente como a maximização de uma função linear de variáveis condiciona 
das por desigualdades lineares. Um problema típico de programação linear 
pode ser apresentado da seguinte maneira:

Deseja-se saber os ”n” números Xp x,, x^ que maximi­
zem a expressão:

onde, c^, c^, são constantes dadas, sujeitas a restrições onde ne 
nhum V será negativo e de que satisfarão as ”m" desigualdades:

Wl. +

+ Wí *........... + Wn b2

..........................   (II) 

a ,x + a nx„ +....  + a x bml 1 m2 2 mn n m

A primeira tarefa visando encontrar uma solução para o problema 
consiste em reorganizar o sistema de desigualdades a fim de transformar 



as inequaçoes (li) em equações que passam a ter a seguinte disposição:

+ tÍ2xB +....  * 8lnXn + xn * 1 = bl

^1*1 + +....  * Wr. * \ t 2 = “í

............................................ (III)

a. nx_ + a „x +....  + a x + x - bnl 1 m2 2 Em n n + m n

Neste caso, x , x x são variáveis auxiliares' n + 1J n + 2* n + n
que têm como objetivo eliminar as desigualdades, sendo positivas quando 

apresentarem a seguinte condição:

n
y a. .x. > b.

. ij J i

E negativas quando:

J, "i/j ’ bl
V
Na função objetivo (l), o coeficiente do lucro C de cada variá­

vel auxiliar será considerado zero.

Sob a forma matricial, o sistema de equações (lll), passa aapre
sentar a seguinte disposição:

3.6.1. A Programação Linear e a Teoria da Firma

all ^p alJ * * * aln bl

^1

•

°22 a23 ^n X2

*

b2

«
•
«

ml ai£ a _ nj ... a mn

•
»
X n

•
•

bm

3- 6. Procedimento

A análise econômica pode ser vista sob os aspectos normativo e 
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positivo. A economia normativa se preocupa em estudar como um problema 
econômico deve ser resolvido. Refere-se à qualidade do processo econô­
mico, isto é, se a qualidade é boa ou má, dado certos objetivos e condi­
ções que envolvem o problema. Por exemplo, a questão do controle dos pre­
ços dos produtos agrícolas de primeira necessidade, se tem um efeito bom 
ou ruim sobre a distribuição de rendimentos.

Em última análise, cano o próprio nome diz, esta parte da econo 
mia diz respeito a aspectos normativos e se preocupa em guiar a economia 
segundo normas consideradas desejáveis.

Por outro lado, a economia positiva aborda a maneira pela qual 
um problema econômico pode ser solucionado. Deste modo, parte de um con­
junto de proposiçõès que servem para prever fatos econômicos, ou o compor 
tamento agregado de indivíduos na economia sem se preocupar com as normas 
existentes. Por exemplo, os efeitos do controle dos preços de produtos a- 
grícolas sobre a quantidade fornecida são um problema da economia positi­
va. Portanto, a economia positiva trata das implicações decorrentes de um 
fenômeno econômico sem levar em conta seus aspectos qualitativos.

0 presente estudo é uma abordagem sob o aspecto normativo da eco 
nomia.

A análise do comportamento da firma, intrinsecamente, leva em 
conta algumas pressuposições que de certa forma são similares à análise 
do comportamento do consumidor. 0 consumidor adquire bens que produzem sa 
tisfação; o empresário adquire insumos que se transformam em produtos. 0 
consumidor possui uma função de utilidade; a firma, uma função de produ­
ção. 0 postulado da maximização da satisfação do consumidor também apre­
senta contrapartida na teoria da firma, onde o empresário racional dese­
ja maximizar o lucro que obtém na produção e venda de seus produtos. Con­
tudo, convém enfatizar, as diferenças entre a análise do comportamento do 
consumidor e o da firma não são tão óbvias quanto suas semelhanças. A fun­
ção de utilidade do consumidor é subjetiva e não tem uma medida cardinal. 
Por outro lado, a função de produção é objetiva e o produto da firma é 
fàcilmente mensurável, Uma firma isolada pode produzir mais de um produ­
to, o que implica em maiores oportunidades no processo de maximização do 
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lucro do empresário, uma vez comparado ao consumidor. 0 consumidor racio­
nal maximiza sua utilidade segundo uma renda dada. De maneira análoga o 
empresário maximiza a quantidade de seu produto sujeita a um nível dado 
de custos, tendo em vista que geralnente seus custos são variáveis e o que 
ele deseja maximizar é o seu lucro.

Feitas essas considerações, sabe-se que uma determinada disponi 
bilidade de fatores de produção e um certo número de processos alternati­
vos destinados à produção, ou seja, à transformação de bens ou serviços 
em outros bens ou serviços, podem ser alocados de diferentes maneiras, 
produzindo resultados diversos. A programação linear é uma técnica que 
lida com problemas de maximização ou minimizaçao. Por outro lado, na teo­
ria da firma, não há nada mais importante do que as respostas à melhor alo 
cação de recursos limitados, objetivando a maximização do lucro. Portanto, 
a programação linear é um instrumento na aplicação da teoria da produção 
indicado para a solução, onde a utilização ótima dos recursos limitados 
por firmas individuais é desejável, especialmente na análise da teoria da 
produção a curto prazo.

5*6.2. Construção de um Modelo de Programação Linear 
para a Zona da Mata

Uma vez abordado o relacionamento da programação linear com a 
teoria da firma, seguiu-se a etapa da construção dos modelos. Para isto, 
houve o cuidado de se adaptar as condições das propriedades típicas obser 
vadas no "Survey" à formulação matemática da programação linear. Na tecno­
logia recomendada utilizou-se informações de práticas agrícolas nem sem­
pre utilizadas pelos agricultores da Região, tendo-se o mesmo cuidado, is. 
to é, procurou-se formular os modelos de maneira que as técnicas recomen­
dadas pudessem ser empregadas pelo agricultor e que fossem adaptadas aos 
modelos do modo mais realístico possível.

A seleção, bem como a agregação dos recursos disponíveis das pro 
priedades típicas, foram criteriosamente estudadas e discutidas com diver 
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sos técnicos da Universidade Federal de Viçosa, ACAR-MG e outras organi­
zações antes de serem formuladas, tendo em vista os objetivos dêste estu­
do. Definindo a forma de apresentação dos recursos disponíveis (restri — 
ÇÕes) nos modelos, cuidou-se em seguida da formulação das atividades dos

* modelos. Esta parte da estruturação dos modelos acompanhou os mesmos pas 
sos referentes aos recursos disponíveis.

A magnitude das possíveis atividades agrícolas a serem incluí­
das forçou a observação de dois critérios genéricos na escolha das ativi­
dades consideradas. Dada a necessidade de se considerar a tecnologia exi£ 
tente e a recomendada, optou-se por atividades tradicionais, e ainda em 
adição, as atividades agrícolas consideradas potenciais e não muito difun 
didas na Região. Dêste modo, além das frutas prèviamente escolhidas op­
tou-se por culturas tradicionais como: o arroz, milho, feijão, café, etc. 
e culturas potenciais para a Zona da Mata sob o aspecto agronoiaico, como 
gado de corte e reflorestamento.

Entre a forma matricial dos modelos e os dados dos questionários 
(tecnologia existente), bem como os dados secundários (tecnologia recomen 
dada), os coeficientes técnicos passaram por uma forma intermediária de 

15/uma espécie de orçamento , para que pudessem ser transformados para a 
forma matricial como coeficientes técnicos de produção.

0 Quadro 7 é um exemplo de um modelo de programação linear na 
forma matricial, literal em forma reduzida, utilizado no presente estudo.

Para que melhor se compreenda o mecanismo do modelo, cada ativi 
dade, por exemplo laranja em terra 1 (1? coluna), necessitará p«ral,Ohec 
tare de terra 1: a 4 d/h de mão-de-obra 1 para uma disponibilidade de SH; 
a 5 d/h de mão-de-obra 2 para uma disponibilidade de S5;a 7 d/h de mão-de- 
obra para uma disponibilidade de S7; a 8 d/h de mão-de-obra para uma dis­
ponibilidade de S8, sucessivamente até a 15 cruzeiros para uma disponibi-

15/ Exemplos destes "orçamentos" são mostrados no Apêndice B, para a cul­
tura do arroz (tecnologia existente) e para as frutas (tecnologia re­
comendada).
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lidade de S15. 0 retorno desta atividade é expresso por na função obje 
tivo. As demais atividades do modelo obedecem o mesmo critério exposto pa 
ra a laranja em terra 1. Segue-se ao Quadro 7 una explicação pormenoriza­
da de seus itens.

16/3.6.5. Determinação dos Coeficientes Técnicos —'

173.6.3*i* Restrições Referentes aos Recursos Disponíveis —

Terra I, II, III: na determinação da quantidade de terra dispo­
nível para as atividades competitivas, procurou-se distinguir três tipos 
de terra segundo suas declividades. Deste modo, dividiu-se a área da pro­
priedade em plana (até 7^ de declividade), ondulada (de 7% a 30^) e mon­
tanhosa (acima de 3OJ0. As áreas ocupadas com benfeitorias, florestas na­
turais e impróprias para o cultivo foram substraídas do total da área da 
propriedade. A unidade de terra utilizada é o hectare.

A taxa de uso da terra obedeceu aos critérios de amostragem dês 
18 / ""te estudo —< e sua utilização por cultura se constitui na média aritméti 

ca das atividades encontradas por questionários nos respectivos estratos 
e regiões com as devidas aproximações.

Mao-de-obra I, II, UI, IV e V: dada a importância do fator mão- 
de-obra no processo produtivo, bem como o seu caráter sazonal, isto é, o 
seu emprego não é uniforme durante todo o ano, considerou-se necessária a 

sua desagregação. 0 emprego mais intenso da mão-de-obra em períodos que 
reclamam sua maior utilização, dada a natureza de suas operações altamen- 
te manuais, como por exemplo na colheita do café, são justificativas para

16/ Para maiores detalhes veja: MAGALHÃES (19), MARTINS (20), MESQUITA 
(23), OLIVEIRA (26).

17/ Veja Quadro 1 do Apêndice D.
16/ Veja a parte referente à amostra na pág.



ÍÜADRO 1 - Modelo de Prograaaçao Linear» Litoral em Forma Reduelda, Utilisado no Presente Betado.

Recuraos

Atividades

LARANJA EM 
TERRA 1

CATE EM
TERRA 2

FLORESTA 
ai TERRA 

3

MlIfiO BC 
TSSHA 1

GADO DE 
LEITB 2

PASTO ac
TERRA 3

CAPINEI
BA Dí
TERRA 1

COMPRA DE 
MÃO-DS-O-

BRA
PKBTODO 1

VHCDA DE 
MÃO-DE-O

BRA 
PERÍODO 2

COMPRA DB 
FORÇA AJU

MAL “
PERÍODO 3

VQTDA DE 
FÚRÇA A- 

NIMA1 
período j

COMPRA DE 
CAPITAL DE

GIRO 1

COMPRA DE 
CAPITAL DB 
IBVESTINEH

TO 2

TRANSFERfif 
CIA DE P01 
&AGKIBA I 

SILAOBM

transferem 
CIA DE TEE 
RA COM C17 
PINEIRA A 

tsra 1

TRANSFKHÉS 
CIA DB IN^ 
VESTIMENTO

IN CABO

Incógnitas *1 *2 s *4 *5 *6 *7 *8 s *30 *21 *12 *13 *14 *15 - *60

Unidades ba ba ha ha ÜA ha ha dA dA 4/» d/a Cr* Ci* t ba
- S - 

FUnção objetivo ♦Ci ^3 +04 «5 rt6 *C7 J8 *5 *C10 *cll -^12 -C13 - - c60

Tert» 1 
Terra 2

Terra 3
Nao-de-Obra 1 

Mao-d^Obra 2 

Mag-de-Obra 3 
Mão-de-Obra 4 

Meode-Obra 5 

Força Animal 1 

Força Animal 2 
Fôrça Animal 3 

Fôrça Animal 4 

Força Animal 5 

Capital do Giro 

Capital de Investimento 

Capacidade de Supristiao 

Limito Bepeoial de Capital de Ciro
Limite Bepeoial da Capital do Investimento 

Disponibilidade de Silo Trincheira 

Disponibilidade de Máquinas 

Disponibilidade de Cêro&s e Currais 
Disponibilidade de Estábulo p/Gado de Leite 

Disponibilidade de Benfeitoria p/Cafd 

Disponibilidade do Pasto 

Disponibilidade de Forrageira 

Disponibilidade de Forrageira Picada 

Disponibilidade de Silagem

Disponibilidade de Capital Investido em Gado de Leite 
Cafd Rriatente em Terra 1

Cafá Briatente em Terra 2 

Limite de Disponibilidade de Forrageira

ba 

ba 

ba 
dA 

dA 

dA 

dA 

dA 
4/. 

a/« 

4/a 

dA 

dA 

o* 

M 

M 

C4 

Cf* 

0* 

o* 

o* 

or* 

crt 
up 

t 

t 

t 
d* 

ba 
ba 

t

91 

92 

83 
aa

85 
56 

9?
88 

89
810 ‘ 
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esta desagregação. Tendo em vista sua maior ou menor utilização em opera­
ções específicas durante o ano agrícola, a mão-de-obra disponível foi de­
sagregada, passando a compor cinco restrições distintas;

Mão-de-obra I: disponibilidade nos meses de maio e junho;

Mão-de-obra II: disponibilidade nos meses de setembro,outubro
e novembro;

Mao-de-obra III; disponibilidade nos meses de julho e agosto;

Mão-de-obra IV; disponibilidade nos meses de dezembro, janei­
ro e fevereiro;

Mão-de-obra V: disponibilidade nos meses de março e abril.

A unidade utilizada é o dia/homem, ou seja, uma jornada de oito 
horas de trabalho de um homem adulto. Considerando-se que as tarefas na 
agricultura não sao desempenhadas apenas por homens adultos, pois mulhe­
res e crianças também participam na produção, atribuiu-se ao trabalho da 
mulher una equivalência de 2/3 de dia/homem e ao da criança 1/3 de dia/ho 
nem além de se considerar 300 dias úteis por ano.

A remuneração média do dia/homem fornecida pelos questionários 
para a Zona da Mata no ano agrícola de 1968/69 foi da ordem de Cr$ 3,00.

Força de Trabalho Animal: o trabalho animal acompanhou o mesmo 
critério de desagregação da mão-de-obra disponível, dada a natural asso­
ciação entre ambas. A unidade utilizada é o dia/animal, correspondente a 
uma jornada de oito horas de trabalho do animal independendo da natureza 
de sua tração ou de seu acompanhante.

A remuneração média do dia/animal fornecida pelos questionários, 
excluindo-se a natureza da tração e acompanhantes, foi da ordem de Cr$. 
10,00.

Capital de Giro: é a soma das despesas necessárias para manter 
as atividades da propriedade durante o ano. Em outras palavras,sãó as des 

pesas necessárias ao funcionamento da empresa agrícola, ou seja, são aque 
las que existemapenas quando há produção: sementes, fertilizantes e ou­
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tros. Os valores são expressos em preços do ano agrícola de 1968/69. Sendo 
difícil obter informações sobre a quantidade de capital que,efetivamente, 
estava disponível à categoria de giro, optou-se pelo procedimento de con­
siderar a quantidade de insumo gasta em cada exploração dos estabelecimen 
tos agrícolas. Desta maneira conhecidas as quantidades e os respectivos 
preços dos diferentes insumos, calculou-se o total gasto, após se obter 
uma média por estrato,

Capital de Investimento: é a soma de recursos necessários para 
a formação de culturas permanentes e/ou a introdução de qualquer ativida­
de agrícola na propriedade. Dada a dificuldade de se estabelecer a dife­
rença entre o total disponível pelo proprietário e a parcela emprestada pe 
los estabelecimentos de crédito, optou-se pela pressuposição de que todo 
o investimento a ser feito seria proveniente de empréstimos. Os valores 
são expressos em cruzeiros, ano agrícola de 1968/69.

Capacidade de Empréstimo: esta restrição refere-se à limitação 
do total de empréstimos que o proprietário ou administrador rural pode le 
vantar nas casas de crédito. 0 seu valor foi calculado em 60J& do total 
relativo à avaliação da propriedade com suas benfeitorias, áreas planta- 

19/das, rebanho, equipamentos e valor da terra . A unidade usada é cruzei^ 
ros de 1968/69.

Limite Especial de Capital de Giro: o objetivo desta restrição 
foi limitar o total de empréstimos destinados a capital de giro até Cr*.. 
9 650,00, pois até esta quantia os juros pagos pelos proprietários são 
de 1C^ ao ano. Acima deste montante os juros cobrados para capital de gi­
ro são de 17^

Limite Especial de Capital de Investimento: o procedimento ado­
tado para esta restrição assemelha-se ao utilizado na restrição anterior, 
onde procurou-se limitar o total de empréstimos destinados ao capital de 
investimento até Cr$ 9 560,00 pois até esta quantia os juros pagos pelos

19/ Informações fornecidas pela Carteira Agrícola do Banco do Brasil S/A, 
Agência de Viçosa (MG).
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proprietários ou administradores são da ordem de 5,7já ao ano, inclusive 
correção monetária. Acima desta soma, os juros e correção monetária giram 
em torno de 9,7^ ao ano

21/Disponibilidade de Silo —é a quantidade e capacidade de si­
los disponíveis por propriedades medido em unidades monetárias, isto é,em 
cruzeiros do ano agrícola de 1968/69.

Disponibilidade de Máquinas : é a quantidade e capacidade das 
máquinas existentes nas propriedades, medidas em unidades monetárias, is­
to é, em cruzeiros de 1968/69. Entende-se por máquinas, todo equipamento 
mecanizado, por exemplo: debulhador, picadeira, desnatadeira, motores e 
outros.

Disponibilidade de Cercas e Currais —‘ • é o valor medido em cru 
zeiros de 1968/69 de toda extensão de cercas e currais, com sua respecti­
va capacidade, existente na propriedade.

Disponibilidade de Estábulo m.. é o valor medido em cruzeiros 

de 1968/69 dos estábulos, considerando-se sua capacidade.

Benfeitorias para Café : são as benfeitorias necessárias pa­
ra o beneficiamento do café, exemplo: terreiro, paiol e outros, medido em 
cruzeiros de 1968/69.

Café Existente - Terra 1: é o tamanho do cafèzal existente na 
propriedade considerada, medido em hectares, em terra de declividade 1.

Café Existente - Terra 2: é o tamanho do cafèzal existente na 
propriedade considerada, medido em hectares, em terra de declividade 2.

Disponibilidade de Pasto: é o tamanho do pasto existente na pro 
priedade considerada, medido em hectares.

20/ As diferenças das taxas de juros entre o Limite Especial de Capital 
de Giro e Investimento devem-se a um necessário ajustamento em decor­
rência da existência de prazos de carência para os Investimentos.

21/ 0 critério de estimativa, em termos monetários, obedeceu aos requisi­
tos de capacidade e preços estipulados pelo Departamento de Engenha­
ria Agrícola da UFV.
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Disponibilidade de Forrageira: é a quantidade de forrageira(ca­
pim napier, colonial e outros) produzida e em disponibilidade na proprie 
dade medida em toneladas.

Disponibilidade de Forrageira Picada: é a quantidade em tonela­
das de forrageiras que é picada para a alimentação do gado.

Disponibilidade de Silagem: é a quantidade em toneladas de for­
rageira que é transformada em silagem para a alimentação do gado.

Disponibilidade de Investimento em Gado: é o valor do rebanho 
em cruzeiros, existente na propriedade.

Capineira Existente: é a quantidade de capineira em hectares e- 
xistente na propriedade.

CODIGO DAS RESTRIÇÕES

RES — TE1 - Disponibilidade de terra plana em hectare
RES — TE2 - Disponibilidade de terra ondulada em hectare
RES - TEJ - Disponibilidade de terra montanhosa em hectare
RES - M01 - Disponibilidade de mão-de-obra por estabelecimento agrícola 

para os meses de maio e junho
RES — MC2 - Disponibilidade de mão-de-obra por estabelecimento agrícola 

para setembro, outubro e novembro
RES — M03 - Disponibilidade de mão-de-obra por estabelecimento agrícola 

para julho e agosto
RES — MCA - Disponibilidade de mão-de-obra por estabelecimento agrícola 

para dezembro, janeiro e fevereiro
RES — M05 - Disponibilidade de mão-de-obra por estabelecimento agrícola 

para março e abril
RES — FA1 - Disponibilidade de força animal por estabelecimento agrícola 

para os meses de maio e junho
RES — FA2 - Disponibilidade de força animal por estabelecimento agrícola 

para setembro, outubro e novembro
RES — FAJ - Disponibilidade de força animal por estabelecimento agrícola 

em julho e agosto
RES — FAU - Disponibilidade de força animal por estabelecimento agrícola 

em dezembro, janeiro e fevereiro
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.6.5.2. Atividades 22/

RES - FA5 - Disponibilidade de 
em março e abril

força animal por estabelecimento agrícola

RES - CGZ - Disponibilidade de capital de giro em cruzeiros

RES - CIZ - Disponibilidade de capital de investimento em cruzeiros

RES - ELZ - Capacidade de empréstimo em cruzeiros

RES - ELG - Limite especial de capital de giro em cruzeiros

RES - ELI ■- Limite especiaJ. de capital do- investimento em cruzeiros

RES - DST - Disponibilidade de silos em cruzeiros

RES - cm - Disponibilidade do máquinas em cruzeiros

RES - DCC ~ Disponibilidade de cercas e currais em cruzeiros

RES - DEC - Disponibilidade de estábulos em cruzeiros

RES - DBG - Disponibilidade de benfeitorias para café em cruzeiros

RES - RC1 - Cafèzal existente em hectares

RES - RC2 ~ Cafèzal existente em hectares

RES - DPA - Pasto existente em hectares

RES - DFO - Disponibilidade de forrageira em toneladas

RES - DFP - Disponibilidade de forrageira picada em toneladas

RES - DSI - Disponibilidade de silagem em toneladas

RES - DIG - Disponibilidade de investimento em gado em cruzeiros

RES - DFOI<- Capineira existente em hectares

Três foram as categorias das atividades que integraram o raodêlo 
do presente estudo; atividades produtivas, atividades de compra e venda 
de insumos e atividades de transferência.

22/ Esta seção é baseada em MARTINS (20).
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Atividades Produtivas

São aquelas que proporcionam, efetivamente, retorno mediante urn 
processo produtivo.

Para maiores esclarecimentos segue-se um exemplo para os estra­
tos III e IV; os retornos destas atividades, no nível de tecnologia reco­
mendado, fora" constantes entre regiões e estratos (Quadro 8). Para flo­
resta, todavia, as diferenças verificadas foram em decorrência dos dife­
rentes produtos fornecidos pela atividade em cada região.

Como indica o Quadro 8, apenas as atividades de laranja e bana­
na apresentam retornos distintos por declividades. Para as demais,segundo 
os técnicos consultados, seria difícil estimar, con uma probabilidade mí­
nima de erro as diferenças de produtividade por declividade. Por isto,con 
siderou-se os mesmos retornos entre declividades.

Ao contrário da capineira, que se apresenta com uni retorno nega 
tivo, relativo à sua formação, a atividade de pasto, que foi considerada 
nas três declividades, nao apresenta retorno. Tal fato prende-se à pres­
suposição de que a formação feita é apenas com pastos naturais, para a 
qual é utilizada apenas mo-de-obra fixa nas tarefas de "batcção".

Desse modo, segundo as declividades, os modelos, para os estra­
tos III e IV nas três regiões, foram formados com 24 atividades produti­
vas, no nível de tecnologia recomendado.

Ao contrário da tecnologia recomendada, o retorno líquido das 
atividades produtivas no nível de tecnologia existente, salvo algumas ex­
ceções, foi distinto entre regiões, estratos e declividades (Quadros 9 e 
10). Dadas também as atividades que são exploradas em declividades distin 
tas entre regiões, os números das atividades produtivas foram diferen­
tes. Assim sendo, na formulação do modelo, estas atividades figuraram em 
número de 28, 26 e 27 nas regiões I, II e III respectivamente, nos estra­
tos III e IV.

Houve, como se nota pelas atividades produtivas, na formulação 
do modelo, uma combinação de atividades com características distintas de 
ciclos produtivos. Para que houvesse consistência nos retornos líquidos 
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das atividades anuais e permanentes, calculou-se o fluxo de renda líquida 
das atividades permanentes para um período considerado de 21; anos. Todavia, 
como os lucros no futuro são diferentes dos atuais, procedeu-se ao cálcu­
lo do valor presente dos mesmos, de modo a se ter uma anuidade igual de 
retorno a ser utilizada. (Veja Anexo C).

Tal procedimento foi adotado em razão de as atividades de fru­
tas, florestas e café integrantes do estudo em conjunto, terem sido meto- 
dològicamente aqui analisadas mais profundamente ^/.

Atividade de Compra e Venda de Insumos

Essas atividades possibilitam flexibilidade ao modelo, de modo 
a permitir uma expansão no nível das atividades produtivas, quando as dis. 
ponibilidades dos insumos tornam-se limitantes. Por outra parte,podem ain 
da constituir-se em fonte de renda, quando não são usados em seus limites 
de disponibilidades.

Tais atividades foram comuns entre as regiões, estratos, decli-
vidades e tecnologias (Quadro 11).

Tanto para a mão-de-obra como para a força animal,consideram-se,
quer para compra quer para venda, os cinco períodos do ano estabelecidos 
anteriormente. Para os capitais de giro e investimento, com base em infor 
mações das agências creditícias situadas na Zona da Mata, duas taxas de 
juros foram consideradas. A primeira, correspondendo à soma de até Crí...
9 5^0,00, diz respeito a uma taxa de 10% a. a. já a segunda, para somas su 
periores a Cr$ 9 560,00, 17% a. a. Com base nestas duas taxas de juros,con 
vencionou-se chamar capital de giro 1 e investimento 1 aqueles que se si­
tuam no limite de Cr$ 9 560,00, e capital de giro 2 e capital de investi­
mento 2 os que ultrapassam este limite. No caso do capital de investimen­
to 1 e 2, considerou-se p pagamento dos juros em termos médios anuais 
23/ Ver MESQUITA (25) e OLIVEIRA (26).
2V Para o cálculo da taxa média anual de juros, utilizou-se a fórmula; 

r 1 +1 7 
_____E- 

2
j = juros médios anuais;

j = i

onde =
i = taxa de juros;
p = número de anos de pagamento do empréstimo.
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QUADRO 8 - Retornos Líquidos em Cruzeiros das Atividades Produtivas no ní 
vel de Tecnologia Recomendada, nas Tres Declividades dos Estru 
tos III e IV das Tres Regiões Agregadas, Zona da Mata, Minas 
Gerais, 1968/1969.

Declividade Declividade Declividade
1 2 3

Milho (ha) 180,00 180,00 •
Feijão (ha) 380,00 380,00 -
Arroz (ha) 571,00 *
Laranja (ha) 1 782,52 1 788,77 -
Banana (ha) 1 7U1,79 1 7^,26 -
Café (ha) hl6,30 U16,3O —
Floresta p/lenha^/ (ha) 16o,06 160,06 Í6o,o6
Floresta p/pupel^/ (ha) 222,67 212,67 212,67
Floresta p/poste^/ (ha) 2U0,32 2110,32 2t0,32
Gado de corte W 63,07^/ 161,17^ 173,25^

Gado de leite (UA) 383,33^ 383,33^ -
Pasto (ha) - -
Capineira (ha) -35 A7 -35,h7 -

a/ Atividade considerada na Região I.
b/ Atividade considerada na Região II.
c/ Atividade considerada no Região III.
d/ Refere-se ao gado de corte no sistema’do criação 1, nana situação pla­

ne j ada.
e/ Refere-se ao gado de corte no sistema de criação 2, numa situação pla­

nejada
f/ Refere-se ao gado de corte no sistema do criação 3, numa situação pla­

nejada.
g/ Refere-se ao gado de leite existente, explorado com uma tecnologia re­

comendada, mas sem possibilidades de expansão.
h/ Refere-se ao gado de leite existente, explorado com uma tecnologia re­

comendada e cem possibilidades de ser expandido. .



QUADRO 9 - Retornos Líquidos em Cruzeiros das Atividades Produtivas no Nível de Tecnologia Existente para as Três De 
clividades do Estrato III, nas Três Regiões da Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/1969

Atividades

Região I Região II Região III

Declividade Declividade Declividade

1 2 3 1 2 3 1 2 3

Milho (ha) 150,00 116,00 122,00 186,00 125,00 110,00 120,00 130,00 125,00
Feijão (ha) 508,00 508,00 •• 335,00 535,00 *• 264,00 264,00 -
Feijão consorciado (ha) 212,00 212,00 •* 212,00 212,00 212,00 212,00
Arroz (ha) 450,00 - 450,00 - 368,00 * -
Laranja (ha) 649,00 751,00 177 Ao 2 115,90 1 225,00 - 1 730,00 2 058,40 -
Banana (ha) 1 072,10 591,50 - 1 454,00 1 592,60 1 037,50 1 571,60 -
Café (ha) 525,00 299,00 * 510,00 - Ml 512,00 46o,oo M
Floresta —/ (ha) 152,65 152,65 152,65 172,64 172,64 172,64 214,28 214,28 214,28
Gado de corte (UA) 63,07-/ 161,17-/ 173,25^/ 65,07-' 161,17^175,25^ 63,07-/ 161,17-/ 175,25^/

Gado de leite (UA) 168,14-/ 168,14^/ - 199,35®/ 199,35^ 231,59^ 231,59^ -
Pasto (ha) - * - •* — - *
Capineira (ha) -55,47 -55,47 - -35,47 -35,47 - -35,47 -35,47

a/ Refere-se a atividade destinada a lenha, papel e poste, nas Regiões I, II e III, respectivamente.
b/ Refere-se a atividade de gado de corte no sistema de criação 1, num situação planejada.
c/ Refere-se a atividade de gado de corte no sistema de criação 2, num situação planejada.
d/ Refere-se a atividade de gado de corte no sistema de criação 5, num situação planejada.
ej Refere-se ao gado de leite explorado nas condições existentes, sem possibilidade de o mesmo ser expandido.
f/ Refere-se ao gado de leite explorado nas condiçoes existentes, com a possibilidade de ser expandido.

FÚ



QUADRO 10 - Retornos Líquidos em Cruzeiros das Atividades Produtivas no Eivei de Tecnologia Existente para as Três 
Declividades do Estrato IV, nas Três Regiões da Zona da Mata, Minas Gerais, 1968/1969

a/ Refere-se a atividade destinada a lenha, papel e poste, nas Regiões I, II e III, respectivamente.

Região I Região II Região III

Atividades Declividade Declividade Declividade

1 2 3 1 2 3 1 2 3

Milho (ha) 170,00 128,00 122,00 187,00 155,00 120,00 150,00 14o,00 125,00
Feijão (ha) 352,00 352,00 352,00 352,00 325,00 325,00 -
Feijão consorciado (ha) 192,00 192,00 212,00 212,00 2.12,00 212,00 *•
Arroz (ha) 450,00 - 532,00 — ~ 46o,oo - -

Laranja (ha) 699,20 792,00 161,60 2 115,00 1 958,75 1 730,00 2 054,40
Banana (ha) 1 650,50 591,50 1 790,20 1 656,00 1 660,00 1 571,6o -
Café
Floresta

(ha) 325,00 299,00 — 310,00 512,00 160,00 -
(ha) 132,65 132,65 132,65 172,64 172,64 172,64 214,28 214,28 214,28

Gado de corte (UA) 63,07^ 161,17^/ 173,25^ 63,07^ 161,17^ 173,25^ 63,07^ 161,17^ 173,25^

Gado de leite (UA) 183,81^ 183,81^ - 287,20^ 287,20^ - 195,5^ 195,58^ -
Pasto (ha) - — - - -
Capineira (ha) -35,47 -35,47 -35,47 -35,47 -35,47 -35,47 *

b/ Refere-se a atividade de gado de corte no sistema de criação 1, numa situação planejada.
c/ Refere-se a atividade de gado de corte no sistema de criação 2, numa situação planejada.
d/ Refere-se a atividade de gado de corte no sistema de criação 4, numa situação planejada.
e/ Refere-se ao gado de leite explorado nas condições existentes, sem possibilidade de o mesmo ser expandido.
f/ Refere-se ao gado de leite explorado nas condiçoes existentes, com a possibilidade de ser expandido.
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QUADRO 11 ~ Retornos em Cruzeiros das Atividades de Compra e Venda de In­
sumos Considerados no Modelo, para as Três Regiões, Estratos 
III e IV, Ires Declividades e nos Dois Níveis de Tecnologia. 
Zona da Mata, Minas Gerais.

Atividade Unidade Compra Venda

Mão-de-Obra (d/h) - j,oo 5,oo

Força Animal (d/a) - 10,00 10,00

Capital de giro 1 (Cr|) - <1)10 -

Capital de giro 2 (Cr$) - «w *

Capital de investimento 1 (M) - 0,057 -

Capital de investimento 2 (Cr$) - 0,097 —

Benfeitoria para café (ha) - 27,60 -

Estábulo (UA) - 12,00 -

Cercas e currais (UA) - 3,50 *

Silo trincheira (UA) - 5,75 -

Máquinas (UA) - 10,55 -

Para os demais insumos - benfeitorias para café, estábulo, cer­
cas e currais, silo trincheira e máquinas - os retornos considerados são 
os relativos às depreciações anuais em função das respectivas capacidades 
das benfeitorias.

Atividades de Transferencias

Ao contrário das duas primeiras categorias, as atividades de 
transferências não proporcionam retornos, tendo, todavia, as funções de 
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ligar as restrições entre si de maneira a alterar os seus correspondentes 
valores, através de transferências, quando o "programa" assim determina. 
Seis foram estas atividades:

a) erradicação do café, na terra 1;

b) erradicação de café, na terra 2;

c) transferência de capital investido em gado de leite para ca­
pital de investimento;

d) transferência de forrageira para forrogeira picada;

e) transferência de forrageira para silagem;

f) transferência de terra com capineira para terra 1.

Veja-se, por exemplo, a atividade referente à erradicação de ca 
fé, na terra 1. 0 objetivo.da mesma é possibilitar ao modelo a alternati­
va de continuar utilizando os cafèzais existentes nas terras de declivi- 
dode 1 ou destiná-las a outras atividades produtivas. Neste último coso, 
a atividade de transferência encarregar-se-ia de incorporar essas terras 
às de declividade 1.

Raciocínio semelhante é válido para as demais atividades de 
transferências.

CODIGO DAS ATIVIDADES

MIZ1 - Milho plantado em terra de declividade 1

MIZ2 - Milho plantado em terra de declividade 2

FE11 - Feijão plantado em terra de declividade 1

FE12 - Feijão plantado em terra de declividade 2

FE21 - Feijão consorciado com milho plantado em terra de declividade 1

FE22 - Feijão consorciado com milho plantado em terra de declividade 2

ARZ1 - Arroz plantado em terra de declividade 1

ARZ1 - Abacate plantado em terra de declividade 1
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ABZ2 - Abacate plantado em terra de declividade 2
G0Z1 - Goiaba plantada era terra de declividade 1
GOZ2 - Goiaba plantada em terra de declividade 2
MAZ1 - Manga plantada em terra de declividade 1
MAZ2 - Manga plantada em terra, de declividade 2
MAZ? - Manga. plantada em terra de declividade J
LAZ1 - Laranja plantada era terra de declividade 1
LAZ2 - Laranja plantada em terra de declividade 2
BAZ1 - Banana plantada em terra de declividade 1
BAZ2 - Banana plantada em terra de declividade 2
CAI - Café plantado em terra de declividade 1
CA2 - Café plantado em terra de declividade 2
FLXL - Floresta plantada em terra de declividade 1
FLX2 - Floresta plantada em terra de declividade 2
FLX3 - Floresta plantada em terra de declividade 3
GL1 - Gado de leite - plantei existente
GI2 - Gado de leite - formação de novo rebanho
GC1 - Gado de corte criado no pasto
GC2 - Gado de corte criado no pasto e com silogem
GÇ3 - Gado de corte criado no pasto, com silagem e concentrados
PAZ1 - Pasto em terra de declividade 1
PAZ2 - Pasto em terra de declividade 2
PAZ? - Pasto em terra de declividade J
CPZ1 - Capineira em terra de declividade 1
CPZ2 - Capineira em terra de declividade 2
CM1, Cfr2, CMJ, CMk e

U e 5
CM5 - respectivamente compra de mao-de-obra 1, 2, 3

VM1, W2, VT£, e
4 e 5 VM5 - réspcctivamente venda de mo-de-óbra 1, 2, 3

CF1, CF2, CF?, CFt e
2, 3, U e 5

CF5 - respectivamente compra de trabalho animal 1.

VF1, W2, W5, VFH e VF5 - respectivamente venda de trabalho animal 1
2, 3M e 5

CG1 - Compra de capital de giro até Cr$ 9 ?60,00
CG2 - Compra de capital de giro acima de Cr$ 9 560,00
CU - Compra de capital de investimento até Cr$ 9 360,00
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CI2 - Compra de capital de investimento acima de Crú 9 350,00
CBC - Compra de benfeitorias para café
CEE - Compra de estábulos
CCC - Compra de cercas de currais '
CBS - CoErpra de silos

■ CBM - Compra de máquinas
EC1 - Erradicação de café na terra de declividade 1
EC2 - Erradicação de café na terra de declividade 2
TIG - Transferência de capital de investimento era gado de leite
TFF - Transferência de forrageira para forrageira picada
TFS - Transferência de forrageira picada para silagem
TTC - Transferência de terra com capineira

A codificação das atividades em sua forma mais completa, apre­
senta sete elementos: as três primeiras letras dão o nome cia atividade; o 
1? número indica a região; o 2? o estrato; o J9 a tecnologia e o U9 u de­
clividade da terra. Exemplo: MIZ 1312^/ „ Milho na região 1, estrato 3> 

tecnologia existente e declividade 2.

Os cálculos foram feitos pelo computador IBM 1130 do Centro de 
Processamento de Dados da ÜFV utilizando-se a sub-rotina LP-MOSS/1130 Li­
near Programming System (16).

25/ MIZijkL onde:
i = 0, 1, 2 e 3, respectivanente todas as regiões, a 1—, 8— e 3— re­

gião.
j = 0, 1, 2, 3 e 4, respectivamente para toôos os estratos, para o 19, 

29, 39 e 1|9 estrato.
k = 0, 1 e 2, respectivamente para as duas tecnologias, para a exis 

tente e para a recomendada.
&L = 0, 1, 2 e 3 respectivamente para todas as declividades, para a l-> 

2É e 3— declividade.
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Composição dos Modelos para as Condições Estudadas

5.6.4.1. Jus t ifi cat iva

A fim dc satisfazer aos objetivos propostos, de identificar con 
dições .e situações favoráveis ao desenvolvimento da fruticultura, bem co­
mo de apresentar alternativas para o planejamento dos estabelecimentos a- 
grícolas, tanto ao nível da firma, quanto ao nível regional,estudou-se as 
diferentes dotações de recursos e combinações de atividades a que se de­
nominou atividades.

J.5.4.2. Comparações Inter-regionais e Interestratos (situação 1)

Visando identificar em que região e qual o tamanho de estabele­
cimento que oferece maior vantagem comparativa en temos de renda líqui­
da, na Zona da Mata, para as frutas, utilizou-se o processo de análise com. 
porativa entre 12 modelos ou matrizes de programação linear, Hostes mode­
los utilizou-se a tecnologia existente com exceção das frutas (abacate,ba 

nana, goiaba, laranja e manga) que aparecem cora a tecnologia recomendada. 
Os empreendimentos que competiram com as frutas foram: arroz, milho, fei­
jão, floresta, gado de leite, café, pasto e capineira. 0 programa também 
permite as atividades de venda dc mão-de-obra e força animal além de ou­
tras atividades de transferencia (veja exemplo no Apêndice E). Os preços 
das frutas nestes programas foram considerados nulos.

J.6.4.?. Comparações entre a Tecnologia Existente e a Tecnologia Recomen­
dada (situação 2)

Para se estudar o impacto de diferentes tecnologias na Zona da 
Mata, utilizou-se 4 modelos de programação linear. Destes modelos,dois re 
presentam a tecnologia existente (referem-se ao estratos 1 e 3) da Região 
II e os outros dois a tecnologia recomendada (também estratos 1 e 3)da Re 
gião IL

As atividades que competiram com as frutas são as mesmas da si­
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tuação anterior permitindo-se também a venda de mão-de-obra e força ani­
mal, bem como as atividades de transferencia. Aqui também os preços das 
frutas foram considerados zero.

5.6.4. U. Considerações sobre a Mão-de-Obra (situação 3)

Nesta parte utilizou-se dos modelos da situação 3^ sendo que pos 
terioraente se introduziu a possibilidade de compra de mão-de-obra e for­
ça animal para depois variar o preço da mão-de-obra a diversos níveis en­
tre Crí; 0,00 e Cr$ 10,00.

3.6.4- 5. Aspectos Restritivos do Fator Capital (situação U)

Bãsicomente aqui também se utilizou os modelos da situação 2, 
com exceção das frutas que tiveram os seus preços observados I incZüídss 
(igual à situação 5). Entretanto, nesta parte, estudou-se três diferentes 
condições: capacidade de empréstimo (ELZ) normal, aumentada de 50p/j e di­
minuída de 50^.

5.6.U. 6. Variações de Preço e suas Implicações na Produção de Frutas (si­
tuação .5)

Visando o interesse de se estudar as modificações ocorridas na 
renda líquida, nu estrutura de produção (composição de insumo) e suas im­
plicações para a política agrícola, utilizou-se dois modelos de programa­
ção linear (no caso, Região II estratos 1 e 3) e considerou-se o preço do 
produto escolhido (banana) igual a zero. A partir desta solução, o preço 
deste produto foi sucessivamente alterado até que a terra disponível fos­
se totalmente utilizada, Nesta porte utilizou-se a tecnologia existente 
com exceção das frutas que se apresentaram com a tecnologia recomendada 
e preço igual a zero.
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3» 7. Considerações sobre a Interpretação dos

Resultados da Análise

Esta parte do presente estudo, abord.a as limitações da técnica 
da programação linear.

Estas limitações estão associadas às quatro principais pressupo 
sições da programação linear que são: 1) linearidade (retornos constan­
tes) 2)a4itividade,3) um número finito de processos e 1) oferta fixa de 
certos fatores de produção

0 problema da linearidade, juntamente con a obtenção adequada 
dos coeficientes técnicos adquire maiores dimensões, quando as atividades 
consideradas apresentam relações de insumo-produto não lineares. Usualmen 
te ao se adnitir que as relações insumo-produto sejam lineares, o proble­
ma consiste apenas em maximizar estas funções lineares sujeitas a determi 
nadas restrições dos recursos disponíveis. Contudo, há muitas situações 
em que as relações insumo-produto não são lineares. Isto pode ser eviden­
ciado, quando se considera, por exemplo, 'a relação entre capital e mão- 
de-obra e a produção de banana. Se, por acaso, a relação insumo-produto é 
de retornos decrescentes, conformo a Figura 6, o problema pode ser solu­
cionado pela programação linear através de um modelo que admite aproxima­
ções da relação não linear através de vários segmentos lineares como foi 
feito para este estudo.

Deste modo, cada segmento pode aparecer como atividades distin­
tas da matriz. A função de y’ = f (x) é aproximada pela função y = f (x). 
A função y’ = f (x) pode ser incluída no modelo, pelos segmentos a, b e 
c da Figura 6.

A Figura 7 mostra a não linearidade referente aos retornos cres 
centes dos insumos e suas dificuldades quando se tenta ajustar a un modê- 

26/ As pressuposições aqui mencionadas foram comentadas na pág.
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lo de programação linear. À medida que os segmentos se sucedem, naior tor 
na-se a inclinação do segmento em relação ao eixo das abeissas. Portanto, 
não se observa certa consistência de relacionamento das variáveis com o 
procedimento da naximização da programação linear. Desta maneira, a fun­
ção y" = f (x) não pode ainda ser incorporada ao modelo -usual de programa 
ção linear. Se os segmentos forem considerados como atividades separadas 
na matriz, o segmento c entraria de início na solução, não permitindo por 
conseguinte a entrada de a ou b. Cora a entrada do segmento c, o modelo 
procedería de maneira que os retornos constantes existissem.

De certo nodo, algo pode ser feito para que y - f (x) possa ser 
ajustado, isto é, traçar uma linha reta, OP, a partir da origem. Deste mo 
do, a atividade y entraria no plano ótimo, por exemplo, no ponto T, a ura 
nível Og cora uma quantidade de insunos. Una produção necessitaria 

de insuno. Contudo, una quantidade X’^ de insunos seria suficiente pa 
ra se produzir apenas 0^.

Para se contornar o problema criado por esta situação de retor­
nos crescentes, limitou-se as atividades a apenas um segmento da curva con 
siderando-se en cada cultura ira rendimento nédí o, nos diversos tipos de 
terra.

Nos modelos utilizados no presente estudo, utilizou-se o crité­
rio de segmentação, com vistas a superar a linearidade da programação li­
near, especialmente com referencia ao insumo terra. Eribora, no caso de 
banana, por exemplo, a introdução de duas atividades dependentes do uso 
do fator terra (terra 1 e terra 2) é uma tentativa de se aproximar a pos­
sível natureza da função não linear, especialraente era relação à renda lí 
quida.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Considerações Preliminares

Para que qualquer análise se fortaleça, com o objetivo de for­
necer subsídios à política economica, é indispensável se verificar até 
que ponto os modelos empregados na simulação do mundo real são válidos. 
Embora se tenha evidências da fidedignidade dos dados levantados, isto 
só, não é suficiente para se concluir pelo realismo dos modelos utiliza­
dos»

A fim de que haja validade dos resultados em simulações do mun 
do real, é essencial que a especificação, isto é, as atividades, restri­
ções e a maneira pela qual elas são introduzidas no modelo sejam de tal 
modo, que se permita concluir pelo realismo das simulações e a represen­
tação do processamento das atividades econômicas a que elas se propõem. 
Entretanto, seria desnecessário dizer que é impossível simular exatamen­
te o mundo real em ciências sociais. Tal tarefa seria impraticável dado 
o número infinito de variáveis e informações adicionais a serem conside­
radas por um modelo com este propósito.

Dadas estas informações é que uma das características básicas 
de modelos desta natureza visa identificar somente as variáveis importan 
tes, que permitem uma razoável aproximação da situação real e é sob esta 
ótica que os modelos aqui utilizados devem ser avaliados.

Deste modo, os resultados da análise de simulações com esta ca 
racterística podem apresentar contribuição relevante para a política eco 



- 65 -

nomica, na medida em que o comportamento simulado da propriedade sob as 
condições prevalecentes na região aproxima-se do que de fato se observa.

Outro aspecto, já comentado anteriormente, diz respeito à pres, 
suposição de que o agricultor seja racional, ou, em outras palavras, age 
no sentido da maximização e, de maneira especial, da maximização da ren­
da (renda líquida).

Esta pressuposição é fundamental para todo o processo e pode 
ser fortalecida por observações empíricas temporais do comportamento dos 
agricultores da Zona da Mata por técnicos com vivência profissional na 
região. Embora a importância dos debates metodológicos sobre o que é um 
modelo realístico fosse considerada, tentou-se julgar os modelos utiliza 
dos por sua capacidade em reproduzir o comportamento agrícola da Zona da 
Mata.

Com este objetivo considerou-se os seguintes elementos:

a) Renda líquida de diversos estabelecimentos sob condições exis 
tentes de dotação de fatores ou comparação a simulações de uma situação 
existente, observando-se os preços relativos e a tecnologia existente pa 
ra os mesmos estabelecimentos;

b) Composição da produção dos estabelecimentos da amostra em 
comparação com as soluções dos modelos utilizados na simulação.

Quando as soluções simuladas se diferenciam signifieantemente 
do que é observado, torna-se necessário um exame mais acurado visando â 
identificação das causas da divergência.

Identificados os elementos causadores da divergência, a simu­
lação é considerada adequada e os elementos são considerados em uma aná­
lise subsequente.

Para efeitos comparativos, a renda líquida média por região e 
estrato, fornecida pelos questionários do levantamento, é apresentada no 
Quadro 12.

À medida que aumenta o tamanho dos estabelecimentos agrícolas, 
a diferença entre as soluções dos programas e as situações observadas no 
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levantamento torna-se menor. Isto se deve, em parte, à maior flexibili­
dade introduzida nos programas. A medida que o tamanho do estabelecimen 
to aumenta, há em conseqüência um aumento na quantidade dos insumos e 

uma maior complementaridade entre si.

Quanto à composição da produção, esta se apresenta compatível, 
uma vez que as diferenças encontradas nas simulações em comparação a si­
tuação existente na Zona da Mata, são explicadas por elementos perfeita- 
mente identificados e razoavelmente comentados por ocasião das análises.

QUADRO 12 - Renda Líquida Média por Estrato e Região, Fornecida Pelos 
Questionários do Levantamento, Zona da Mata, Minas Gerais, 
Ano Agrícola 1968/1969

(*) ®ão inclui renda através de venda de mão-de-obra e força animal.

Estrato e Região Area Média 
(ha)

, (*)
Renda Liquida

(Cr$)

Região I
Estrato 1 5,50 982,66
Estrato 2 31,59 6 952,40
Estrato 3 97,58 18 332,87
Estrato 4 431,61 52 671,66

Região II
Estrato 1 5,50 1 317,50
Estrato 2 30,70 6 918,05
Estrato 3 96,11 19 574,85
Estrato 4 510,29 22 269,41

Região III
Estrato 1 5,50 2 963,75
Estrato 2 31,22 3 792,46
Estrato 3 98,61 16 539,81
Estrato 4 513,72 58 082,00



- 67 -

4.2. Comparações Inter-Regionais

Objetivando-se uma análise de grau de competição por região en 
tre as frutas selecionadas e as demais atividades do modelo básico por 
região, ou seja, verificar até que preço as frutas estudadas apresentam 
vantagem economica (passam a ser introduzidas na solução ótima do progra 
ma) para o agricultor em relação às culturas alternativas desenvolveu-se 
o seguinte esquema: verificou-se a necessidade de uma definição sobre o 
número de atividades e a composição dos coeficientes técnicos para efei­
tos comparativos. Os critérios adotados na formulação dos modelos utili 
zados para análise comparativa inter-regional, se identificam basicamen­
te com os objetivos do presente estudo. Deste modo, a fim de atender ês. 

ses objetivos, optou-se por 12 modelos onde poder-se-ia analisar situa­
ções que representassem as combinações de atividades dos quatro tamanhos 
de propriedades nas três regiões definidas como homogêneas para os fins 
deste estudo^í

A fim d.e se obter uma melhor percepção do comportamento das 
cinco frutas selecionadas (abacate, banana, goiaba, laranja e manga) ten. 
do em vista a falta de dados primários com relação a três delas (abaca­
te, goiaba e manga), optou-se inicialmente por modelos, onde as demais 
atividades apresentassem uma tecnologia recomendada (dados secundários- 
recomendações de especialistas).

x , 28/
Quanto a renda Ixquida—' das frutas, onde o preço pago aos agri 

cultores apresenta maior relevância, considerou-se para os efeitos da
análise, que estes preços teriam valor igual a zero. Esta atitude se
consubstancia em que a programação linear fornece os preços das ativida­
des de programa para cada nível de atividade. Simultaneamente, a progra

27/ Para efeitos do presente'trabalho, qualquer mudança na matriz básica 
de programação linear, ou seja: introdução ou exclusão de ativida­
des, ou mudanças de coeficientes técnicos, implica em diferentes mo­
dificações na matriz básica. (Veja exemplo no Apêndice E). As pala­
vras preço e renda líquida para efeitos deste estudo são considera­
das sinonimos.

28/ 0 conceito de renda líquida ou função objetivo é apresentado na pá­
gina 
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inação fornece preços e níveis de entrada das atividades da solução ótima* 
em torno dos preços da função objetivo. Considerando-se o preço zero pa 
ra qualquer atividade* como se procedeu no caso das frutas* o preço míni 
mo que corresponde ao nível de entrada da atividade no plano é dado pela 
análise da programação linear na solução ótima do problema. Êste tipo 
de análise permite verificar entre as atividades consideradas aquela que 
apresenta maior vantagem comparativa* dadas as condições assumidas pelo 
modelo.

A solução da programação linear é composta de três partes. A 
primeira consiste em um rol completo das variáveis do programa e as duas 
outras são da análise propriamente dita* sendo que uma para as variáveis 
sujeitas às restrições e a outra para as variáveis a níveis intermediá- 

■ 29/ 
nos^.

0 Quadro IJ reproduz apenas algumas variáveis e parte das in­
formações mais importantes das soluções completas. A primeira coluna 
identifica a variável. A segunda coluna (Solution Activity) mostra o ní, 
vel de entrada da variável considerada na solução ótima. Imediatamente 
abaixo deste número está o preço da variável considerada.

ARZ2111* por exemplo* que representa hectares de arroz em ter­
ra do tipo 1 (TEl)* aparece com 1,UOO hectares na solução ótima para o 
Estrato 1. Esta atividade (ARZ2111) foi introduzida no programa e com 
preço igual a Cr$ 368^00 na função objetivo (retorno líquido por hecta­
re). A terceira coluna mostra o limite superior e inferior de cada va­
riável. A quarta coluna representa os acréscimos ou decréscimos no pre­
ço necessário à introdução ou retirada de unidade de produto. No caso 
da terra de tipo 1 (TE1), o limite superior é de 1,UO hectares, o que 
quer dizer que neste tipo de propriedade há 1*^0 hectares de terra plana 
disponível. As duas últimas colunas podem ser interpretadas pelas expli 
cações que seguem. No caso do arroz. (ARZ2111)* se o preço aumentasse in

22/ Para maiores;detalhes sobre a aplicação de programação linear ' para 
coipputadores . veja IBM-H30 Linear Prograipming - Mathematical Opti- 
mization Subroutine System (16).
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finitamente, a área plantada de arroz seria de 1,400 ha. Isto porque 
não existe mais terra 1 disponível, pois a elasticidade da oferta é zero 
acima do preço de Cr$ 568,00. Se o preço caísse para Cr$ 289,999 então 
nenhuma área seria usada com arroz na solução ótima, (não há qualquer in 
terpretação econômica para os sinais negativos nestas formulações e os 
seus respectivos números que aparecem na solução não apresentam signifi­
cado econômico).

Comparando-se as soluções dos modelos de cada região conforme 
mostra o Quadro 14, pode-se constatar, de um modo geral, não haver dis­
tinções relevantes, que possibilitem diferentes conclusões quanto à com­
posição da produção no que diz respeito às três regiões quê constituem a 
Zona da Mata. Em outras palavras, os preços e níveis de entrada são se­
melhantes para toda a Zona da Mata, não havendo, portanto, indícios que 
favoreçam a concentração da produção frutícola em qualquer lugar na Zo­
na da Mata. Dadas as alternativas disponíveis para as três regiões, não 
há, aparentemente, qualquer vantagem comparativa para as frutas através 
das análises, para qualquer região específica em detrimento de outra.Por 
exemplo, ainda no Quadro 14, pode-se dizer que os preços de abacate em 
terra 1, para o Estrato 1, respectivamente Cr$ 906,88, Cr$ 858,82 e Cr$ 
674,82 para as três diferentes regiões, embora distintos, não implicam 
em diferentes conclusões quanto à sua possibilidade de produção. Os ní­
veis d.e entrada correspondentes para o abacate são de 0,47, 0,45 e 0,47 
hectares respectivamente, que pràticamente podem ser considerados iguais.

Estas comparações sucessivas por sua vez são consistentes com 
o fato de haver uma relativa homogeneidade entre as regiões da Zona da 
Mata em termos de topografia e práticas agropecuárias.

0 Quadro 15 apresenta evidências de certas similaridades na 
utilização dos recursos disponíveis das três regiões da Zona da Mata.Por 
tanto, esta indicação pode, em parte, justificar as soluções encontra­
das. Outra argumentação que poderia ser condizente com estes resultados, 
diz respeito à teoria que pressupõe maior eficiência no rendimento da 
mão-de-obra, no sentido de uma maior produtividade quando consideradas



QUADRO 15 - Reprodução de Algumas Informações da Solução da Programação Linear feitas por um Compu­
tador IBM - 1 IJO

VARIABLES AT INTERMEDIATE LEVEL

Variáble Solution
Activity Upper Bound

Cost/Unit 
Increase

Increased 
Activity

Lowest 
Cost

Type Current 
Cost Lower Bound

Cost/Unit 
Decrease

Decreased 
Activity

Highest 
Cost

ARZ22111 1.4oo — i.4oo —
B* 368.000 0.000 78.000 -1.249 289.999

CGZ 72.295 458.000 0.875 822.860 0.375
B* 0.000 0.000 0.099 -4594.205 -0.099

FUZ 4855•105 — -> 4855.105
B* -1.000 - - 4853.105 -

FE12112 1.400 1.400
B* 240.000 0.000 50.80c -0.600 189.199

FLPOO13 2.700 — - 2.700 —
B* ■ 172.640 0.000 55.965 0.000 136.674

CA12012 0.000 — 101.600 0.700 411.600
B* 510.000 0.000 * 0.000 -

DPA 0.000 0.000 87.826 3.220 87.826
B* 0.000 0.000 - 0.000 -

I



- 71 -

as relações terra/mão-de-obra e capital/raão-de-obra das pequenas proprie 

dades, por elas serem de natureza familiar. Neste caso, haveria uma di­
ferença qualitativa da mão-de-obra entre os diferentes estratos de pro­
priedades. Entretanto, a validade desta argumentação não pode ser testa 
da, em virtude da pressuposição básica na formulação dos modelos estuda­
dos de que o fator mão-de-obra seja da mesma natureza para todos os es­
tratos e regiões estudadas.

A estruturação dos modelos, onde as atividades frutícolas apre 
sentam uma tecnologia recomendada, admitindo-se retornos constantes à e£ 
cala em todos os estratos e regiões, também deve ser considerada na apre 
sentação das soluções.



QUADRO 14 - Comparações Inter-Regionais de Preços é Níveis de Entrada das Frutas Para Propriedades Típicas, 

Zona da Mata, MG, Ano Agrícola 1968/1969.

regiOes

E
ESTRATOS

’ ABACATE BANANA GOIABA LARANJA MANGA

Preço Crí
Nível de Entrada 

(ha)
Preço crj

Nível de Entrada

(ha)
Preço Crí

Nível de Entrada

(ha)
Preço Crí

Nível de Entrada 

(ha)
Preço Crí

Nível de Entrada

(ha)

Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra < Terra 3 Terra 1 Terra 2 Terra 3

REGlXO I

Estrato 1 906,88 786,37 0,47 0,47 536,32 490,87 0,86 0,84 719,35 608,90 1>23 1,00 626,66 550,71 0,64 0,63 645,66 537,71 506,04 1,21 0,96 0,56
Estrato 2 969^53 530,67 0,92 0,87 601,67 637,81 1,74 1.56 785,55 656,70 2,50 2,09 692,43 598,07 1,36 1,25 712,44 586,08 548,70 2,50 1,81 0,99
Estrato 3 939,10 882,04 0,10 0,07 509,91 544,60 0,10 0,06 792 ,64 746,60 3,34 1.45 597,11 603,50 0,18 0,11 819,70 768,83 1 067,88 5,03 4,60 1,91
Estrato 4 1 016,53 977,36 1,32 1,32 524,26 564,60 2,02 2,02 882,84 857,95 2,33 2,44 627,24 654,64 2,21 2,21 955,87 921,84 1 358,67 1,03 1,31 0,39

REGIÃO II

Estrato 1 058,82 820,32 0,43 0,43 488,32 524,82 0,78 0,80 671,35 642,85 1,13 1,16 578,66 584,66 0,58 0,59 597,66 571.66 519,13 1,11 1.14 0,73
Estrato 2 981,01 923,77 0,56 0,57 511,98 546,83 0,95 0,99 832.08 789,08 1,84 1,34 619,46 619,52 0,72 0,74 861,20 812,13 1 104,30 1,67 1,45 0,65
Estrato 3 1 010,75 984,13 1,16 1,07 481,99 562,78 1,47 1,45 935,03 927,14 5,28 3,21 579,04 640,49 1,60 1,53 1 056,45 1 033,29 1 666,59 6,98 3,96 0,00
Estrato 4 1 247,62 1 217,16 5,14 5,14 605,33 683,67 7 ,86 7,86 1 081,16 1 070,40 9,47 9,47 750,12 793,26 8,58 8,58 1 239,16 1 211,50 1 896,92 10,46 10,98 0,00

REGIÃO III

Estrato 1 674,82 791,99 0,47 0,47 436,32 496,49 0,87 0,60 619,35 614,52 1.25 0,60 526,66 556,33 0.65 0,60 545,66 543,34 560,84 1,23 0,60 0.50
Eatrato 2 921,71 832,46 0,37 0,30 507,40 504,69 0,67 0,47 788,23 712,00 0,97 0,60 612,52 576,47 0,65 0,44 787,34 707,94 687,69 0,94 0,59 0,39
Estrato 3 1 033,00 1 029,14 0,97 0,97 531,25 620,44 1,90 1,89 825,22 834,22 1,13 1,32 657,33 722,03 1,39 1,41 872,59 673,95 ■ 1. 243,01 0,66 0,75 0,00

Estrato 4 1 155,09 1 153,37 0,02 0,02 567,06 673,65 0,04 0,04 992,25 1 007,77 0,06 0 ,06 689,71 762,06 0,03 0,03 1 117,77 1 119,94 1 732,74 0,07 0,07 0,0n

NOTA: 1) A expressão “nivele de entrada" refar&-«e ao número de hectares fornecidos pela solução ótima do 

programa.

2) Utilizou-se a tecnologia existente com exceção das frutas onde considerou-se a tecnologia reco -

meadada.



QUADRO 15 - Valor do Produto Marginal e Níveis de Entrada dos Frutos (Preços = 0) de Diferentes Restrições ou

Atividades Para 12 Modelos Inter-Regionais e Interestratos, com Tecnologia Existente, Zona da Ma­

ta. MG. Ano Aarícola 1968/69.

CODIGO RESTRIÇÕES OU ATIVIDADES

REGIÃO 1 região 2 REGIÃO 3

Estrato | Estrato Estrato ' Estrato 4 Estrato ; Estrato 2 Estrato Estrato 4 Estrato 1 Estrato 2 Estrato c Estrato 4

TE 1 Terra 1 T T T T T I T T T T T T

232,000 302,360 148,267 130,141 184,000 147,699 93,984 99,060 132,000 204,083 .60,770 68,211

RC1 Café Existente - Terra 1 T T T T T T T T

232,000 302,360 148,267 130,141 132,000 204,083 60,770 68,211

DFO Disponibilidade de Forrageira T T T T’ T T T T T

3,325 1,514 1,632 1,627 0,840 1,091 2,107 0,675 0,759

TE 2 Terra 2 T T T T 1 T P P T T P P

123,999 34,886 30,621 106,000 33,066 24,936 188,440 77,675 67,001 38,097 100,848

RC 2 Café Existente - Terra 2 T T T T T T P T T T P

72,050 124,000 92,179 103,649 106,000 38,066 0,000 0,000 67,001 0,000 11,855

TE 3 Terra 3 T T P P T T P P T T P P

22,875 69,120 25,137 130,974 35,965 4,333 0,000 0,000 77,675 24,822 0,000 0,000

ELZ Capacidade de Empréstimo P P P P P P p P P P p P

. 59,499 0,000 0,000 0,000 94,500 16,837 0,000 11 991,014 38,500 0,000 9 360,000 9 360,000

VM 1 Venda de Mão-de-Obra -1 45,84 112,89 105,90 315,91 31,79 75,65 127,67 513,19 77,14 47,31 0,000 0,000

VM 2 Vend£ de Mão-de-Obra 2 37,75 313,59 0,000 0,000 70,56 122,94 0,000 317,01 24,44 103,45 110,05 0,000

VM 3 Venda de Mao-de-Obra 3 57,10 209,55 317,90 867,97 45,44 131,00 233,09 766,80 75,21 65,06 142,09 705,58

VM 4 Venda de Mão-de-Obra 4 34,58 88,47 0,000 0,000 44,68 0,000 0,000 0,000 35,33 0,000 0,000 0,000

VM 5 Venda de Mão-de-Obra 5 34,83 127,76 78,03 240,52 41,39 46,14 0,000 386,39 38,22 106,79 119,76 244,23

TOTAL (Cr$ 3,00 por homem/dia) 210,10 852,26 501,83 1 424,40 233,86 375,73 360,76 1 983,39 250,34 322,61 . 371,90 949,81

FUZ Renda Líquida (solução ótima) 4 999,54 15 663,03 31 420,33 79 623,43 4 853,10 16 277,23 39 469,90 L17 890,62 5 165,94 12 203,42 23 145,59 69' 386,60

NOTA: T-o recurso disponível foi totalmente utilizado e a seguir o valor do produto marginal. 

p “ 0 recurso disponível foi parcialmente utilizado e a seguir o nível de sua utilização.
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4.J. Comparação Interestratos

As análises comparativas interestratos foram feitas paralelamen 
te, às interpretações inter-regionais. Deste modo, as análises aqui efe­
tuadas correspondem aos mesmos modelos abordados nas interpretações in­
ter -regionais, discutidas anteriormente.

Pelo Quadro 14, verifica-se que os estratos menores apresentam 
vantagem comparativa sobre os maiores quanto às frutas, pois o preço míni 
mo que permite a entrada das frutas no plano ótimo, mostra que à medida 
que se aumenta de estrato o preço mínimo permitido também aumenta.Isto é, 
a certo preço, que ainda seria vantajoso para os agricultores de proprie­
dades menores já não seria para o agricultor de maior tamanho. Por exem­
plo, pode-se verificar, ainda pelo Quadro 14, que o abacate em terra l,na 
Região II, apresenta preços de Cr$ 858,82, Cr$ 981,01, Cr$ 1 010,75 e 
Cr$ 1 247,62, respectivamente para os estratos 1, 2, 3 e 4, o que indica 
maior vantagem comparativa para os estratos menores. Após sucessivas com­
parações pode-se concluir que com os preços (1968/69) e a tecnologia atu­
al das outras atividades, juntamente com os recursos disponíveis, as fru­
tas tornam-se atividades lucrativas dados os preços do Quadro 16.
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QUADRO 16 - Renda Líquida e Preços Médios de Cinco Frutas Selecionadas Re 
cebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, Minas Gerais, Ano 
Agrícola 1968/1969.

(*) FONTE; Informativo Estatístico de Minas Gerais (exemplares do perío­
do 1968/69), e UFV (Departamento de Fitotecnia).

Fruta e Código
Renda Líquida por 
ha para Tecnologia 

Recomendada

_ (*) Preçov ' 
(Cr$/Caixa)

Número de Frutas 
em Média por Caixa

(*)

Abacate - ABZ0021 2 122,35 7,00 50
- A3Z0022 2 126,96 7,00 50

Banana ~ BAZ0021 1 741,79 0,25^ ' -
- BAZOO22 1 746,26 0,25("'*) -

Goiaba - G0Z0021 2 660,34 0,30k 1 _
- G0Z0022 2 664,55 0,30^**)

Laranja - LAZ0021 1 782,52 3,00 200
- LAZ0022 1 688,77 3,00 200

Manga - MAZOO21 1 294,53 4,00 40
- MAZ0022 1 295,92 4,00 40
- MAZOO25 1 033,55 4,00 40

(**) Cr$/kg
NOTAS: 1) RL = PxQ - (C.V. + A) onde:

RL = Renda Líquida
. P = Preço da Fruta
Q = Rendimento por hectare

C.V. = Custos variáveis para um Pomar Adulto
A = Anuidade dos Investimentos

2) Para maiores detalhes sobre o cálculo da Anuidade dos Investi­
mentos veja o Anexo C.
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Uma comparação cias soluções do programa em relação aos fatôTes 
restritivos é feita.no Quadro 15. Tais soluções são discutidas em segui­
da.

A relação mão-de-obra/terra proporcionalmente maior nas proprie 
dades menores do que nas maiores, parece ser a melhor explicação para a 
diferença dos preços (renda líquida) relativos na produção de frutas. A 
fruticultura em comparação com as demais atividades,, tanto na tecnologia 
existente como na recomendada, utiliza mais mão-de-obra por hectare, con­
forme atesta o Apêndice B.

Comparando-se níveis de utilização de mão-de-obra nos diversos 
estratos, pode-se concluir por uma nítida constância, onde as pequenas pro 
priedades vendem mão-de-obra e as grandes compram. Desta maneira, as pe­
quenas propriedades podem utilizar mão-de-obra própria em combinação com 
outros recursos disponíveis, enquanto que as grandes propriedades necessi 
tam adquirir mão-de-obra adicional ao preço de Cr$ 3,00 diários para com­
binarem com seus recursos disponíveis.

Pelas pressuposições da análise, onde a mão-de-obra disponível 
no estabelecimento agrícola apresenta custo zero, como o caso do fator ter 
ra, pode-se concluir que a fruticultura nos estratos menores apresenta 
custos mais baixos do que nos estratos maiores.

Èstes resultados não são, necessàriamente, uma indicação que im 
plique no estímulo da fruticultura apenas em propriedades dos estratos me 
nores.

Com vistas à potencialidade das grandes propriedades, quanto a 
fruticultura, considerando-se os aspectos de absorção de mão-de-obra, se­
ria desejável maiores estímulos através' de r.ecrnúsnos da política publico no sen 
tido de dirigir as grandes propriedades a uma maior absorção de mão-de-o­
bra necessária ao desenvolvimento e difusão da fruticultura. Nas condi­
ções atuais há maior eficiência nos custos operacionais das pequenas pro­
priedades, pois as maiores são forçadas, a fim de complementar suas nece£ 
sidades, a comprar mão-de-obra à razão de Cr$ 5,00 diários. Una maior mo­
bilidade da mão-de-obra entre os diferentes estratos de propriedades, ob­
jetivando uma situação de equilíbrio com melhor aproveitamento de mão-de- 

feita.no
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obra ante a uma relativa escassez dêste fator nas grandes propriedades e 
relativa abundância, nas pequenas, é desejável e consistente com a melhor 
utilização dos recursos fixos existentes e o correspondente aumento da ren 
da no setor rural.

U. â. Comparações entre a Tecnologia Existente e a Tecnologia .Recomendada

Com vista ao objetivo de comparar e analisar o impacto das dife 
rentes tecnologias no processo produtivo da Zona da fiata, elegeu-se a se­
gunda região para se efetuar as respectivas análises e comparações.

A concentração da análise em apenas uma das regiões, não limita 
a sua validade, pois como já foi observado, as análises inter-regionais 
em geral, não apresentam distinções acentuadas.

Escolheu-se um estrato pequeno (Estrato 1 - cerca de 5 ha) e um 
grande (Estrato 2 - cerca de 90 ha), onde as atividades frutícolas apre­
sentassem a renda líquida com valor igual a zero. Isto se deve às vanta­
gens de ordem prática para uma melhor análise, tendo em vista os objeti­
vos deste estudo. Convém, ainda, ressaltar que as informações referentes 
a três frutas (abacate, goiaba e manga) foram insuficientes ou inexistiam; 
portanto, para efeitos comparativos, estas frutas foram excluídas das aná 
lises relativas à tecnologia existente.

A impossibilidade de comparações entre maiores tipos de tecnolo 
gias alternativas para agricultura da Zona da Mata, como aqui apresenta­
do, não torna as análises tão limitantes como pode parecer à primeira vis. 
ta. A única tecnologia alternativa, no caso a tecnologia recomendada, é 
fruto de grande número de possibilidades que forra consideradas não sen­
do, por isto, apenas uma alternativa. Ela é resultado de inúmeras conside 
rações e julgamento sobre o que seja mais viável nas presentes condições 
para a Zona da Mata. Em adição, dado haver apenas uma tecnologia alterna­
tiva, ■os modelos permitem uma variedade de combinações no produto final 
entre as possíveis atividades do estabelecimento agrícola.
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0 que se pode observar nas soluções, conforme o Quadro 17, é que 
no Estrato 1, embora o número de hectares que entra no plano ótimo seja 
igual, tanto para a tecnologia existente como para a recomendada, a renda 
líquida na tecnologia recomendada é maior, ou seja, Cr$ 5^5,22 em relação 
a Cr$ U 855,10 (tecnologia existente), o que corresponde a um aumento de 
12,2%.

Uma possível explicação pare isto, como também atesta o Quadro 
17, e a maior venda de mão-de-obra pela tecnologia recomendada, permitin­
do, por conseguinte, um aumento de renda líquida da tecnologia recomenda 
da, através de uma receita adicional, supondo que tal alternativa de em­
prego a Cr$ 5,00 exista.

Entretanto, isto só não explica o fenômeno, pois conforme indi 
cação do Quadro 18, pode-se observar que no Estrato 1, mesmo deduzindo-se 
o valor adicionado pela venda de mão-de-obra e força de trabalho animal, 
ainda permanece a diferença entre as rendas líquidas do plano ótimo da 
tecnologia recomendada.

Para as propriedades do Estrato 1, a introdução da tecnologia 
recomendada não apresenta vantagens significantes. 0 que se pode obser 
var é a permanência dos mesmos níveis de composição da produção (em ter­
mos de ãrea), com a tecnologia existente, quando comparada à tecnologia 
recomendada. Uma possível explicação é a insensibilidade da programação 
linear, quando as soluções se deslocam para os vértices da curva, dada a 
linearidade das funções envolvidas. Entretanto, ao se analisar os efei­
tos da mudança tecnológica para as propriedades do Estrato 5, pode-se ob­
servar que as mudanças na composição da produção são significativas (Qua­
dro 17)-
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QUADRO 17 - Comparações entre a Tecnologia Existente e Recomendada para a 
Região II, entre Propriedades de Distintos Tamanhos, Zona da 
Mata de Minas Gerais - 1968/1969.

Estrato 1 Estrato 5
Atividade ou 
Restrição Tecnologia Tecnologia Tecnologia. Tecnologia 

Existente Recomendada Existente Recomendada

Arroz (ha) 1,40 1,40 9,87 11,54
Feijão 1-2 (ha) 1,40 1,40 11,71 14,08
Floresta P-5 (ha) 2,70 2,70 * —
Gado de Leite 1 (unidade) - - •• 54,77
Gado de Leite 2 (unidade) — - 54,54 4,24
Pasto 1 (ha) - - 19,10 15,95
Pasto 2 (ha) - - 10,62 15,57
Pasto 5 (da) •» - 2,60 -
Venda de Mão-de-Obra I (d/h) 51,79 40,26 127,67 195,66
Venda de Mão-de-Obra II (d/h) 70,56 77,39 0,00 0,00
Venda de Mão-de-Obra III (d/h) 45,44 44,22 255,09 116,79
Venda de Mão-de-Obra IV (d/h) 44,68 66,17 0,00 0,00
Venda de Mão-de-Obra V (d/h) 41,59 46,24 0,00 0,00

TOTAL (a Cr$ 5,00 por homem/
dia) 255,36 274,78 560,76 512,45

Renda Líquida (Cr$). (Solução 
ótima) 4 555,10 5 445,22 59 469,87 ■48 914,18
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Outro aspecto a ser destacado quanto ao Estrato 5, ainda no Qua 
dro 17, diz respeito à menor venda de mao-de-obra pela tecnologia recomen 
dada quando confrontada com a tecnologia existente. Êste resultado for 
nece indicações referentes ao uso de mao-de-obra ser mais intensivo sob a 
tecnologia recomendada, o que poderia ser explicado pelo tamanho da pro­
priedade, permitindo uma maior combinação de produtos e por conseguinte 

30 / uma maior utilização do fator mao-de-obra por hectare^ .

QUADRO 18 - Comparação entre o Total da Venda de Mão-de-Obra e Força Ani­
mal e a Renda Líquida sem Venda de Mão-de-Obra e Força AnimaL

Estratos
Total de Venda 
de Mao-de-Obra 
e Foiça Animal 

(Cr$)

Renda Líquida sem Ven 
da de Mão-de-Obra e 

Força Animal 
(Cr$)

Estrato 1

Tecnologia Existente 2 541,00 2 312,00

Tecnologia Recomendada 3 148,00 2 295,22

Estrato 3

Tecnologia Existente 19 274,00 20 195,87

Tecnologia Recomendada 19 224,00 29 690,18

30/ Para maiores detalhes referentes à combinação de produtos e impactos 
sobre a mão-de-obra veja PANAGIDES e FERREIRA (29).
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A renda líquida aumentou tanto para o Estrato 1, como para o E£ 
trato J. Contudo, os incrementos na renda líquida para o Estrato 3 foram 
duas vezes maiores do que para o Estrato 1, ou melhor, enquanto que para 
o Estrato 1, houve um aumento da ordem de 12,2%, para o Estrato 3, o in­
cremento da renda líquida foi de 25,9%. Desta maneira, a introdução da 
tecnologia recomendada para as pequenas propriedades não seria tão auspi. 
ciosa, pois o incremento da renda líquida está associado, fundamentalmen 

51/ te, à atividade de venda de mão-de-obra^^—.

En todos os meses, com exceção de julho/agosto (Mão-de-obra III), 
a tecnologia recomendada tem provocado aumentos significantes na venda de 
mão-de-obra da pequena propriedade.

0 Estrato 3 apresenta sensível distinção interpretativa, pois no 
plano ótimo da tecnologia recomendada, as atividades entraram com quanti^ 
dades diferentes do que na tecnologia existente. Convém também ressaltar 
que a tecnologia recomendada no Estrato 3 (cerca de 90 ba) se apresenta 
com resultados mais favoráveis quando comparada ao Estrato 1 (cerca de 5 
ha). 0 Estrato 3, conforme o Quadro 17, está apto a introduzir novas ati_ 
vidades, como é o caso do Gado de Leite 1 (GL 1), e ainda, os seus resul­
tados mostram que nas demais atividades, está em condições de apresentar 
maior lucratividade sob a tecnologia recomendada quando comparado ao Es­
trato 1. Por outro lado, o Estrato menor cendo em vista a limitação de 
sua disponibilidade terra, não é capaz de modificar a composição de suas 
atividades. Como conseqüência, os benefícios proporcionados pela nova 
tecnologia são bastante significativos para os estabelecimentos do Estra 
to 3, pois a renda líquida aumentou em cerca de 24% e, como já foi dito, 
há sensíveis modificações na composição da solução.

A tecnologia recomendada no Estrato 5> comparada à tecnologia 
existente, apresenta características de mão-de-obra intensiva, o que vera 
particularizar aspectos de real interesse. Essa tecnologia se apresenta

31/ A diferença entre a renda líquida da tecnologia recomendada para o Es 
trato 1, quando comparada à tecnologia existente, refere-se apenas às 
diferenças na renda líquida por hectare, uma vez observada a mesma 
composição da produção em termos de área.
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como fator relevante no aumento da produção, contribuindo simultaneamen­
te na absorção do fator mão-de-obra. Embora a tecnologia recomendada se 
ja promissora, seus aspectos quantitativos deixam a desejar, pois os esta 
belecimentos do Estrato J continuam desejando vender mão-de-obra durante 
duas épocas do ano.

Possivelmente, isto se deve ao tamanho da propriedade, pois o 
Estrato 5 apresenta maiores possibilidades econômicas. Desta forma, a me 
Ihor realocação dos fatores de produção como, por exemplo, a utilização 
mais intensiva de insumos modernos são responsáveis pela elevação da ren­
da líquida em maiores proporções do que em estratos menores.

U. 5. Considerações sobre a Mão-de-Obra

0 consenso generalizado tende a difundir a idéia que as mudan­
ças tecnológicas, conhecidas como modernização da agricultura, isto é, a 
mudança do tipo ou na composição dos insumos de produção, traz em seu bo­
jo uma utilização mais eficiente dos recursos disponíveis de um estabele­
cimento agrícola e o conseqUente aumento de sua renda. Entretanto, cer­
tas ponderações são necessárias, pois ao se introduzir a tecnologia reco­
mendada, mantendo as atividades tradicionais existentes, estabelecimentos 
de tamanhos diferentes reagem de maneira também diferente.

0 impacto da tecnologia recomendada nas condições acima des cr 
tas, quanto â absorção de mão-de-obra, não é dos mais promissores.

Antes de maiores considerações sobre as análises efetuadas, con 
vém alguns esclarecimentos adicionais sobre os reflexos da modernização 
da agricultura, especialmente com referência aos pequenos estabelecimen­
tos, predominantes na Zona da Mata de Minas Gerais.

A modernização da agricultura brasileira tem sido, fundamental 
mente, grande preocupação da política econômica. Esta preocupação reside 
no interesse, de se aumentar a produtividade dos fatores terra e mão-de- 
obra.



- 8? -

A necessidade da modernização é desejável no sentido de acompa 
nhar a tendência relativa às mudanças na composição da procura por produ­
tos agrícolas. Tal tendência diz respeito à gradativa diminuição no orça 
mento familiar da importância relativa dos produtos agropecuários que se 
manifesta na baixa elasticidade-renda para êstes produtos. Sendo válida 
esta argumentação, há a necessidade de uma mudança no longo prazo de re­
cursos do setor agrícola para o não agrícola, o que obrigatòriamente vai 
implicar em uma mudança na estrutura da oferta agrícola.

Desta maneira, a modernização permite uma mudança na estrutura 
de oferta, através da qual ocorrem modificações na função de produção de 
uma agricultura tradicional.

0 Quadro 19, mostra a necessidade de se vender 17, a mais da 
mão-de-obra disponível para o Estrato 1, quando se muda da situação tecno 
lógica existente para a recomendada. Por outro lado, ao se considerar o 
Estrato J, há um decréscimo de 13,4% na venda de mão-de-obra ao se mudar 
de tecnologia. 0 que se pode concluir é que, sob o aspecto de absorção de 
mão-de-obra, a tecnologia recomendada, nesuas condições, só se torna dese 
jável para o Estrato 3, pois para o Estrato 1, ela não se apresenta com 
características de mão-de-obra intensiva.

Contudo, ao se introduzir novas atividades, conforme o Quadro 
19, juntamente com a tecnologia recomendada ou mesmo existente, o aspecto 
da absorção de mão-de-obra se modifica sensivelmente.

A inclusão de suas atividades frutícolas, banana e laranja, con 
segue dar outro aspecto à questão da absorção de mão-de-obra. 0 Quadro 20, 
mostra que a produtividade do fator mão-de-obra aumentou consideràvelmen- 
te.

No Estrato 1, a inclusão das frutas, tanto para a tecnologia 
existente, como para a recomendada, aumentou consideràvelmente a utiliza­
ção do fator mão-de-obra, a venda de mão-de-obra diminuiu respectivamente 
de 233,85 para 95,66 homem/dia e de 274,78 para 126, 40 homem/dia. Entre­
tanto, para êste estrato a tecnologia existente ainda leva ligeira vanta 
gem sobre a recomendada no que se refere à absorção de mao-de-obra.
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QUWRO 19 - Venda de Mão-de-Obra para os Estratos 1 e 5 sob Tecnologia 
Existente e Recomendada para a Zona da Mata, Minas Gerais, Ano 
Agrícola 1968/1969.

Estrato 1 Estrato 5
Venda de Mão-de-Obra 
(dia/homem a Cr$ 5,00 

por dia)
Tecnologia Tecnologia Tecnologia Tecnologia
Existente Recomendada Existente Recomendada

™1 - Maio/junho 51,79 40,26 127,67 116,79

- Set. /novembro 70,56 77,89 0,00 0,00

- Julho/agôsto 45,45 44,22 255,09 195,66

- Dez. / fevereiro 44,68 66,17 0,00 0,00

VM^ - Março/abril 41,59 46,24 0,00 0,00

TOTAL 255,85 274,78 560,76 512,45
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QUADRO 20 - Venda e Compra de I-Êo-de-Obra e sua Diferença para os Estra­
tos 1 e 3, com a inclusão de Banana e Laranja sob Tecnologia 
Existente e Recomendada para a' Zona da Mata, Minas Gerais, Ano 
Agrícola 1968/1969.

Venda e Compra 
de Mão-de-Obra 
(dir/homem ?

Cr$ 3,00 por dia)

Estrato 1 Estrato 3

Tecnologia. 
Existente

Tecnologia.
Recomendada.

Tecnologia 
Existente

Tecnologia 
Recomendada

- Maio/junho 0,00 55,19 0, 00 75,28

- Set. /outubro 49,56 71,21 0,00 0,00

VM^ - Julho/agosto 15,23 0,00 0,00 0,00

- Dez. /fevereiro 26,1)8 0,00 0,00 0,00

VM^ - Março/abril 6,39 0,00 0,00 0,00

TOTAL (a) 95,66 126,4o 0,00 75,28

- Maio/junho 24,21 0,00 1 446,15 0,00

- Set./outubro 0,00 0,00 1 030, 42 272,48

CMj - Julho/agosto 0,00 9,31 821, 22 1 598,56

04^ - Dez. / fevereiro 0,00 26,57 837,04 1 490,58

CM^ - Março/abril 0,00 55,72 73-3,62 1 806,63

TOTAL (b) 24,21 71,60 4 873, 41 4 968,05

DIFERENÇA (b) - (a) -71, 45 -54,80 4 873, 41 4 892,77
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No Estrato J, a situação se apresenta de maneira inversa ao es. 
trato comentado anteriormente. A venda de mão-de-obra de uma situação 
com frutas para a tecnologia existente, diminuiu de JóO,76 para 0,00 e 
para a tecnologia recomendada caiu de 512,45 para 75,28 dia/homem. Em­
bora estes números possam aparentemente indicar que a tecnologia existen 
te ainda permita maior absorção de mão-de-obra neste estrato, ao se con­
siderar a diferença entre compra e venda, conforme o Quadro 20, a tecno­
logia recomendada com 4 892,77 dia/homem leva ligeira vantagem sobre a 
existente com 4 873,41 dia/homem.

A introdução das atividades frutícolas no Estrato 1, pode au­
mentar a renda líquida em cerca de 100^ e reduzir o contingente de mão- 
de-obra disponível para o trabalho fora da propriedade. Neste modo, es­
ta consideração deve receber maior atenção no que diz respeito ao desen­
volvimento agrícola da Zona da Mata. 0 senão que se podería levantar, é 
que a renda líquida máxima alcançada neste esquema, ou seja Cr$ 8 5^b33> 
é ainda baixa para este tamanho de propriedade. Aceitando-se os dados 

xo/ ~ .
do IBRAA-' para esta Região, onde se preconiza que aproximadamente 6,5 
pessoas deverão viver dos resultados de uma propriedade desse tamanho, 
verifica-se que em termos "per capita" a renda líquida seria de Cr$ 
1 285,74. Entretanto, convém ressaltar que este montante representa uma 
solução ideal (maximização) acrescida de resultados de venda de mão-de- 
obra e força animal, permitida pelo programa. Outro fator agravante é 
o custo inicial para o agricultor, caso ele resolvesse mudar para ativi­
dades frutícolas. Inicialmente, há o problema do desenvolvimento das 
técnicas agronômicas relacionadas às frutas por parte dos agricultores, 
que sem dúvida são mais sofisticadas uma vez comparadas às atividades 
tradicionais da região. Resumindo pode-se ainda apontar a espera neces­
sária para as primeiras colheitas e o risco a ser assumido. Face a es­
tas considerações pode-se então comparar esta situação considerada como 
a melhor possível com a situação observada, ou mais próxima da realida­

de.

52/ UFV (58).
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A renda líquida para o Estrato 1, considerando-se uma situação 
tradicional (sem frutas), através de uma simulação mais próxima da situa 
ção existente é de Cr$ 4 855,00. Deste montante, Cr$ 2 840,00 represen­
tam a venda de 284 dia/animal ao preço de Cr$ 10,00 por diá e de 254 
dia/homem ao preço de Cr$ 5,00 por dia. Portanto, quando se constata 

ainda, se considerando que 6,5 pessoas dependem diretamente deste tipo 
de exploração agrícola, que a renda líquida "per capita" é de Cr$ 746,62 
pode-se compreender as limitadas perspectivas destes estabelecimentos a- 
grícolas, que representam 50,8^ das propriedades da Zona da Mata^^ em 

uma região agrícola em depressão.

Com o objetivo de se estudar o comportamento da mão-de-obra e 
suas implicações econômicas em propriedades de maior tamanho, escolheu- 
se o Estrato 5 (cerca de 9$ ha) para diferentes simulações.

Ao se simular uma situação para o Estrato 5, onde foram incluí, 
das as frutas laranja e banana, e floresta sob a tecnologia existente,ob 
teve-se a seguinte solução ótima quanto ao uso da terra:

Terra 1 (TE1) ......... .Laranja
Terra 2 (TE2) ..........Banana
Terra 5 (TE5) ..........Floresta

(LAZ2511)
(BAZ2512)

28,97
40,50

ha
ha
ha

E interessante notar que se houvesse um pequeno aumento no pre 
ço do produto da atividade gado de leite (GL12510), ou seja, um incremen 
to em torno de. 15^, isto poderia acarretar a introdução desta atividade 
na solução ótima.

Outro aspecto, nesta simulação, é a erradicação do café exis­
tente e a transferência da terra (terra 1) para outras atividades (bana­
nas). As análises indicam que a um preço de Cr$ 2 511,04 o café pode­
ria figurar na solução ótima. Algumas prováveis evidências da não figu­
ração do café na solução diz respeito aos preços utilizados (1968/1969), 
onde o preço do çafé comparativamente aos atuais apresentava-se em ní 
veis baixos.
53/ Percentagem referente a propriedades agrícolas com menos de 10 ha. E 

interessante observar que a média das propriedades com menos de 10 ha 
é de 5,28 ha o que significa uma maior concentração de pequenas pro­
priedades.
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Deve-se ainda mencionar que a região escolhida para esta simu­
lação (Região II), não apresenta condições ideais para a caf ei cultura, 
dada a sua altitude e condições climáticas desfavoráveis^^.

A situação estudada, ora comentada, tanto para a tecnologia 
existente como para a recomendada mostra que as propriedades deste estra 
to, são compradoras de mão-de-obra em todas as épocas do ano. A impor­
tância deste estrato na conpra da mão-de-obra, conduziu a se estudar o 
comportamento da demanda em separadcA^.

0 Quadro 21 mostra as mudanças ocorridas na compra de mão-de- 
obra ao se modificar o salário.

Dois aspectos referentes aos resultados da análise se destacam 
pela sua importância. 0 primeiro refere-se aos elementos que influen­
ciam a procura por mão-de-obra e o outro diz respeito à indagação sobre 
até que ponto esta procura é adequada à absorção da mão-de-obra exceden­
te da Zona da Mata.

A procura total por mão-de-obra na tecnologia existente e re­
comendada apresenta certa similaridade entre si no Estrato 5(Quadro 21). 
Entretanto, a composição sazonal é diferente, pois a elasticidade da pro 
cura em torno de Cr$ 3 >00 diários por homem/dia apresenta-se menor no ca 

so da tecnologia recomendada. Esta peculiaridade mostra ser a taxa mar­
ginal de substituição do fator mão-de-obra por outros fatores mais favo­
rável sob a tecnologia existente do que a tecnologia recomendada. Isto 
vem sugerir que ao se aumentar os salários, através de uma Política Sala 
rial, a contratação de mão-de-obra será menor na tecnologia existente 
quando conparada à tecnologia recomendada. A redução de salários, por 
conseguinte, será mais vantajosa, em termos de maior contratação de mão- 
de-obra, para a tecnologia existente.

Dada a característica predominantemente empregatícia do Estra­
to 3> observou-se necessário um maior conhecimento da procura por mão- 
de-obra a diferentes salários.

3.U/ Maiores detalhes sobre o café, em MESQUITA (25).
Veja PANAGIDES e FERREIRA (29).
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QUADRO 21 - Absorção de Mão-de-Obra e Diferentes Salários para o Estra­
to 5 da Região II, Zona da Mata de Minas Gerais, 1968/1969^

(*) Tecnologia existente.

Epoca Salário 
(Cr$/dia)

Compra 
(dia/honiem)

Salário 
(Cr$/dia)

Compra 
(dia/homem)

CM^ - Maio/junho 0,00 1 446,15 2,00 1 446,15
CI^ - Set./nov. 0,00 1 050,42 2,00 1 050,42
CI'^ - Julho/agosto 0,00 821,22 2,00 821,21
CM^ - Dez./fevereiro 0,00 857,04 2,00 857,04
CM^ - Março/abril 0,00 758,62 2,00 758,62

Total - 4 875,45 - 4 875,44

CM^ - Maio/junho 5,00 1 446,15 4,00 1 147,86
CMg - Set./nov. 5,00 1 050,42 4,00 956,17
CI^ - Julho/agosto 5,00 821,22 4,oo . 487,24
CM^ - Dez./fevereiro 5,00 857,04 4,oo 515,74
CM^ - Março/abril 5,00 758,62 4,oo 706,90

Total - 4 875,45 - 5 591,91

CM^ - Maio/ junho 6,00 1 147,86 8,00 1 157,09
CMg - Set./nov. 6,00 956,17 8,00 910,15
CM^ - Julho/agosto 6,00 487,24 8,00 475,78
CM^ - Dez./fevereiro 6,00 515,74 8,00 495,79
CM^ - Março/abril 6,00 706,90 8,00 685,56

Total - 5 791,91 - 5 702,17

CM^ - Maio/junho 10,00 1 089,04
CM2 - Set./nov. 10,00 794,02
CM^ - Julho/agosto 10,00 415,71
CM^ - Dez./fevereiro 10,00 415,70
CM^ - Março/abril 10,00 589,25

Total - 5 501,72
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Os resultados são apresentados no Quadro 20. Convém mais uma 
vez salientar que estas simulações foram feitas com a tecnologia existen 
te e considerando-se a inclusão de frutas e da atividade florestal.

Como resultado das simulações acima descritas, verifica-se que 
a elasticidade da procura sazonal em torno de Cr$ 3,00 por dia, parece 
maior quando há um decréscimo no salário do que ao se comparar com um 
acréscimo.

0 Quadro 22 constata a veracidade desta afirmação para todas 
as épocas do ano.

QUADRO 22 - Elasticidade da Procura de Mão-de-Obra a Cr$ 5/00 por Homem/ 

Dia sob a Tecnologia Existente para o Estrato 5, Zona da Ma 
ta, Minas Gerais, 1968/1969»

Compra de 
Mão-de-Obra

Abaixo de
Cr$ 3>00

Acima de 
Cr$ 5,00

CM^ - Maio/junho 6,2+9 o,55

CM^ - Setembro/novembro 2,50 0,10

CM^ - Julho/agosto 2,68 0,92+

CM^ - Dezembro/fevereiro 2,66 1,18

CM - Março/abril 2,75 0,00
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As implicações das elasticidades da procura por mão-de-obra em 
torno do salário dado sao em seguida consideradas. Uma diminuição do sa 
lário resulta em um considerável incremento d.o emprego estacionai. Um au 
mento acarreta um decréscimo* entretanto,. um-decréscimo relativamente me 
nor. Êstes resultados podem ser explicados pelo capital dé giro dispo­
nível (CGZ = 6 810,00), que toma emprestado todo o capital disponí­
vel a juros de 10^ e ainda toma emprestado mais Cr$ 26 885,95 a juros de 
17^ ao ano até quase o limite da capacidade de empréstimo (ELZ) de ' Cr$ 
73 876,00 disponível para este estrato.

Convém notar que, quando a procura é estimada para o ano todo, 
a diferentes níveis de salários, esta se apresenta inelástica(Quadro 21).

De acordo com o que se pode observar, nao há incremento do em­
prego quando o salário é inferior a Cr$ 3,00. Isto é, as possibilidades 
de absorção de mão-de-óbra do Estrato 3, abaixo deste nível, estão exau­
ridas e o mecanismo salarial, neste caso, não se mostra como elemento 
efetivo ou seja, nao é capaz de contribuir para o aumento do uso de mão- 
de-obra na propriedade (Quadro 21).

4.6. Aspectos Restritivos do Fator Capital

Para se estudar o impacto provocado pelas mudanças na capacida 
de de empréstimo dos estabelecimentos "típicos” para os propósitos deste 
estudo escolheu-se os Estratos 1 e 3 da Região II. Esta escolha satis­
faz os objetivos da presente análise, tendo em vista comentários anterio 
res, onde ficou evidenciado nãc haver grande distinção significativa en­
tre as três regiões em que se subdivide a Zona da Mata no que diz respei. 
to às dotações de recursos inter-regionais. Quanto à seleção de apenas 
dois estratos na Região II, é o suficiente para caracterizar possíveis 
modificações ou inteipretações no que diz respeito ao comportamento do 
processo economico, quando o tamanho da propriedade agrícola influi nos 
resultados da exploração.

Três situações distintas foram estudadas para cada estrato. A 
primeira ctiz respeito às condições normais de capacidade de empréstimos 
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observadas na Região por ocasião do "Survey". As duas outras situações 
levaram em conta a possibilidade de se elevar e de se diminuir em 50/i a 
capacidade de empréstimos das propriedades estudadas.

Convém ressaltar mais uma vez que a capacidade de empréstimo 
inclui:, o capital de custeio (giro) e o capital de investimento, havendo 

36/ ,
limites especiais para ambos os tipos", sendo que este limite e da or­
dem de Cr$ 9 360,00 para ambos.

A partir deste limite a taxa de juros para o capital de giro
passa d.e 10^ para 17^ ao ano e, para o capital de investimento, o juro
passa d.e 5^7'd para 9^7^ ao ano, incluindo-se a correção monetária.

Quando se reduz a capacidade de empréstimo em 50/,, há uma sen­
sível redução no uso da terra em ambos os estratos. Ao se elevar a capa
cidade de empréstimo em 50^ a partir de uma condição considerada nor­
mal, há uma maior utilização da terra existente. Outro aspecto é a ' mu­
dança do uso de terra para frutas à medida que há uma elevação da capaci 
dade de empréstimo. Isto pode ser explicado pela maior necessidade de 
capital de investimento na instalação de um pomar (Quadro 2j).

Pode-se verificar que o valor do produto marginal para os di­
ferentes tipos de terra não sofre pràticamente qualquer modificação, com 
exceção da situação onde há una redução de 50^ da capacidade de emprés­
timo. Reste caso o valor do produto marginal da terra cai em todos os 
tipos de terra (Quadro 24).

A capacidade de empréstimo (ELZ) é totalmente utilizada em to­
das as situações estudadas sendo que o primeiro estrato apenas se utili­
za da compra de capital de giro 1 (CG1) e compra de capital de investi­
mento 1 (CI1), pois a restrição referente à soma dos dois, isto é, capa­
cidade de empréstimo, não permite a utilização das atividades de compra 
de capital d.e giro 2 (CG2) e compra de capital de investimento 2 (CI2).

Outro aspecto é o aumento da atividade de compra de mão-de-obra 
e a consequente redução da atividade de venda de mão-de-obra à medida 
que se aumenta a capacidade de empréstimo.

Quanto à renda líquida, a sua queda ao se diminuir a capacida­
de de empréstimo em é mais acentuada do que o seu aumento em termos
percentuais ao se aumentar a capacidade de empréstimo em 5Q/ó (Quadro 24).

36/ ELG - Limite Especial de Capital de Giro.
ELI - Limite Especial de Capital de Investimento.
Para maiores detalhes, veja a parte referente à Determinação dos 
Coeficientes técnicos à página



QUADRO - Evolução do Nível de Entrada de Algumas Atividades Mediante Alterações na Capacidade de 
Empréstimo de Dois Estratos Diferentes na Região II, Zona da Mata, Minas Gerais, Ano 
Agrícola 1968/1969»

Diferentes 
Situações

(Cr$)
Capacidade de 
Empréstimo 

Normal

Capacidade de 
Empréstimo 

Diminuída em 50^

Capacidade de 
Empréstimo

Aumentada de 50^

Estrato 1 Estrato 5 Estrato 1 Estrato 5 Estrato 1 Estrato 5

Atividades 
___ fea)

A 561,00 75 876,00 • 2 280,50 56 958,00 6 841,50 110 314,00

Arroz 0,00 0,00 0,80 0,00 0,00 0,00
Floresta P-5 1,10 0,00 0,00 0,00 0,00 . 0,00
Goiaba 1 1,4o 29,00 0,60 28,70 1,40 29,00
Goiaba 2 1,4o Ao, 50 1,4o 25,00 1,4o 40,50
Manga 5 0,84 6,70 0,00 0,00 2,40 29,50
Total 4,74 76,20 2,80 55,70 5,20 98,80

1
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QUADRO 24 - Valor do Produto Marginal de Diferentes Restrições e Níveis de Entrada Atividades Para Algumas Si­
tuações de Capacidade de Empréstimo de Dois Estratos Diferentes da Região IIt Zona da Mata, MG, A- 
no Agrícola 1968/69.

SITUAÇÕES CAPACIDADE DE CAPACIDADE DE CAPACIDADE DE
EMPRÉSTIMO NORMAL EMPRfiSTIMO DIMINUÍDA 50% EMPRÉSTIMO AUMENTADA DE 50»

Estrato 1 Estrato 3 Estrato 1 Estrato 3 Estrato 1 Estrato 3RESTRIÇÕES OU ATIVIMDEs'''''’'—
Crí 4 561,00 Cri 73 876,00 Cri 2 280,50 Cr$ 36 938,00 Cri 6 841,50 Cri 110 814,00

TE 1 - Terra 1 T T T T T T

1 641,68 1 627,84 152,41 72,60 1 638,57 1 627,84

PCI - Café Existente em Terra 1 - - - - - -

DFO - Disponibilidade - • T - T - T

de Forrageira - 17,94 0,80 - 17,94

TÊ2 - Terra 2 T T T T T T

1 589,05 1 570,61 107,12 14,95 1 585,96 1 570,61

RC2 - Café Existente em Terra 2 T T T T T T

1 589,05 1 570,61 107,12. 0,00 1 585,96 1 570,61

TE3 - Terra 3 P P . P P P P

1,96 6,68 0,00 0,00 2,34 29,31

ELZ - Capacidade de Empréstimo T T T T T T

0,31 0,23 1.48 1,24 0,31 0,23

ELG - Limite Especial de P T P T P T

Capital de Giro 1 067,19 0,07 291,25 0,07 2 089,10 0,07

ELI - Limite Especial de P T P T P T

Capital de Investimento 3 493,81 0,04 1 989,25 0,04 4 752,40 0,04

ATIVIDADES

CG1 - Compra de Cap. de Giro 1 1 067,19 9 360,00 291,25 9 360,00 2 009,10 9 360,00

CG2 - Compra de Cap- de Giro 2 0,00 27 198,04 0,00 11 416,56 0,00 45 015,67

CI1 - Compra de Cap. de Invest. 1 3 493,81 9 360,00 1 989,25 9 360,00 4 752,40 9 360,00

CI2 - Compra de Cap. de Invest. 2 0,00 27 957,96 0,00 6 801,44 0,00 47 078,33

VM1 - Venda de Mão-de-Obra 1 59,84 318,60 75,00 352,00 63,11 205,45

VM2 - Venda de Mão-de-Obra 2 69,95 0,00 74,04 0,00 51,91 0,00

VM3 - Venda de Mão-de-Obra 3 0,00 0,00 34,39 0,00 0,00 0,00

VM4 - Venda de Mao-de-Obra 4 0,00 0,00 52,23 0,00 0,00 0,00

VMS - Venda de Mão-de-Obra 5 0,00 D,00 4,85 0,00 0,00 0,00

TOTAL (Cri 3,00 por homem/dia) 129,79 318,60 240,51 352,00 115,02 205,45

CM1 - Compra de Mão-de-Obra 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

CM2 - Compra de Mão-de-Obra 2 0,00 245,72 0,00 0,00 0,00 562,53

CM3 - Compra de Mao-de-Obra 3 0,00 1 090,80 .0,00 720,72 0,02 1 271,83

CM4 - Compra de Mão-de-Obra 4 27,18 1 631,78 0,00 758,10 125,89 3 261,07

CMS - Compra de Mão-de-Obra 5 40,47 1 995,60 0,00 1 251,61 94,60 2 810,25

TOTAL (Cri 3,00 por homem/dia) 67,65 4 963,90 0,00 2 730,43 220,49 7 905,68

fuz - Renda Líquida 10 767,82 175 527,53 8 810,93 141 756,97 11 470,71 184 188,45

—

NOTA: T - 0 recurso disponível foi totalmente utilizado e a seguir (em baixo» o valor do produto marginal. 

P - O recurso foi parcialmente utilizado e a seguir (em baixo] o nível de sua utilização.
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^.7. Variações de Preço e suas Implicações na Produção de Frutas

Considerando-se os preços como variável importante na composi­
ção da oferta de frutas, verificou-se a necessidade de se introduzir di­
versas variações em seus níveis, tendo-se em vista o interesse de se estu 
dar as modificações ocorridas na renda líquida, na estrutura de produção 
(composição de insumos) e suas implicações para a política agrícola. A 
técnica empregada, consiste em utilizar-se um modelo (no caso, Região II, 
Estratos 1 e 3), e considerar o preço do produto especificado (no caso ba 
nana) igual a zero. A partir desta solução, o preço do produto especifi­
cado seria alterado sucessivamente até que a terra disponível fosse total 
mente utilizada. Deste ponto em diante qualquer elevação do preço não 

produziria maior utilização de terra, tendo em vista ser o fator terra li 
mitante a partir deste ponto (Quadro 25).

Dado que o interesse aqui reside no estudo da oferta de banana, 
os resultados apresentados limitam-se apenas às implicações das mudanças 
de preço da banana. Como já foi dito anteriormente, a banana mostrou ser 
uma cultura alternativa de grande perspectiva para a Região.

37/ A técnica e lógica do emprego da programação linear com variações de 
preço é abordada com maior detalhe por HEADY e CHANDLER (15), pp. 
265-307.



QUADRO 25 * Numero de Situações Estudadas, Estrato e Preço Correspondente 
da Banana para a Zona da Mata, Minas Gerais.

Numero Estrato Variações de Preços 
(Cr$)

1 1 0,00

2 1 525,00

3 1 5^0,00

4 1 560,80

5 1 575,10

6 1 600,00

7 1 700,00

8 3 0,00

9 3 602,Uo

10 3 6U,20

11 5 685,80

12 3 700,00

13 3 710,00

1U 3 725,00

15 3 73^,00

16 3 772,00

17 3 773,30

18 3 775,00

19 ' 3 780,00

20 3 797,00
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Deste modo, simulou-se diversos modelos para as situações apre­
sentadas no Quadro 25» Deve-se, mais uma vez, chamar a atenção para o fa 
to de que as alterações introduzidas nos diversos modelos só dizem respei, 
to a modificações no preço da banana e o preço a ser introduzido no mode­
lo seguinte tem origem no "LP Analysis" do modelo anterior.

Convem ainda ressaltar, que os resultados não foram ajustados 
para os custos fixos, isto é, as soluções são apresentadas em termos de 
renda líquida, onde temrse o preço por unidade de produto, vezes a quanti 
dade produzida menos os custos variáveis médios por unidade de produto. 
Deste modo, não se inclui depreciação, juros de terra, impostos, seguros 
e outros custos fixos.

4.7, 1 Resultados da Oferta de Banana para o Estrato 1

Os resultados das análises da programação linear para 0 Estrato 
1 são apresentados na Figura 8 e nos Quadros 26 e 27.

Como se pode observar pelo Quadro 26 somente a partir de- um pre 
ço de Cr$ 525>OO e que a banana entra no plano ótimo, ou seja, é deste 

preço em diante que a cultura da banana torna-se vantajosa em termos de 
renda liquida, em comparação com as outras atividades consideradas no mo­
delo. A um preço de Cr$ 600,00 toda terra disponível é utilizada em bana 
na, isto é, l,Uo ha para banana plantada em terra plana e 1,40 ba para ba 
nana plantada em terra ondulada (Quadro 26).

A seguir, conforme indicação do Quadro 27, pode-se constatar, 
que à medida que se eleva o preço da banana, o valor do produto marginal 
da terra, também se eleva. Por outro lado, também se pode observar no 
mesmo Quadro que o capital de empréstimo (ELZ) nao é fator limitante, 
pois em todos os níveis de preço observados a sua utilização é parcial.

Quanto ã mão-de-obra que e um recurso relativamente abundante 
no Estrato 1, apenas a partir do preço de Cr$ 600,00 é que há compra des­
te fator de produção e apenas em duas épocas (mão-de-obra 1 e mão-de-obra 
5), e em quantidades insignificantes (Quadro 27).
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0 incremento da renda líquida (FUZ) no Estrato 1 é irrisorio, 
quando os níveis de preço da banana são sucessivamente aumentados permi­
tindo a ocupação total das terras 1 e 2 com esta cultura. Como se pode 
observar pelo Quadro 26 a renda líquida passa de Cr$ 4.853,10 para Cr$ 
5-293,64 havendo um aumento de apenas Cr$ 440,34 de uma situação sem bana 
na para outra com area apropriada, totalmente com banana.

0 que se pode concluir através dos resultados expostos (Quadros
26 e 27), é que o fator limitante no Estrato 1, é terra.

A partir do Quadro 28 construiu-se a Figura 8, onde se observa 
a representação grafica da função discreta da oferta de bananas para o Es 
trato 1.



QUADRO 26 - Evolução do NÍvel de Entrada em Hectares de Algumas Atividades Mediante Alterações no Preço da Bana­
na para o Estrato 1, Região II, Zona da Mata, Minas Gerais - Ano Agrícola 1966/1969.

^-'-^Preço (Cr$) de Banana
Cr$ 525>00 Cr$ 540,00 Cr$ 560,80 Cr$ 573,10 Cr$ 600,00 Cr$ 700,00

Atividade (ha)

Cr$ 0,00

Arroz 2111 1,40 0,60 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Feijão 2111 1,40 1,40 1,4o 1,4o 1,40 . 0,00 0,00
Floresta-Poste 0013 2,70 2,70 2,70 2,70 2,70 2,70 2,70
Banana 0021 0,00 0,80 1,4o 1,40 1,4o 1,40 1,4o
Banana 0022 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1,4o 1,4o

NOTAS: 1) Os preços das atividades alternativas com exceção da banana permanecem constantes nos seguintes ní­
veis: Arroz 2111- Cr* 368,00 (retorno líquido por hectare)

feijão 1 2111- Cr* 240,00 (retorno líquido por hectare)
Floresta-Poste 0013- Cr<S 172,64 (retorno líquido por hectare)

2) A expressão "Níveis de Entrada" refere-se ao número de hectares fornecidos pela solução ótima do pro­
grama.

5) Utilizou-se a tecnologia existente com exceção das frutas onde considerou-se a tecnologia recomenda­
da.

a



QUADRO 27 - Valor do Produto Marginal de Diferentes Recursos, WÍvel de Utilização e Mao-de-Obra para Diversos Preços de 
Banana: Estrato 1, Região II, Zona da Mata, Minas Gerais, Ano Agrícola 1968/1969.

00
T

Preços

Recurso e Atividade
Cr$ 0,00 Cr$ 525,00 Cr$ 540,00 Cr$ 560,80 Cr$ 573,10 Cr$ 600,00 Cr$ 700,00

TE1 Terra 1 T T T T T T T184,00 182,51 184,00 205,28 217,58 236,98 356,98
RC1 'Café Existente - TE1 - - * - - ••

— — * - - -
DFO Disponibilidade de Forrageira - - - - - — —

— - * *■ -
TE2 Terra 2 T T T T" • T T T106,00 103,76 103,00 103,00 105,00 114,98 214,98
RC2 Café Existente - TE2 T T T T T T T "

106,00 105,76 103,00 105,00 105,00 114,98 214,98
TE5 Terra 3 T 7 T T • T T T35,96 35,90 55,88 35,88 35,88 29,66 29,66
ELZ Capital de Empréstimo P p P p P P P

94,50 1 020,35 2 051,00 2 051,00 2 051,00 4 412,11 4 412,11
VM1 Venda de Mao-de-Obra 1 31,79 16,90 5,19 5,19 5,19 0,00 0,00
VM2 Venda de Mão-de-Obra 2 70,56 65,07 60,76 60,76 60,76 14,56 14,56
VM3 Venda de Mao-de-Obra 3 45,44 40,73 57,04 57,04 37,04 0,00 0,00
VM4 Venda de Mão-de-Obra 4 173,25 50,17 54,48 54,48 54,48 59,38 59,58
VMS Venda de Mao-de-Obra 5 41,39 56,69 48,60 32,99 32,99 25,99 25,99
TOTAL (Cr$ 3,00 por homem/dia) 362,43 209,56 206,07 190,46 190,46 99,93 99,93

- continua. -



- continuação -

Recurso e Atividade

Preços
Cr$ 0,00 Cr$ 525,00 Cr$ 540,00 Cr$ 560,80 CrA 573,10 Cr$ 600,00 Cr$ 700,00

CM1 Compra de Mao-de-Obra 1 0,00 0,00 0,00 0,00 ' 0,00 4,60 4,60
CM2 Compra de Mao-de-Obra 2 0,00 0,00 0,00 0,00 ■ 0,00 0,00 0,00
CM3 Compra de Mao-de-Obra 5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 6,36 6,36
CM4 Compra de Mao-de-Obra 4 0,00 • 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
CM5 Compra de Mão-de-Obra 5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
TOTAL (Cr$ 5,00 por homem/dia) . 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 10,96 10,96
FUZ Renda LÍquida (CrÓ). 4 853,10 1 881,86 4 895,15 A 924,27 4 941,1-9 5 013,64 5 293,64

NOTA: T - O recurso disponível foi totalmente utilizado e a seguir o valor do produto marginal.
P - 0 recurso disponível foi parcialmente utilizado e a seguir o nível de sua utilização.
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QUADRO 28 - Oferta da Banana sob Diversas Condições de Preço para o Estra 
to 1, Região IIj Zona da Mata, Minas Gerais, Ano Agrícola 
1968/1969.

Preço 
(Cr$)

Banana em Terra 1 (ha) 
BAZ 0021

(D

Banana em Terra 2 (ha) 
BAZ 0022

(2)
Total (ha) 
(D < (2)

0,00 0,00 0,00 0,00

525,00 0,80 0,00 •0,80

54o,00 1,40 0,00 1,40

560,80 1,40 0,00 1,40

575,10 1,40 0,00 1,40

600,00 1,4o 1,40 2,8o

700,00 1,40 1,40 2,8o
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Para cada preço programado no eixo das ordenadas ha o seu cor­
respondente nível de entrada de hectares de banana. Unindo-se os pontos 
médios dos segmentos horizontais e verticais obtém-se uma curva contínua 
que pode representar uma função contínua da oferta de banana.

Outra alternativa para se obter uma curva contínua seria atra­
vés de uma regressão pelo método dos mínimos quadrados que substancialmen 
te seria o mesmo que unir-se os pontos médios dos segmentos horizontais e 
verticais.

Dada a arbitrariedade da natureza dos critérios a serem usados, 
optou-se por estes dois métodos.

A representação gráfica da' função discreta da oferta de bananas 
para o Estrato.1 com sua respectiva curva contínua foi construída a par­
tir da união dos pontos médios de seus segmentos horizontais e verticais 
(Figura 8).

Pode-se observar que a curva ajustada da oferta de bananas e 
bem elástica em seu início em vista da possibilidade da substituição de 

culturas.
A partir de um preço de Cr$ 600,00 esta curva torna-se inelasti 

ca tendo em vista limitações do fator terra.

A elasticidade-preco da oferta de bananas em relação a alguns 
, 38/ , 1

preços básicos e mostrada adiante no Quadro 32.

U.7.2’’ Resultados da Oferta de Banana para o Estrato 3

Os resultados das análises da programação linear em relação a 
oferta de banana para o Estrato 3 sao apresentados na Figura 9 e nos Qua­
dros 29 e 30.

Como se pode observar pelo Quadro 29, apenas a partir de um pre 
ço de Cr$ 602,Uo é que a banana torna-se uma. atividade vantajosa em ter­
mos de renda líquida quando comparada às demais atividades do modelo. Em 

38/ Para maiores detalhes metodológicos veja LADD e EASLEY (17).
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FIGURA 8 - Funções Discreta e Contínua da Oferta da Banana para o 
Estrato 1 - Região U, Zona da Mata, MG, 1968/69

MP - Selor de Desenho



QUADRO 29 - Evolução do Nível de Entrada no Programa Õtimo de Algumas Atividades Mediante Alterações no 
Preço da Banana Para o Estrato 3, Região II, Zona da Mata - MG, Ano Agrícola 1968/69

(*) Unidades Animais

XPREÇO

ATIVIDADES

(Cr$)

haK

0,00 602,40 644,20 685,80 700,00 710,00 725,00 734,00 772,00 773,30 775,00 780,00 797,00

Arroz 2311 6,00 6,00 6,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Feijão 1 2312

Gado de Leite

40,50 40,50 40,50 40,50 38,70 38,70 38,70. 37,50 31,60 31,60 31,60 10,20 10,20

!(*) 2310 66,25 44,40 18,30 18,30 18,30 18,30 18,30 15,30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Pasto 2311 20,85 11,30 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Pasto 2313 30,50 30,50 30,50 30,50 30,50 30,50 30,50 25,50 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Floresta P 0013 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 5,00 30,50 30,50 30,50 30,50 30,50

Banana 0021 0,00 10,20 22,30 28,40 28,40 28,40 28,40 28,40 29,00 29,00 29,00 29,00 29,00

Banana 0022 0,00 0,00 0,00 0,00 1,80 1,80 1,80 3,00 8,90 8,90 8,90 30,30 30,30

NOTA; Os preços das atividades alternativas com exceção da banana permanecem constantes em todos os modelos nos 

seguintes níveis:

Arroz 2311 - Cr$ 455,00

Feijão 1 2312 - Cr$ 335,00

Gado de Leite 1 2310 - Cr$ 199,35
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outras palavras, este e o preço mínimo que permite à banana entrar no pia 
no otimo. A um preço de Cr$ 772,00 toda a terra 1 é ocupada com banana, 
ou seja, 29,00 ha. À medida que se eleva o preço da banana, conforme o 

Quadro 29, ocorre uma transferencia de arroz e pasto para banana em terra 
1, de feijão para banana em terra 2 e de pasto para floresta em terra 3* 
0 aparente aumento de terra disponível com transferência do arroz e do 
pasto para banana em terra 1 pode ser explicado pela simultânea diminui­
ção da atividade de gado de leite (expressa em unidades animais) . Es­
ta atividade está relacionada entre outras coisas com a utilização de ca- 
pineira, atividade do modelo que utiliza terra. Deste modo, à medida que 
esta atividade e liberada, ocorre simultaneamente a liberação da terra u- 
sada pela capineira, havendo portanto a transferência desta terra para a 
banana.

Pode-se constatar, de uma maneira geral, que à medida que se e- 
leva o preço da banana, o valor do produto marginal da terra se eleva pa­
ra a terra 1 e cai para a terra 2 e 3 (Quadro 50).

Ainda pelo Quadro 29, pode-se observar que o capital torna-se 
limitante a partir de Cr$ 780,00. Até este preço o aumento da transfe­
rencia de terra de outras atividades para banana ocorre simultaneamente 
com um aumento do Capital (ELZ). A partir de Cr$ 780,00 o capital torna- 
se limitante, não permitindo uma transferência de terra cultivada com fei 
jão, que não usa capital de investimento, para banana, cultura que neces­
sita de investimentos. Por outro lado, ao se comparar com o Estrato 1, 
de acordo com o Quadro 27, verifica-se que neste estrato menor, o fator 
capital não e limitante em nenhum dos casos estudados.

No que se refere ã mão-de-obra no Estrato 3; pode-se dizer que 
e um fator limitante, pois as soluçoes mostradas no Quadro 30> apontam 
uma constante elevação nos níveis de compra de mão-de-obra à medida que

39/ Unidade Animal - o valor resultante da conversão do número de animais 
do rebanho, de acordo com as várias categorias, considerando-se o con 
sumo de alimento por categoria. Assim, um reprodutor equivale a 1,25 
U.A., urna matriz ou animal de três anos a 1,00 U.A., um animal de 
dois a três a 0,75 U.A., um animal de um a dois anos a 0,50 U.A., e 
finalmente, um animal até um ano equivale a 0,25 U.A.



QUADRO 30 - Valor do Produto Marginal de Diferentes Restrições e Níveis de Entradas de Algumas Atividades Para

Diversos Preços de Banana Para o Estrato 3 Zona da Mata, MG, Ano Agrícola 1968/1969

NOTA:

PREÇO Crí

RESTRIÇÕES Crí 0,00 Cr$ 602,40 Crí 644,20 Crí 685,80 Crí 700,00 Crí 710,00 Cr? 725,00 Crí 734,00 Crí 772,00 Crí 773,30 Crí 775,00 Crí 780,00 Crí 797,00

OÜ ATIVIDADES

TE1 Terra 1 T T T T T T T T T T T T T

249,90 242,04 240,03 257,21 281,57 281,58 281,58 281,85 294,33 294,33 294,33 294,04 293,33

RC1 Café Existente Terra 1 - - - - - - - - - - r - -

DFO Disponibilidade de Forrageira T T T T T * T T T T T T T T

2,75 2,67 2,65 2,83 3,10 3,10 3,10 3,11 2,64 2,45 2,20 1,86 0,34

TE 2 Terra 2 T T T T T T T T T T T T T

175,80 166,21 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,13 161,55

RC2 Café Existente Terra 2 T T T I T T T T T T T T T

175,80 166,21 163,76 ’ 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,76 163,13 161,55

TE3 Terra 3 T T T •T T T T T T T T T T

50,07 47,25 36,67 29,54' 31,91 29,12 24,94 22,50 16,37 16,33 16,28 15,81 14,51

ELZ Capital de Empréstimo P P P P P P P P P P P P . P

4 761,51 9 360,00 14 838,75 25 614,85 28 853,62 28 853,62 28 853,62 29 503,75 34 101,34 34 101,34 34 101,34 73 876,00 0,12

VM1 Venda de Mão-de-Obra 1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VM2 Venda de Mão-de-Obra 2 0,00 0,00 •0,00 0,00 0-,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VM3 Venda de Mão-de-Obra 3 207,57 194,17 178,27 141,76 84,70 84,70 84,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VM4 Venda de Mao-de-Obra 4 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

VM5 Venda de Mão-de-Obra 5 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL (Cr$ 3,00 por dia/homem) 207,57 194,17 178,27 141,76 84,70 84,70 84,70 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

CM1 Compra de Mão-de-Obra 1 156,93 302,63 476,21 591,82 610,22 610,22 610,22 666,04 949,84 949,84 949,84 1 164,55 1 164,55

CM2 Compra de Mão-de-Obra 2 22,83 221,74 459,01 519,86 580,61 580,61 580,61 609,37 756,85 756,85 756,85 1 465,38 1 465,38

CM3 Compra de Mao-de-Obra 3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 430,66 430,66 430,66 1 096,25 1 096,25

CM4 Compra de Mão-de-Obra 4 395,96 350,45 296,15 283,98 283,06 283,06 283,06 308,72 439,14 439,14 439,14 428,40 428,40

CMS Compra de Mão-de-Obra 5 401,64 516,93 654,38 709,14 714,67 714,67 714,67 718,30 736,80 736,80 736,80 801,21 801,21

TOTAL (Crí 3,00 por dia/homem) 977,36 1 391,75 1 885,75 3 104,80 2 188,56 2 188,56 2 188,S6 2 302,63 3 313,29 3 313,29 3 313,29 4 955,79 4 955,79

FüZ Renda Líquida 44 961,59 45 218,00 46 072,19 47 104,67 47 489,11 47 791,43 48 244,90 48 517,92 49 740,79 49 789,97 49 854,29 50 189,21 51 197,40

(Solução ótima) 

..

T - O recurso disponível foi totalmente utilizado e a seguir o valor do produto marginal-

P - O recurso disponível foi parcialmente utilizado e a seguir o nível de entrada de sua utilização.
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se eleva o preço da banana. Exceção a esta regra geral é a mão-de-obra 
que nos primeiros preços é vendida e passa a ser limitante apenas a par­
tir de um preço de Cr$ 772,00.

Os constantes aumentos na renda líquida (FUZ), conforme o Qua­
dro JO, sao pequenos, sendo que há um incremento da ordem de 15,9$ na ren 
da líquida de uma situação em que o preço da banana seja zero para outra 
com preço de Cr$ 797>00. Isto é, a renda no Estrato 3 sofre um aumento 
de Cr$ 6.235/'+!^ passando de Cr$ ^.901,59 para CrÃ 51.197,^0.

A seguir, construiu-se a Figura 9 a partir do Quadro 31, onde 
se observa a representação grafica da função discreta da oferta de .bana­
nas para o Estrato 3« No eixo das abeissas tem-se os diversos níveiB da 
oferta em hectares de banana para os diversos preços representados no e_i 
xo das ordenadas.
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QUADRO J1 - Oferta de Banana sob Diversas Condições de preço para o Estra. 
do Região II, Zona da Mata, Minas Gerais, Ano Agrícola 
1968/1969.

Preço 
(Cr6)

Banana em Terra 1 (ha) 
BAZ 0021 

(D

Banana em Terra 2 (ha) 
■ BAZ 0022

(2)
Total (ha) 
(1) < (2)

0,00 0,00 0,00 0,00

602,1+0 10,20 0,00 10,20

6M+,2O 22,30 0,00 22,30

685,80 28,1+0 0,00 28,1+0

700,00 28,1| 0 1,80 30,20

710,00 28,1+0 1,80 30,20

725,00 28,11-0 1,80 30,20

73^,oo 28,40 3,00 31,^0

772,00 29,00 8,90 37,90

773,30 29,00 8,90 37,90

775,00 29,00 8,90 57,90

780,00 29,00 30,30 59,30

797,00 29,00 30,30 59,30
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FIGURA 9 - Funções Discreta e Contínua da Oferta da Banana para o 
Estrato 3 - Região H, Zona da Mata, M G, 1968/69

MP - Setor de Desenho
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0 critério utilizado na obtenção da função contínua da oferta 
de banana para o Estrato 5, é análogo ao Estrato 1. Esta curva apresen­
ta-se pouco elastica no seu início, para depois tornar-se bem elástica e 
por fim volta a apresentar-se menos elástica.

0 Quadro 52, mostra a elasticidade-preço da oferta de bananas 
em relação a mudanças nos preços.

A elevada elasticidade observada no preço de Cr$ 775,00 (Quadro 
52) e resultado de um aumento da atividade BAZ 002 e dos segmentos linea­
res usuais dos vetores da programação linear. A mais forte conclusão a 
este respeito indica que a partir de um preço de Cr$ 700,00 a resposta da 
oferta torna-se bem inelástica.

QUADRO 52 - Estimativa da Elasticidade-Preço da Oferta de Bananas a Pre­
ços Básicos para os Estratos 1 e 5 da Região II, Zona da Ma­
ta, Minas Gerais, Ano Agrícola 1508/1969*

Preço Básico 
(Cr$) Elasticidade

Estrato I
525,00 20,2
575,10 14,5
600,00 0,0

Estrato III
602,40 11,1
644,20 3,8
685,80 3,1
725,00 ^3
75*1,00 3,7
775,00 69,1
780,00 0,0
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5. CONCLUSÕES

5.1. Geral

A fruticultura veio-se firmar pelas análises como atividade ca­
paz de promover a elevação da renda e proporcionar maiores possibilidades 
de absorção de mão-de-obra pura a Zona da Mata de Minas Gerais. Ao lado 
desta importante e mais ampla conclusão, onde a fruticultura se destaca co 
mo uma das atividades agrícolas mais favoráveis pura a.Região, o esquema 
metodológico utilizado demonstrou ser adequado, dados os objetivos deste 
trabalho.

As comparações inter-regionais dentro da Zona da Mata, visando 
identificar em que região havería maior vantagem comparativa para as fru- . 
tas, demonstrou não haver indícios que favoreçam a concentração da produ 
ção frutícola em qualquer una das três regiões consideradas.

Quanto ao tamanho du propriedade agrícola, ficou evidenciado que 
as menores apresentam ligeira vantagem comparativa sobre as maiores quan­
to às frutas. Esta conclusão parece ser explicada pela relação mão-de- 
obra/terra proporcionalmente maior nas propriedades menores do que nas 
maiores e da atividade do tipo mão-de-obra intensiva de que se caracteri 
za a fruticultura. Êste resultado não é necessàriamente uma indicação de 
que se deva apenas estimular u difusão da fruticultura em pequenos estabe 
lecimentoa agrícolas, porque a potencialidade dos grandes e médios estabe 
lecimentos no que diz respeito à absorção de mão-de-obra e ainda, à eleva 
ção da renda destes estabelecimentos, favorece um necessário estímulo à 
fruticultura.
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Ao se comparar a tecnologia existente com a recomendada, obser­
vou-se que a recomendada proporciona um aumento da renda líquida propor- 
cionalmente menor para as propriedades de menor tamanho do que para os 
estabelecimentos maiores. Outro aspecto referente aos efeitos das diferen 
tes tecnologias diz respeito à composição das atividades que se modificam 
apenas nos estabelecimentos de maior tamanho ao se mudar de uma tecnolo­
gia existente para a recomendada.

5.2. Considerações à Interpretação 
dos Resultados

Os resultados deste estudo deverão ser interpretados com caute­
la, A comercialização e o mercado para frutas não foram considerados, em­
bora sejam fundamentais a qual.quer política que vise à ampliação e difu — 
suo da fruticultura na Região. Embora o mercado possa se apresentar com 
boas perspectivas, tanto o interno como o externo apresentam potencialida 
de, o mesmo não podendo ser dito da comercialização. (6 e 7). Confome AZE 
VEDO (2), a comercialização de frutas na Zona da Mata é feita a título 
precário. Entre outras, algumas de suas conclusões podem comprovar esta 
afirmativa:

"Os armazéns ou depósitos utilizados pelos atacadistas para es- 
tocagem de frutas não ofereciam condições adequados de higiene e conserva 
ção do produto. Sòmente lEyí possuíam armazéns, ..."

"0 comportamento e os critérios de classificação para frutas fo 
ram de caráter heterogêneo, variando de conformidade com o produto, ins­
tituição e mercado abastecedor".

"Observou-se que todas as frutas comercializadas sofreram per­
das nos processos de transporte, classificação e armazenamento. Entre as 
frutas estudadas, a manga é que sofreu maior perda, e ..."

Segundo o mesmo autor, possivelmente, há uma relação entre o de 
ficiente sistema de comercialização de frutas na Zona da Mata, e, a pouca 
expressão econômica da fruticultura observada nesta região.
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Isto, podería explicar a diferença entre os resultados da análi 

se, onde a fruticultura se apresenta como melhor alternativa para a Região 
e a realidade observada, onde sua exploração não ê feita em larga escala 
comercial.

Outro aspecto relevante, seria o risco assumido pelo agricultor, 
tendo em vista a carência de tradição deste tipo de atividade agrícola. A 
ausência, de conhecimentos agronômicos necessários à fruticultura, dada a 
exigência de tratos culturais riais sofisticados em relação às culturas tra 
dicionais, poderia também influir na decisão do agricultor. Contudo, mais 
relevante seria a espera necessária, pois dado o caráter permanente da 
maioria destas atividades (com exceção da banana), havería necessidade de, 
pelo menos, cinco unos antes que se dessem as primeira colheitas. Êste cus 
to de espora, embora tenha havido um desconto, apresenta reflexos no pre­
ço destas atividades, pois não foi totalnente computado, especialmente 
quando se considera a assunção de riscos dos estratos menores

Como já foi Sito, a Zona da Mata é una região de característi­
cas predominantemente rainifandiárias, onde parte considerável da agrieul 
tura de pequenos estabelecimentos agrícolas é destinada à subsistência. 
Deste modo, seria difícil u qualquer agricultor destas características por 
esforço próprio, abdicar ao cultivo de áreas agriculturáveís destinadas 
a culturas de subsistência, para em seu lugar instalar pomares que levn- 
riam cerca de cinco anos (com exceção da banana) para produzir as primei­
ras colheitas. Ao tomar uma iniciativa desta natureza, nas presentes con­
dições, o pequeno agricultor estaria deixando de assegurar ou diminuindo 
o nível de subsistência de sua família, por um período muito grande,o que 
sem dúvida, seria um grande risco.

A ausência de tradição deve ser considerada comc fator inibidor 
na difusão da fruticultura. Também o despreparo e o baixo nível educacio­
nal, tendo em vista a necessidade de maiores conhecimentos agronômicos, 
por qualquer fruticultor, dado ser a fruticultura uma atividade mais exi­
gente no que se refere a técnicas agronômicas.

Uo/ Veja orçamentos no Apêndice 3.
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Ao se considerar qualquer implicação concernente ao fator mão- 
de-obra, alguns aspectos referentes à formulação cio modelo deverão ser le 
vados em conto. Por definição, o fator mão-de-obra no modelo aparece com 
qualidade constante considerando-se contudo a diferença adulto, mulher e 
criança. Entretanto, a qualidade e produtividade individual é variável^/ 

Tudo isto, de certo modo, pode implicar no fato de que os resultados de­
vem ser interpretados com um pequeno abatimento, pois na realidade as ne 
cessiclades de compra de mão-de-obra são menores. Entretanto, há um ponto 
que pode atuar de maneira contrária. De acordo com o modelo utilizado, o 
capital de giro foi considerado em agregado ao invés de ser separado por 
épocas. Deste modo, a contratação de mão-de-obra para períodos, como por 
exemplo, o plantio e colheita podería estar sendo superestimada em razão 
de a utilização do capital de giro ser parcelada e não de uma vez, como 
considerado no modelo. Por fw, deve -se considerar ainda, uma possível re 
lutância por parte dos agricu.ltores de propriedades menores, visto que cer 
tos aspectos sociais não foram considerados, como por exemplo, o orgulho 
e a satisfação destes agricultores em cultivar e trabalhar em suas pró­
prias propriedades, ao invés de ser empregados de outras.

5.J. Os Níveis Tecnológicos Atuais 
Empregados

Os níveis tecnológicos empregados na fruticultura puderam ser 
conhecidos a partir do "Survey” efetuado. Posteriormente, esta tecnologia 
foi adaptada de modo a se constituir nos coeficientes técnicos da matriz 
básica de programação linear. Êste nível tecnológico adaptado, que rece­
beu a denominação de tecnologia existente foi utilizado em diversas simu­
lações que visavam satisfazer os objetivos deste estudo. Convém destacar 
que, quando se confronta a tecnologia existente com a recomendada consi­
derando-se especlficamente as frutas, pode-se observar que não há grande 
diferenciação entre si, com exceção do uso de mão-de-obra que é comentado 
mais adiante.

U/ Veja 1-ffRDALL (2h).
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5 • H• A Capacidade da Fruticultura na 
Absorção de Mão-de-Obra

A fruticultura é 'uma atividade que se caracteriza por sua alta 
capacidade de absorção de mão-de-obra em relação às outras atividades con 
sideradas neste estudo—A

Um apoio analítico a esta conclusão pode ser demonstrado atra­
vés das simulações onde se constatou efetivamente uma considerável utili­
zação do fator mão-de-obra por parte das atividades frutícolas. Pôr exem­
plo, para o Estrato J da Região II, observou-se que a introdução de fru­
tas elevou a utilização de mão-de-obra consideràvelmente.

5-5- A Capacidade de Absorção de Mao-de-Obra da 
Fruticultura com Outras Atividades

Alternativas

Considerando-se que os estabelecimentos agrícolas maiores se 
apresentam com características nitidamente empregadores e os menores como 
ofertantes de mão-de-obra, políticas visando maior mobilidade deste fator 
merecem maior atenção. Conclui-se que se deva encorajar maior absorção de 
mão-de-obra por parte da propriedade de maior área, tendo em vista os re 
sultados aqui obtidos. Acredita-se que os proprietários destes estabelecí 
mentos não estariam propensos a reagir a um estímulo neste sentido, visto 
que uma maior absorção de mão-de-obra acarretaria uma necessária melhoria 
ou pelo menos maiores esforços quanto à administração da empresa rural.

As elasticidades da demanda de mão-de-obra para as proprieda — 
des do Estrato 3 sugerem algumas implicações políticas quanto aos salários 
pagos no meio rural. Isto diz respeito às possibilidades de se incremen­
tar a demanda sazonal de mão-de-obra através de salários mais flexíveis. 
Em outras palavras permitindo-se ou estimulando-se uma maior flexibilida- 

Ug/ Para efeitos comparativos veja no Apêndice B um "orçamento” de arroz 
e outro de uma fruta qualquer.
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de do salário era diferentes períodcspoder-se-in gerar maior emprego,visto 
que a procura por mão-de-obra varia de época para época, dentro do mesmo 
ano.

Por outro lado, qualquer alteração do salário pouco poderá in­
fluir na absorção de mão-de-obra, dada a natureza inelástica da procura 
em sua forma agregada.

De modo geral, a fruticultura se mostrou como a melhor ativida­
de, em comparação com as demais atividades estudadas, quanto à absorção de 
mão-de-obra. Contudo, a atividade florestal também, apresentou ótimos re­
sultados no que se refere à absorção de mão-de-obra, especialmente em ter 
ras de declividades 3/ onde se situou em melhores condições competindo in 
clusive com as atividades frutícolas.

5.6. As Condições de Viabilidade de 
Maior Utilização de 

Insumos Modernos

Quanto & viabilidade de maior utilização de insumos modernos na 
Zona da Mata, tendo em vista a agregação de alguns insumos no . itera capi- 

43 / /■.tal de giro e os demais em capital de investimento-" , o modelo utilizado 
não permitiu resultados que pudessem apresentar conclusões mais definiti­
vas. Entretanto a maior ou menor utilização de capital pode, de maneira 
agregada, oferecer algum indício do maior ou raenor utilização de insumos.

Dada a natureza dos insumos requeridos, pela fruticultura e pela 
atividade florestal, que por definição são considerados insumos não tradi 
cionais, pode-se chegar a alguma' conclusão.

0 considerável aumento de utilização de capital de giro (CGZ) e 
de capital de investimento (CIZ), confirma que a tecnologia recomendada 
utiliza maior quantidade de insumos modernos, já definidos como a mudança 
do tipo ou na composição dos insumos de produção, uma vez comparada a tec 

43/ Veja Apêndice B.
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nologia existente para as frutas e para a atividade florestal, Esta con­
clusão foi possível, eia virtude da incorporação dos insumos modernos ao 
modelo sob a forma de coeficientes técnicos. Convém ainda comentar que a 
atividade frutícola é mais exigente no que se refere à utilização de insu

W4./ . — 
mos modernos—' , do que as atividades tradicionais (milho, arroz e fei­
jão).

Resumindo, pode-se dizer que a fruticultura e a atividade flo­
restal utilizam mais insumos modernos do que as outras atividades conside 
radas e a tecnologia recomendada é a mais favorável sob este aspecto.

7* 0 Grau de Competição da Fruti­
cultura com Outras Atividades

Em quase todos os simulações a fruticultura mostrou ser a ativi 
dade agrícola mais favorável em ternos de renda líquida dados os recursos 
existentes na Região. Deste modo, pode-se concluir que sob as condições 

U5/ de preços e a.disponibilidade de recuros especificados neste estudo-^ a 
fruticultura 6 a atividade que nelhor desempenho oferece. Ün adição, deve- 
Se também, mencionar certo destaque à ativida.de florestal, principulnente 
cm terra montanhosa (TEJ), onde os simulações mostram ser esta atividade 
mais competitiva do que as demais neste tipo de terra. 0 gado de leito tam 
bén oferece boas possibilidades na Região I c nos estratos maiores.

W Veja Apêndice B.
15/ As condições estudadas referem-se ao ano agrícola de 1968/69.

ativida.de
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5.8. As Frutas que Apresentam
Maior Renda Líquida

Quanto à combinação das frutas entre si pode-se concluir que, 
de uma maneira geral, a laranja se apresentou em melhores condições, em 
temos de renda líquida, para a terra plana (TE1), sendo que a banana ob­
teve r.ielhor performance en terra ondulada (TE2). Estas conclusões são vá­
lidas para a tecnologia existente, uma vez que a tecnologia recomendada 
alterou este programa.

Na tecnologia recomendada, onde houve introdução de novas ativi. 
dades frutícolas (abacate, goiaba e manga), foi a goiaba a que melhor se 
apresentou. Dadas as condições de preços e disponibilidade de recursos con 
siderados, u goiaba ocupou toda a área disponível (estrato 1), de terras 
plana e ondulada (TEI e TE2).

Para exemplificar u lucratividade da goiaba nas condições estu­
dadas, verificou-se que uma redução do preço desta atividade de Cr$....  
2 5o0,JU (renda líquida por hectare) para Cr$ 1 858,20, ainda permite a 
utilização de 0,73 ba (metade da área disponível pura o estrato 1) de ter 
ra plana (TE1). Isto que dizer que uma queda do no preço da goiaba ain 
da permitirá o cultivo desta atividade con lucratividade.

Em torra ondulada (TE2), o preço podo cair de Crá 2 66H,J5 para 
Cr.t 1 770,58, pois mesmo assii ainda será vantajoso para o agricultor o 
cultivo da goiaba.
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6. SUGESTÕES

Com. base nas conclusões descrixas enterionnente sugere-se:

1 -Aproveitar a estrutura do Instituto Brasileiro de Desenvolví 
mento Florestal (IBDF) para a difusão e expansão da fruticultura.

De acordo com a Lei n? 5- 106, de 2 de setembro de 1966,. os incew 
tivos fiscais, instrumento básico da política do IBDF foram alargados no 
sentido de permitir a inclusão de árvores frutíferas. Deste modo, as pes 
soas jurídicas poderão descontar do imposto de renda que devam pagar im 
portancias que comprovadamente forem aplicadas em árvores frutífera^ além 
de outros itens mencionados na lei, relativos ao ano-base do exercício em 
que o imposto foi devido.

0 mecanismo dos incentivos fiscais no decorrer dos últimos anos 
vem-se firmando como eficiente instrumento canalizador de recursos desti­
nados à implementação de políticas de interesse governamental. Entretanto, 
tendo em vista a estrutura fundiária da Zona da Mata, onde as maiores li 
mitações da agricultura são terra e capital, o IBDF em sua estrutura atual 
tem alcançado resultados inexpressivos. Dadas estas condições, há uma ne 
cessidade de se estudar uma fórmula capaz de permitir a reunião de peque­
nas propriedades em condomínios, onde pudessem ser implementados projetos 
mais amplos de plantação de árvores frutíferas. Esta sugestão adquire 
maior dimensão quando se vislumbra a possibilidade de cooperação entre o 
IBDF e a Extensão Rural. A Extensão Rural caberia o papel de divulgar o 
programa de condomínio e captar agricultores interessados, para posterior 
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mente elaborar os projetos e fiscalizar a sua implementação. Ao LBDF ca 
beria o financiamento através de um fundo especial a ser criado para pe­
quenas propriedades medianbe dotação de pequena percentagem oriunda dos 
incentivos fiscais angariados pela presente estrutura.

0 esquema ora proposto teria o mérito de superar a limitação do 
fator terra e proporcionar financiamentos a baixo custo. Outro aspecto re 
levante a ser proposto, seria a possibilidade do aproveitamento da mão- 
de-obra familiar das pequenas propriedades nestes projetos. Deste modo, os 
pequenos produtores seriam empregados de si mesmo, obtendo uma remunera­
ção por seus serviços na instalação e conservação do pomar com os recur­
sos do financiamento.

2-0 estudo de alternativas na produção demonstrou a viabilida­
de econômica da fruticultura, para o qual se faz necessário um estudo de 
mercado, que possa compatibilizar a produção com a demanda de frutas.

5 - Objetivando a difusão e maior produtividade da fruticultura 
na Zona da Mata, algumas medidas que contribuam pare a melhoria técnica de 
cultivo devem ser observadas. Essas recomendações de caráter agronômico 
são:

a) difusão de instruções e técnicas referentes è instalação de 
pomares;

b) aumento do numero de viveiros de multiplicação de mudas fru- 
tícolas;

c) promoção de maior número de experimentos de adubaçao, objeti 
vando maior rendimento em diferentes condições climáticas, levando-se em 
conta aspectos econômicos na utilização dos adubos; e

d) experimentos que visem selecionar variedades que possibili­
tem o alargamento da faixa de produção.

U - Dado que as propriedades maiores se caracterizam como estabe 
lecimentos nitidamente empregadores e as pequenas propriedades, como ofer 
tantes de mão-de-obra sugere-se maior atenção a políticas que facilitem 
maior mobilidade do fator mão-de-obra. As análises demonstraram que a fi^ 
xação de um salário rígido (salário mínimo) pouco poderá influir na absor 
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çao de mão-de-obra no meio rural. Entretanto, sob o aspecto da procura sa 
zonal, permitindo-se ou estimulando uma maior flexibilidade do salário em 
diferentes períodos poder-se-ia gerar maior emprego, visto que a procura 
por mão-de-obra varia de época para época.

5 -Estudos que pudessem verificar a viabilidade de implantação 
de agro--indústrias. Estas indústrias poderíam aproveitar o excedente de 
mão-de-obra de determinadas épocas do ano. visando superar o problema de 
sazonalidade existente no meio rural. Outro aspecto a ser destacado na in 
plantação de agro-indústrias seria a formação de economias externas, onde 
o produtor rural seria indiretamente incentivado a produzir,visto que seu 
produto teria colocação pràticamente assegurada. Entre os produtos agrope 
cuários as frutas podem ser consideradas como produtos mais suscetíveis à 
industrialização, já que são inúmeras as alternativas de transformação,co 
mo por exemplo: sucos, balas, torta, pasta, doces, compotas, geléia, etc.

6 - Por fira, sugere-se que sejam feitos estudos no sentido de se 
verificar a possibilidade de migrações para novas áreas agrícolas. Estu­
dos desta natureza teriam objetivos a longo prazo, visto que o presente 
estudo apresenta resultados pessimistas quanto ao futuro desta região no 
que se refere à absorção de mão-de-obrai—/

46/ Para maiores detalhes veja PAHáGlDES (28).
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7. SUMÁRIO

A problemática do desenvolvimento econômico tem suscitado inte- 
rêsse cada vez maior nos últimos anos. Juntamente a este interesse, tendo 
em vista os desníveis regionais brasileiros, outra preocupação vem-se in­
tensificando, ou seja, o desenvolvimento regional.

0 esvaziamento econômico da Zona da Mata de Minas Gerais agra­
vou-se sobremaneira a partir da política de erradicação de cafèzais da Re 
gião, em decorrência da ausência de práticas de conservação do solo e o 
seu conseqÜente empobrecimento. Até então a Zona da Mata vinha-se caracte 
rizando como tradicional região produtora de café. A erradicação pela au­
sência de atividade agrícola que viesse a substituir a cafeicultura, nos 
moldes anteriores, agravou a situação econômica e social com que se vem 
defrontando a Região. A substituição da cafeicultura voltou-se, de modo 
geral, para a pecuária leiteira, ou ao abandono da terra, liberando quan­
tidade excessiva de mão-de-obra.

A Zona da Mata de Minas Gerais, por seus aspectos ecológicos é 
região considerada propícia ao desenvolvimento de uma fruticultura com ca 
racterísticas tropicais. 0 aumento da procura explicado parcialmente pela 
elasticidade-renda das frutas; as características minifundiárias da maio­
ria dos estabelecimentos agrícolas; alta capacidade de absorção de mão- 
de-obra e a potencialidade do mercado externo, são indicações relevantes, 
que adicionadas às condições ambientais da Zona da Mata, conduzem à opor­
tunidade do presente estudo.

Tendo em vista os problemas sócio-econômicos da Região e dado o 
interêsse da política econômica em promover o desenvolvimento da área, es 
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ta pesquisa se propõe determinar a. viabilidade da fruticultura sob a óti­
ca da produção, em termos econômicos e dentro de condições prèviamente de 
finidas, em propriedades de distintos tamanhos, com diferentes tecnolo­
gias e em diversas sub-regiões da Zona da Mata de Minas Gerais.Os.empreen 
dimentos agrícolas estudados em competição com a fruticultura foram; arroz, 
milho,feijão,café, florestas, gado de leite, gado de corte, pasto e capi- 
neira. Concomitantemente, pretende-se testar um esquema metodológico de 
programação linear que sirva para outros estudos que tenham por objetivos 
verificar o grau de competição de atividade prèviamente selecionada com 
culturas alternativas.

Especificamente, os objetivos foram;

a) Conhecer os níveis tecnológicos atuais empregados na fruti­
cultura ;

b) Estabelecer níveis de tecnologia mais eficientes na fruticul 
tura; tendo em vista os fatores disponíveis e as demais atividades agríco 
las através das análises de modelos de programação linear;

c) Determinar as possibilidades de absorção de mão-de-obra da 
fruticultura:

d) Comparar as possibilidades de absorção de mão-de-obra da frú 
ticultura com outras atividades alternativas;

e) Verificar as condições de viabilidade de maior utilização de 
insumos modernos (não-tradicionais) dentro da Zona da Mata de Minas Ge­
rais ;

f) Verificar o grau de competição da fruticultura com outras ati 
vidades dentro da Região;

g) . Analisar, entre as diversas espécies frutícolas, a que apre­
senta maior retorno econômico (maior renda líquida);

h) Estimar a oferta de frutas e suas implicações através de uma 
simulação paramétrica; o caso especial da banana;

i) Propor políticas em favor da fruticultura que contribuam pa-
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ra o desenvolvimento da Zona da Mata de Minas Gerais baseado nos resulta­
dos desta pesquisa.

Os dados utilizados são referentes ao ano agrícola 1968/1969 e 
foram coletados mediante o método "Survey". Foram obtidos de uma amostra 
intencional ao nível de estabelecimentos agrícolas em diversos municípios 
da Zona da Mata. Utilizou-se a técnica da programação linear, visto que 
bàsicamente os objetivos dêste estudo residem na melhor alocação de recur 
sos limitados ao nível do estabelecimento agrícola, objetivando a maximi- 
zação do lucro.

Sumarizando os resultados, constatou-se que a fruticultura apre 
sentou-se como atividade capaz de promover a elevação da renda regional e 
proporcionar maiores possibilidades de absorção de mão-de-obra.

De maneira geral a Zona da Mata se apresenta homogênea quanto a 
condições que favoreçam a produção das frutas selecionadas. Mo tocante ao 
tamanho da propriedade agrícola, ficou evidenciado que as propriedades me 
nores apresentam ligeira vantagem comparativa sobre as maiores e a tecnolo 
gia recomendada apresenta um aumento de renda líquida proporcionalmente 
menor para as propriedades de menor tamanho do que para as maiores.

A alta capacidade de absorção de mão-de-obra da fruticultura em 
relação com as demais atividades ficou evidenciada pelas análises efetua­
das, sendo que as propriedades maiores se apresentam com características 
empregadoras e as menores como ofertantes de mão-de-obra.

Por fim, a fruticultura demonstrou utilizar mais insumos moder­
nos que as outras atividades consideradas e a goiaba foi a fruta que pro­
porcionou maior renda líquida.
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8. SÜMMARY

The problm of economic developmenb has assumed increasing to 
portance in recent years. As part of íbis problem and in view of the 
regional disequilibria in Brazil, regional development has become an 
additional concern.

In the Zona da Mata of the State of Minas Gerais, an area suf 
fering from soil depletion and lack of soil conservation. economic margin 
alization has become more serious as a consequence of the coffee eradi- 
cation policy. Traditionally the Zona da Mata was a coffee producing 
area. Coffee eradication, especially because of the lack of alternatives 
that could replace coffee, accentuated the social and economic crisis 
which the region was already facing. Deiry cattle, or complete abandon- 
ment of land generally replaceõ coffee, practices that caused a substan- 
tial labor outflow from the rural sector.

Due to its ecologica.1 characteristics, the Zona da Mata consid 
ered a region appropriate for the cultivation of tropical and subtropical 
fruit. Favorable characteristics of fruit; such as elasticities of de- 
mand, a high labor absorption capacity, and good possibilities of report 
to foreign markets; make the present study on fruit crops rather appropria 
te.

In view of the social and economic problems of the region and 
the interest of economic policy to promote the development of this area, 
this research proposes to examine the economic viability of five fruit 
activities using alternative technologies for different size farms in 
various sub-regions of the Zona da Mata. In addition, it is intended to 
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test the usefulness of Linear Programming for studies where the objective 
is to test the competitiva position of alternative crops.

More specifically, the objectives were the following:

a) Determine the actual technologies employed in the cultivation 
of fruits.

b) Determine by the use of Linear Programming the most efficient 
technology considering the available resources and produtive alternatives 
(activities).

c) Establish the labor absorption possibilities of fruits.
d) Oompare the labor absorption possibilities of fruit with 

those of alternative activities.
e) Establish the conditions under which the use of modern (non- 

traditional)inputs can take place in the agriculture of the Zona da Mata.
f) í-íake intra-regional comparision in reference to fruit.
g) Analyze the comparative advantage of various fruit crops in 

relation to each other.
h) Estimate parametric (step-wise) supply function of bananas.
i) On the basis of the analysis, make policy recommendations on 

the role of fruit in the development of the Zona da Mata.

The basic data used was collected during the agricultural year 
1968/69 from surveys in the region. The sample consisted of farms selected 
on an intentional basis. The basic methodological tool was that of Lineár 
Programming, in view of the interest in the best use of scarce resources 
at the fàrm levei.

It is concluded that the cultivation of fruit is capable of pro- 
moting both higher incomes and greater labor use.

The Zona da Mata is generally homogeneous concerning its favora 
ble conditions for producing the selected fruits of this study. With re- 
spect to the size of the farms, it becomes evident that the small farms 
show a slight comparative advantage over the large farms. The recomèmmend 
technology permits a larger increase in the net return, proportionally 
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less for the small farms then for the large farms.
The high labor absorption capacity of the fruit activities in 

relation to other activities becomes evident through the analysis. In ad- 
dition, the large farms are net employers and the smaller ones are the sug 
pliers of labor.

Finally^ the fruit activities use taore modern inputs than the 
other activities considered in this study and guava was the fruit that 
permitted the highest net return.
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QUADRO 1 - Area Cultivada, Quantidade Produzida e Valor da Produção de Lã 
ranjas. Brasil, 1950/1969.

FOME: Anuário Estatístico do Brasil, Diversos Volumes (6).

Ano Area Cultivada 
(ha)

Produção
Rendimento 
(frutos/ha)Quantidade

(1 000 frutos ) (Cri
Valor 
1 000,00)

1950 77 013 6 015 129 526 78 100
1951 77 095 6 181 678 724 80 183
1952 76 449 6 116 426 852 80 007
1953 76 858 6 177 462 987 80 377
1954 76 115 6 384 209 1 379 83 876
1955 77 738 6 501 670 1 916 83 636
1956 85 290 6 896 852 2 639 80 864
1957 87 81J 7 244 476 3 159 82 499
1958 98 286 7 471 654 3 976 76 020
1959 106 598 7 993 153 5 242 75 125
19o0 112 241 8 359 '854 6 013 74 481
1961 118 750 8 80Ô 842 8 109 74 18o
1962 125 825 9 254 518 12 791 73 552
1965 138 737 10 532 360 24 323 75 916
1964 143 793 10 274 799 56 710 71 455
1965 150 257 11 427 622 83 929 76 054
19o8 . 165 581 11 766 563 122 376 71 157
1967 156 660 12 523 280 166 240 75 143 ’
1968 173 170 13 586 728 237 788 78 459
1969 183 057 14 484 057 344 780 79 123
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QUADRO 2 - Área Cultivada, Quantidade Produzida e Valor da Produção de La 
ranjas, Estado de Minas Gerais, 1950/1969.

FONTE: Anuário Estatístico do Brasil, Diversos Volumes (6)

Ano Área Cultivada
Produção

Rendimento
(ha) Quantidade 

(1 000 frutos)
Valor

Cr$ 1 000,00)
(frutos/ha)

1950 9 992. 974 744 82 97 552
1951 10 584 1 104 424 112 104 349
1952 10 6o4 1 0Ó5 355 126 100 467
1955 10 699 1 062 200 147 99 28o
1954 10 788 1 102 712 185 102 216
1955 11 510 1 156 654 257 100 491
1956 11 454 1 157 4io 325 101 048
1957 11 919 1 182 656 399 99 224
1958 15 903 1 189 083 432 74 771
1959 17 106 1 235 007 541 72 197
1960 17 644 1 283 464 702 72 742
1961 18 087 1 303 720 915' 72 C80
1962 18 802 1 380 661 1 484 73 432
1963 19 800 1 443 641 2 816 72 911
1964 19 921 1 395 763 5 517 70 065
1965 20 276 1 515 278 7 911 74 732
1966 20 656 1 479 309 12 126 71 616
1967 20 998 1 589 415 17 653 75 694
1968 19 969 ' 1 630 526 22 940 81 653
1969 19 85^ 1 687 818 31 401 85 097
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QUADRO 5 - Area Cultivada, Quantidade Produzida e Valor da Produção de Ba 
nanas, Brasil, 1950/1969.

ano
Ares Cultivada

(ha)

Produção
Rendiiuento 
(frutoi^/ha)Quantidade

(1 000 cachos) (Crí
Valor

5 1 000,00)

1950 110 126 162 874 1 015 1 479
1951 115 782 169 652 1 241 1 465

1952 128 452 185 167 1 584 1 442
1955 156 546 185 062 1 845 1 556
1954 141 280 198 200 2 515 1 405
1955 155 567 204 275 2 958 1 515
1956 161 749 225 055 5 956 1 580

1957 164 222 255 270 4 752 1 420
1958 165 854 229 755 5 690 1 585
1959 174 520 244 261 8 017 1 400
1960 184 550 256 559 10 914 1 589
1961 195 815 271 446 16 701 1 400
1962 208 574 500 660 29 898 1 442
1965 221 290 515 106 54 579 1 415
1964 227 700 558 206 122 275 1 485
1965 258 260 548 522 í 167 758 1 465
1966 249 972 555 867 ■ 228 599 1 424
1967 255 654 402 780 515 686 1 576
1968 268 476 421 857 426 872 1 571
1969 275 115 465 524 565 245 1 696

FONTE: Anuário Estatístico do Brasil, Diversos Volumes (6).
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QUADRO 4 - Área Cultivada, Quantidade Produzida e Valor da Produção de Ba 
nanas,Estado de Minas Gerais, 1950/1969-

Ano
Produção

Área Cultivada 
(ha) Quantidade 

(1 000 cachos) (Cj

Valor
1 000,00)

Rendimento 
(frutos/ha)

1950 17 504 25 555 157 1 459
1951 18 060 25 710 185 1 424

1952 18 240 26 562 232 1 456

1955 18 875 27 449 271 1 454
1954 19 177 28 127 554 1 tó7

1955 19 897 28 849 429 1 450
1956 20 521 30 956 552 1 508
1957 20 76O 32 263 599 1 554
1958 22 546 55 185 751 1 472

1959 25 804 34 636 959 1 455
1960 24 612 55 913 1 320 1 459
1961 27 295 59 554 2 045 1 441
1962 28 126 39 776 3 225 1 414
1965 28 356 37 054 5 614 1 308
1964 27 528 38 410 11 871 1 595
1965 28 492 4o 391 16 908 1 418
1966 29 073 41 760 23 150 1 436
1967 32 420 45 368 34 574 1 599
1968 52 575 46 0B6 45 856 1 164
1969 56 399 55 277 71 321 1 519

FOME: Anuário Estatístico do Brasil, Diversos Volumes (6).
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QUÁDRO 5 - Área Cultiva da, Quantidade Produzida e Valor da Produção de 
Manga, Brasil, 1950/19Ó9-

Produção
Área Cultivada RendimentoAno (ha) ——-W— (frutos/ha)

Quantidade Valor
(1 OCO frutos) (Cr$ 1 000,00)

1950 * • * * • « • 4 • • • 4
1951 4*4 «44 • 4 • 4*«
1952 23 957 1 570 289 255 54 266
1955 51 935 1 574 895 295 49 242
1954 35 688 1 658 161 360 49 221
1955 55 121 1 706 757 445 48 597
1956 56 141 1. 755 415 555 48 018
1957 36 289 1 764 589 674 48 625
1958 36 756 1 677 248 826 45 632

1959 57 651 1 729 937 1 022 45 948
1960 57 568 1 823 799 1 518 48 547
1961 57 998 1 863 286 2 221 49 168
1962 59 283 1 921 092 5 970 48 904
1965 40 728 1 950 797 6 007 47 407
1964 41 415 1 901 171 10 4o8 45 905
1965 42 557 2 019 326 16 904 47 472
1966 44 437 1 951 139 25 145 45 908
1967 43 523 2 018 358 34 020 46 589
1968 44 551 2 154 910 45 545 48 391
1969 44 598 2 210 420 57 475 49 565

PONTE: Anuário Estatístico do Brasil, Diversos Volumes (6).



QUADRO 6 - Número de Propriedades Agrícolas por Microregião da Zona da Mata de Minas Gerais

Classe 
(ha)

Microregião
Zona da

Mata
32 33 36 37 40 44 45

NP % NP % NP % N9 % N9 % Np ■ % NP » NP »

FONTE: Cadastramento dos Imóveis Rurais - IBRA.

0 —J 5 2 496 24,9 1 711 15,5 7 628 38,4 1 263 15,9 3 200 30,8 1- 861 15,9 822 13,1 18 981 24,5

5 —1 10 1 662 16,6 1 650 15,0 3 425 17,2 1 189 14,9 1 861 17,8 1 214 10,3 791 12,6 11 792 15,3

10 —1 25 2 390 23,9 3 031 27,5. 4 483 22,6 2 190 27,4 2 426 23,4 2 400 20,5 1 ■593 25,6 18 513 24,0

25 —< 50 1 529 15,3 2 140 19,4 2 322 11,7 1 473 18,4 1 440 13,8 2 100 17,9 1 26 8 20,4 .2 272 15,9

50 -4100 1 052 ■ 10,5 1 459 13,2 1 280 6,4 1 045 13,1 881 8,4 1 874 16,0 895 14,3 8 486 11,0

100 -4 200 568 5,7 713 6,5 534 2,7 536 6,7 391 3,7 1 365 11,6 521 8,3 4 628 6,0

200 315 3,1 316 2,9 175 1,0 288 3,6 224 2,1 917 7,8 358 5,7 2 593 3,3

TOTAL - 10 012 100,0 11 020 100,0 19 847 100,0 7' 984 100,0 10 423 100,0 11 731 100,0 6 248 100,0 77 265 100,0’

140
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QUADRO 7 - Área Total de Propriedades Agrícolas por MicrorregiÕes da Zona 
da Mata de Minas.

01 asse ___________
. MicrorregiÕes

(ha) 32 33 36 37

Area £ Area $ Area % Área

- 5 6 289 1,5 4 826 1,1 16 739 4,0 3 506 0,9
5 - 10 12 212 2,9 12 767 2,8 25 225 6,0 9 015 2,4
10 - 25 39 137 9,3 52 339 11,4 72 626 17,2 36 858 9,8
25 - 50 53 626 12,7 77 871 17,0 82 468 19,5 52 894 14,1
50 - 100 74 355 17,6 102 371 22,4 89 639 21,2 74 675 19,9
100 - 200 71 244 16,9 98 617 21,6 73 877 17,5 72 916 19,4
200 165 137 39,1 108 718 23,7 61 638 14,6 125 646 33,5

TOTAL 422 000 100,0 457 509 100,0 422 211 '100,0 375 510 100,0

Continuação do Quadro 7

FOME: IBRA: Cadastratnento dos JJaóveis Rurais.

Classe 
(ha) 40

MicrorregiÕes
- Zona da Mata

44 45

Área %Área % Area %

5 7 664 2,4 4 441 0,5 2 348 0,6 45 813 1,4
5-10 13 986 4,4 9 199 1,1 5 742 1,5 88 146 2,8
10 - 25 40 338 12,8 41 178 5,1 27 435 7A 309 9H 9,8
25 - 50 51 300 16,3 76 550 9,5 46 098 12,4 440 807 13,9
50 - 100 62 448 19,8 135 468 16,7 62 680 16,8 . 601 655 19,0
100 - 200 53 48o 17,0 193 582 24,0 73 ^57 19,7 645 568 20,3
200 86 301 27,3 348 700 43,1 154 575 41,6 1 042 320 32,8

TOTAL 315 517 :100,0 809 118 100,0 372 355 100,0 3 174 200 100,0
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QUADRO 8 - Inúmero de Propriedades Agrícolas para o Agrupamento de Micror- 
regioes da Zona da Mata de Minas Gerais (*•).

Classe 
(ha)

Região I Região II Região III

T-9 'A M? £ N9 %

5 5 Uc8 13,1 1 1Uj9 10,7 2 821 1); , 5

5 - 10 6 737 19,0 1 980 1^,5 3 075 15, u

10 - 25 9 27,9 3 783 27,3 1> 826 24> 2

25 - 50 ■ 5 991 16,9 2 7^1 20,2 3 -5^0 17,8

50 - 100 5 791 10,7 . 1 9^0 lh,2 ■ 2 755 13,8

100 - 200 . 1 815 5,1 1 057 7,8 1 755 8,8

200 8o6 2,5 6U5 h,8 1 1U1 -5,7

TOTAL 55 V52 ioo,o 13 595 100,0 19 93I 100,0

FOUTE: IBRA - Cadastramento dos Imóveis Rurais.

(-■) rlão inclui propriedades com érea inferior a 2 ha.



QUADRO 9 - Área Média das Propriedades Agrícolas por Microrregioes da Zo­
na da Mata de Minas Gerais.

FOHTE: IBRA - Cadastramento dos-Imóveis Rurais.

Classe 
(ha)

52

{ 
h

I 
i 

!

Microrregioes Zona 
da 

Mata56 r?
J t 10 11 ^5

o - 5 2,5 2,8 2,2 2,8 2,1 2,1 2,8 2,1

5-io 7,5 . 7,7 7,1 7,6 7,5 7,6 7,5 7,5

10 25 16 A 17,5 16,2 16,8 16,6 17,2 17,2 16,7

25 - 50 55,1 56,1 55,5 55,9 55,6 56,1 56,5 55,9

50 - 100 70,7 70,2 70,0 71,5 70,9 72,5 70,0 70,9

100 - 200 110,2 15S,5 158,5 156,0 156,8 111,8 111,0 159,5

200 521,2 511,0 552,0 156,2 ■585,0 580,5 151,8 102,0

'MEDIA 12,1 11,5 21,5 17,0 50,5 69,0 59,6 11,1



QUADRO 10 - Area Total das Propriedades Agrícolas para o Agrupamento das MicrorregiÕes da Zona da Ma 
ta de Minas Gerais(*). ~

FONTE: Cadastramento dos Imóveis Rurais - IBRA

Classe
(ha)

Região I Região II Região III

Área Áreá 7/ 
p Área

2 - 5 17 278 1,5 5 124 0,7 9 814 0,8
5-10 50 204 5,9 14 757 2,0 23 185 2,1
10 - 25 164 102 12,7 64 295 8,6 81 516 7,5
25 - 50 215 965 16,6 98 992 15,2 127 850 11,4
50 - 100 266 364 20,6 157 555 18,4 197 916 17,6
100 - 200 2^5 758 18,9 146 575 19,6 247 062 22,0
200 555 495 26,0 280 221 57,5 435 001 58,8

TOTAL 1 291 154 100,0 747 115 100,0 1 122 544 100,0

( * ) Não inclui propriedades com área inferior a 2 ha.
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APÊNDICE B
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CULTURA DO ARROZ

Área; 1 ha (PLANO) (TECNOLOGIA EXISTENTE)

REGIÃO I'

ESTRATO I Valor (Cr$)

1 - INSUMOS (Capital de Giro)

1.1 - Semente Comum HO kg a 0,30 o kg 12,00

2 - MÃO-DE-OBRA

2.1 - Preparo do Terreno 14,5 d/h
2.2 - Aração e Gradagem • • *
2.3 - Sulcar, Adubar e Plantar 15,5 d/h
2.4 - Capinar 17,5 d/h
2.5 - Colher, Limpar e Armazenar 8,5 d/h

48 d/h a 144,00

Total 156,00

ESTRATO II Valor (Cr$)

1 ~ INSUMOS (Capital de Giro)

1.1 - Semenetes Comuns 50 kg a 0,30 o kg 15,00

2 - MÃO-DE-OBRA

2.1 - Preparo do Terreno 12 d/h
2.2 - Aração e Gradagem ♦ * *
2.3 - Sulcar, Adubar e Plantar 4 d/h
2.4 - Capinar 22 . d/h
2.5 - Colher, Limpar e Armazenar 8 d/h

46 d/h a 138,00
Total 153,00

(*) Dados extrãíãos ào "Survey1’ realizado na Zona da Mata, MG, Ano Agríco 
la 1968/69.
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ESTRATO III Valor (Cr$)

1 - ms WPS (Capital de Giro)

1.1 - Sementes Selecionadas 5$ kg a Cr$ 0,60 o kg J4,8O

2 - MÃO-DE-OBRA

2.1 - Preparo do Terreno
2.2 - Araçaão e Gradagem 8

6
21
8

d/ a 
d/a 
d/a 
d/a 
d/a a Crâ 3,00 129,00

2.3 - Sulcar,
2.1 - Capinar
2.5 - Colher,

Adubar e Plantar

Limpar e Armazenar

3 - TRAÇÃO AhlMAL

3.1 - Preparo do Terreno 1 d/a a Cr$ 10,00 Ho, 00

ESTRATO IV

1 “ INSUMOS (Capital de Giro)

1.1 - Semenetes Selecionadas 58 kg

2 - MÃO-DE-OBRA

2.1 - Preparo do Terreno
2.2 - Aração e Gradagem
2.J - Sulcar, Adubar e Plantar
2.U - Capinar
2.5 - Colher, Limpar e Armazenar

3 - TRAÇÃO ANIMAL

J.l - Preparo do Terreno

Total

a Cr$ O,óO 0 kg

8 d/h
• * •

7 d/h
20 d/h
8 d/h

43 d/h a Cr$

1 d/a a Cró

203,00

Valor (Cr$)

31,8o

3,00 129,00

10,00 lo,oo
Total 203,80
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CULTURA DA BANANA

Área: 1 ha (PLANO)

Número de Plantas: 1 COO

Instalações do Pomar

1 - DESPESAS COM MATERIAL (investimentos)

Quantidade Valor (Cr*  )

1.1 - Mudas .......... . 1 100 550,00
1.2 - Adubos: Esterco de Curral (m^) 22 220,00

Superfosfato Simples (kg) 600 168,00
Fosfato de Araxá (kg) 690 172,50
Cloreto de Potássio (kg) 50 16,50
Sulfato de Amônio (kg) 500 114,00

l.J - Calcário Dolomítico (t) 2 120,00
1.4 - Aldrin 40 PM (kg) 4 __ 40,00

Total (Desp. de Material) 1 181,00

2 - MÃO-DE-OBRA

Quantidade (d/h) Valor (Cr8)

2.1 - Preparo do Terreno 25,0 75,00
2.2 - Araçaão e Gradagem 35,5 106,50
2.5 - Sulcagem, Adubação, Plantio e Ou

tros 62,0 186,00
2.4 - Cultivos e Poda de Formação 55^0 165,00

Total, (m. d. 0. ) 177,5 532,50

5 - TRAÇÃO ANIMAL Quantidade (d/h) Valor (Cr$)

5.1 - Transporte de Mudas, etc. . 6 60,00
Total (tr. animal) 60,00

(*) Dados fornecidos pela ACAR - MG, baseados em TEIXEIRA (55).



- 1^9 -

POMAR ADULTO

1 ~ DESPESAS COM MATERIAL (Capital de Giro)

Quantidade Valor (Cr$)

1.1 - Adubos: Esterco de Curral (irr ) 10 100,00
Superfosfato Simples (kg) Soo 168,00
Fosfato de Araxá (kg) 690 172,50
Cloreto de Potássio (kg) 50 16,50
Sulfato de Amonia (kg) 300 m+,00

1.2 - Aldrin kO PM (kg) 2 20,00
1. J - Banacobre (kg) 80 121,00

Total (Desp. de Material) 512,00

2 - MÃO-DE-OBRA

Quantidade (d/h) Valor (Cr$)

2.1 - Adubação 10 30,00
2.2 - Poda e Pulverização 2k 72,00
2.3 - Cultivos 15 45,00
2.U - Colheita 30 90,00

Total (m.d.0.) 79 237,00

TOTAL GERAL 749,00
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CULTURA DA GOIABA^'

Área: 1 ha (PLANO )

Número de Plantas: 330

Instalação do Pomar

19 ANO

1 - DESPESAS COM MATERIAL (investimentos)

Quantidade Valor (Cr$)

1.1 - Mudas 350 350,00
1.2 - Adubos: Esterco de Curral (n^) 5 50,00

Superfosfato Simples (kg) 66 18,48
Fosfato de Araxá (Kg) 8,25
Cloreto de potássio (kg) 50 16,50
Nitrocálcio (kg) 17 5,10

1.3 - Calóario Dolomítico (t) 2 120,00

1.U - Formicida (latas) 10 50,00

Total (Desp. de Material) 618,33

MÃO-DE-OBRA

Quantidade (d/h) Valor (Cr$)

2.1 - Preparo do Terreno 2,0 6,00
2.2 - Aração e Gradagem 3,0 9,00
2.3 - Sulcagem, Adubação, Plantio e

Outros 18,5 55,50
2.U - Cultivos e Poda de Formação 9,0 27,00

Total (m. d,.o.) 32,5 97,50

( *) Dados fornecidos pela ACAR, MG, baseados em TEIXEIRA (3^).
(**) Considerando-se a produção de frutos para a indústria.
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3 - TRAÇÃO AflIMAL
Quantidade (d/a) Valor (Cr$)

5-1 - Preparo do Terreno, Aração e Gra- 
dagens .     4,5 45,00

5.2 - Cultivos ....... '...........   12,0 . 120,00

Total (tri animal) 165,00

’ TOTAL GERAL 880,83

29 ARO 

1 - DESPESAS COM MATERIAL (investimentos)

2

Quantidade Valor (Cr$)
1.1 - Adubos: Esterco de Curx'al (m?) .. 10 100,00

Sulfato de Amónio (kg ) ......... z00 19.80
Superfosfato Simples (kg) ...... 99 28,82
Fosfato de Araxá (kg) 33 8,25
Cloreto de Potássio (kg) ....... 66 21,78

1.2 - Zineb (kg) .......... ■ 16 132,80
1.5 - Formicida (latas) ... 10 50,00

MÃO-D.E-OBRÃ

Total (Despi de Material) 361,45

Quantidade (d/h) Valor (Cr$)

2.1 - Adubaçao ........... 3,o 9,00
2.2 - poda e Pulverização . 5>5 16,00
2.3 - Cultivos ............ 12,0 .36,00

Total (m.d.o. ) 20,5 61,50
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5 - MO AWIAL

Quantidade (d/a) Valor (Crt)

3.1 ~ Cultivos ........................ 14 140,00

Total (tr. animal) 140.00

TOTAL G1RAL 562,95

Pomar Adulto (a partir do oitavo ano)

1 ~ ESSPESAS CO?; MATERIAL (Capital de Giro)

Quantidade Valor (CrG)

1.1 - Adubos: Estéreo de Curral (r.^) ... 10 100,00
Sulfato cie Aménio (kg) .... 66 19,8o
Superfosfato Simples (kg) .... 99 28,82
Fosfato de Araxá (kg) ......   33 8,25
Cloreto de Potássio (kg) ........ 66 21,78

1.2 - Zineb (kg) ....................... 16 132,8o
1.3 “ Pornicida. (latas) .............. 10 50.00

Total (Desp.de knterial). 561,45

2 “ ^O-DS-OlWi

Quantidade (d /h ) Valor (Cra)

2.1 - Adubação............;............ 5,8 9,00
2.2 - Poda e Pulverização ...... ....... 25,5 76,50
2.3 - Cultivos ......................... 12,0 36,00
2.4 - Colheita........................ 50,0 150,00

(Total m.d.o.) 90,5 271,50

Desp.de


3 - TRAÇÃO AVPAL

Quantidade (d/a)

3.1 - Cultivos .............    12,0
3.2 - Colheita..........   7>0

Total (tr. animal)

TOTAL GERAL

(*)CULTURA DA WXLV 2

Área: 1 ha (PLAlíO)
Tú^ero de . Plantas: 100

Instalação do Pomar

19 ATO

1 - DESPESAS COM MATERIAL (InvestLaentos)

Quantidade

1,1 - Mudas ...................   105
1.2 - Adubos: Esterco de Curral (m^) ... 3

Superfosfato Simples (kg) ........ 70
Fosfato de Araxá (kg) ............  30
Cloreto de Potássio (kg) ........ 10
IJitrocálcio (kg) ................. - 15

1.3 - Calcário Dolomítico (t) .......... 2
1.4 .. pormicida (latas) ................ 10

Total (Desp. de Material)

- 153 -

Valor (Cro)

120,00 
70,00

190,00

752,95

'Valor (Cr$)

U20.00
50,00 
1960
7,60 

■ 3,23
4,52

120,00 
50,00

655,00

(*) Dados fornecidos pela ACARh-1G/UFV, baseado em TEIXEIRA (35).
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2 - MãO-DE-OdRA

Quantidade (d/h) ' Valor (Cr$)

2.1 - preparo do Terreno ............... 2,0 6,00
2.2 - Aração e Grudagens ............... 2 5 7,50
2-3 - Sulcagens, Adubaçao, Plantio e Ou­

tros ....................... 11^5 22,50
2.4 ~ Cultivos e Poda de Fonnação ..... ; 6,0 30?00

Total (m.d.o.) 22,0 65,00

3 - Tl^QÂO APUAL

Quantidade GVa) Valor (Cr$)

3.1 - Preparo do Terreno, Aração e Gra— 
dagera...................... 4.5 45,00

5.2 - Cultivos ......................... 12,0 120.,00

Total (tr. animal) 165;OO

TOTAL GERAL 886,00

2? APO

1 - COM MATERIAL (investimentos)

Quantidade Valor (Cr$)

1.1 - Adubos: Esterco de Curral (sn^) ... 3 30,00
Fosfato de Araxá (kg) ........  70 19,00
Superfosfato Simples (kg) .....  30 7>60
Cloreto de Potássio (kg) ........ 10 3,2o
Sulfato de Antônio (kg) ........... 12 4,56

1.2 - Fornicida (latas) ......   10 50,00
1.3 - Cuprantol.........   5 75 >00

, Total (Desp. de Material) 190,04
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2 - MAO-DE-OBRA

Quantidade (d/h) Valor (Cr$)

2.1 - Adubação ..................... 5,5 10,50
2.2 - Poda e Pulverização ........ 18,0 51,00
2.5- Cultivos ............... . 12,0 56,00
2.U - Colheita .................... 30,0 YS^OO

Total (m.d.o.) ... 63,5 175,50

5 - TRAÇAO ANIMAL'

Quantidade (d/a) Valor (Cr$)

5.1 ~ Cultivos..... .......... . 12,0 120,00
3.2- Colheita e Outros ........ .. 5,5

Total (Tr. Animal) ... 175,00

TOTAL GERAL ......... 71U,88

CITRICULTURA^

Area: 1 ha (Plano)

Húmero de Plantas: 200

(*) Dados fornecidos pela ACAR-MG/UFV baseado em TEIXEIRA (jl).
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IHSTALAÇKO DO POMAR

19 AKO 

1 “ DESPESAS COM MATERIAL (investimentos)

Quantidade Valor (Cr$)

1.1 - Mudas ....................... 210 420,00
■2

1.2 - Adubos: Esterco de Curral (nr ) 5 50,00.
Superfosfato Sinples (kg) .... 100 23,00
Fosfato de Araxá (kg) ....... 117 29,25
Cloreto de Potássio (kg) ..... 10 5,28
Sulfato de Amonio (kg) ...... Uo’ 15,20

1.5 - Calcário Dolonítico (t) ...... 2 120,00
1.4 - Fonnicida (latas)............. 10 50,00
1.5 - Folidol Oleo (1) ............. 1 11,50
1.6 - Outros Defensivos....... . - 96,04

Total (Desp. de Material) .... 825,27

2 - mO-DE-OBRA

Quantidade (d/h) Valor (Cr$)

2.1 - Preparo do Terreno ...........
2.2 - Aração e Gradagem ............
2.5 - Sulcagem, Adübação, Plantio e

Outros ................. ......
2.4 - Cultivos e Poda d.e Formação ..

6 18,00
5 15,00

16,5 49,50
14 42,00

41,5 124,50Total (n.d.o.) ...............

(*) Dithane M - 45, Kelthane, AG-BEM, Coprantol, etc.
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3 - TRAÇÃO A17IMAL

Quantidade (d/a) Valor (Cr$)

5.1 - Preparo do Terreno, Aração e 
Gradageni  ... 4 4o, 00

3.2 - Cultivos .................... Ô 80,00

Total (Tr. aninal) ......... 120,00

TOTAL GERAL................. 1 007,77

29 AMO

1 - DESPESAS COM MATERIAL (investimentos)

Quantidade Valor (Cr$)

1.1 - Adubos: Esterco d.e Curral (nr’) 6 60,00
Fosfato de Araxá (kg) ....... 130 52,50
Cloreto de Potássio (kg) .... 20 6,60
Sulfato de Amonio (kg) ...... 80 2^,00

1.2 - Formicida (latas) .......... 5 50,00
1.3 - Folidol Oleo (1) ........... 1 11,50
1A - Outros Defensivos...... . - 75>8À

Total (Desp. de Material) ... 258,UU

2 - MÃO-DE^OBRA

Quantidade (d/h) Valor (Cr$)

2.1 - Adubação .................... 2,0 6,00
2.2 - Poda e Pulverização ......... A,5 13,50
2.3 - Cultivos..... .........  7,0 21,00

Total (n.d.o.) .............. 15,5 Uo,50

(*) Dithane M - U5, Coprantol, etc.
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3 - TRAÇKO ANIMAL

(■*) Dithane M - 15, AG-BEH,Coprantol, etc.

Quantidade (d/a) Valor (Cr$)

5»1 - Cultivos ......... . 9 90,00

Total ........................ 90,00

TOTAL GERAL ................. 588,9!

Poraar Multo (a partir do oitavo ano)

DESPESAS COM MATERIAL (Capital d.e Giro)

Quantidade (d/a) Valor (Cr$)

1.1 - Adubos^ Esterco de Curral(m^) 9 90,00
Fosfato de Araxá (kg) ...... 200 50,00
Cloreto de Potássio (kg) .... lo 131,20
Sulfato de Amonio (kg) ..... 200 76,00

1.2 - Fomicida (latas) .... ...... 5 25,00
1.5 - Folidol Oleo (1) ............
1.1 - Outros Defensivos^ ........

5 31,50
-* 271,30

681,00

MAO-DE-OBRA

Quantidade (d/a) Valor (Cr$)

2.1 - Adubação ..................... 8,0 21,00
,2.2 - Poda e Pulverização ........ 22,0 66,00
2.5 - Cultivos .............. ...... H,o 12,00
2.1 - Colheita .................... 50,0 150,00

Total (m.d.o.) ............. . 91,0 282,00
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. TRAÇAO ANIMAL

Quantidade (d/a) Valor (Cr$)

J.l - Cultivos .................  6,5 65,00
3.2 - Colheita e Outros ....... . 2,5 25 j00

Total (Tr. Animal) .......... 90,00

TOTAL GERAL................. 1 055,00
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Á P H D I C E Ç
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VEST 10,00

Exemplo de Cálculo de uma Anuidade
= 100 x 1 . Vl^ = 100 x 0.9709 '

(1+0,05)1 2 jV^ - 97,09
1

W = 200 x 1 . . VTO « 200 x 0.9426
2 11*0,05)2 2 •

VTg = 188,52

VT, = 500 x 1 / . VTX = 500 x 0.9151 .
5 , 7 5. (1+0, 05)J

*
•

TO, = 27^,53 
-

yu v1q t v— vxoi> • • ■■■ ■■■ ■" ■" "”*? VTCD = 560,1J;
.. . ,____________

WCD VTCD - VEST
VNCD = 500,14 - 10,00

WCD - 550,14
\ --------------

AMA = VMDC

AMA = 550,14 í 0, 05  (l+0, 95 P j 
X (i+o, 05)5 - 1/

AMA - 550,14 x 0,55-55

AMA = 194,47

Onde:
VT^ - Valor descontado da renda Líquida no ano i «

VTCD = Valor total corrente descontados cia Renda Líquida
VEST = Custo do Investimento
VITCD,- Valor Meutro (deduzido do custo de investimento)
AMA = Anuidade
Fórmula da Tabela de Juros Compostos

1 - i . x (l+i)n = i (l-rj)n
% i 1 - (l+i)-n ' (1+i)" '

( * ) - Método utilizado no desconto da renda líquida de diversas frutas 
para um período de 24 anos.
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APÊNDICE D



QUADRO 1 - Recursos Disponíveis para a Produção por Estratos, Zona da Mata, MG, Ano Agrícola 1968/1969

cOdigo restrições UNIDADE

região i REGIÃO II REGIÃO III.

I II III IV I II III IV I II

1 UI

IV

TE 1 Terra I ha 1,80 0,09 18,28 70,31 1,40 11,25 25,11 54,89 2,40 2,82 4,61 44,62
TE 2 Terra II ha 0,00 15,00 40,10 88,00 0,40 7,90 30,50 235,80 0,60 3,70 49,00 287,50
TE 3 Terra m ha 1,70 10,50 27,20 243,30 2,70 7,60 30,50 199,60 0,50 16,70 33,00 151,50
MO 1 Mão-de-Obra I d/h 69,00 236,60 375,20 1 030,00 75,00 172,60 352,00 1 253,00 83,30 148,70 233,20 778,00
MO 2 Mão-de—Obra II D/H 103,00 355,20 562,70 1 545,00 112,50 259,10 528,00 1 879,50 125,00 222,90 349,70 1 168,00
MO 3 Mao-de-Obra III D/H 69,00 236,80 375,20 1 030,00 75,00 172,60 352,00 1 253,00 83,30 146,70 233,20 778,00
MO 4 Mão-de-Obra IV D/H 103,00 355,20 562,70 1 545,00 112,50 259,10 528,00 1 879,50 . 125,00 '222,90 349,70 1 168,00
HO 5 Mão-de-Obra v D/H 69,00 236,80 375,20 1 030,00 75,00 172,60 352,00 1 253,00 83,30 148,70 233,20 778,00

TOTAL D/H 413,00 1 420,80 2 251,00 6 180,00 450,00 1 036,00 2 112,00 7 518,00 499,90' 891,90 1 399,00 4 670,00
FA 1 T« Animal I D/A SC,00 120,00 216,00 340,00 50,00 116,00 350,00 616,00 50,0D 100,00 180,00 400,00
FA 2 T, Animal II D/A 75,00 180,00 324,00 510,00 75,00 174,00 525,00 924,00 75,00 150,00 270,00 600,00
FA 3 T. Animal III D/A 5^,00 120,00 216,00 340,00 50 ,00 116,00 350,00 616,00 50,00 100,00 180,00 400,00
FA 4 T. Animal iv D/A 75,00 180,00 324,00 510,00 75,00 174,00 525,00 924,00 75,00 150,00 270,00 600,00
FA 5 T. Animai V D/A 50,00 120,00 216,00 340,00 50,00 116,00 350,00 616,00 50,00 100,00 180,00 400,00

TOTAL D/A 300,00 720,00 1 296,00 2 040,00 300,00 696,00 2 100,00 3 696,00 300,00 600,00 1 080,00 2 400,00
CGZ Capital de Giro Crf 466,00 1 590,00 3 857,00 13 783,00 458,00 1 363,00 6 810,00 10 924,00 490,00 2 746,00 3 123,00 5 850,00
CIZ Capital de Investimento Crí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 . 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
ELZ Capital a Emprestar Crí 5 740,00 24 082,00 60 185,00 219 125,00 4 561,00 23 016,00 73 876,00 233 942,00 6 936,00 18 321,00 37 067,00 87 426,00

- V. Propriedade Crí 9 566,00 40 137,00 100 309,00 365 208,00 7 601,00 38 360,00 123 126,00 389 903,00 11 560,00 30 535,00 61 779,00 145 710,00
ELO L» Especial - Capital de Giro Crí 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00
ELI L. Especial - Capitai de Investimento Crí 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00 9 360,00
DST Disponibilidade de Silos Crí 0,00 0,00 768,00 8 814,00 0,00 0,00 2 260,00 4 565,00 0,00 0,00 0,00 1 175,00
DMQ Disponibilidade de Maquinas CrJ 0,00 1 208,00 1 856,00 20 550,00 0,00 1 121,00 2 129,00 8 003,00 0,00 682,00 1 450,00 947,00
DCC Disponibilidade de Cercas e Currais Crí 0,00 1 115,50 3 650,10 17 110,00 0,00 2 524,90 4 798,00 23 860,00 0,00 1 269,45 3 085,00 10 927,50
DEG Disponibilidade de Estábulos Crí 0,00 0,00 2 400,00 31 200,00 0,00 5 760,00 7'680,00 10 800,00 0,00 2 880,00 3 840,00 3 120,00
DBC Benfeitoria p/Cafê Crí 600,00 1 800,00 3 600,00 9 000,00 3co;oo 1 200,00 3 DOO,00 6 000,00 600,00 1 800,00 3 600,00 9 000,00
RC 1 Café Existente - Terra 1 ha 1,00 2,00 4,00 10,00 0,00 0,00 0,00 0,00 2.00 2,00 4,00 10,00
RC 2 Café Existente - Terra 2 ha 1,00 4,00 8,00 20,00 1,00 4,00 10,00 - 20,00 0,00 4,00 8,00 20,00
DPA Disponibilidade de Pastos ha 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
DPO Disponibilidade de Forrageira ton 0,00 37,20 218,00 305,00 0,0 c 112,50 350,00 424,00 0,00 70,00 125,00 124,00
DFP Disponibilidade de Forrageira Picada ton 0,00 0,00 0,00- 0,00 0,0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
ÜSI Disponibilidade de silagem ton 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 o;oo 0,00 0,00
DIG Disponibilidade de Investimento en Gado Cr| 0,00 6 880,00 23 340,00 89 000,00 0,00 10 980,00 36 390,00 119 870,00 0,00 6 180,00 16 305,00 36 480,00
DPOL Disponibilidade de Capineira ton 0,00 37,20 218,00 305,00 0,00 112,50 350,00 424,00 0,00 70,00 125,00 128,00
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QUADRO 1 - Formulação Básica da Matriz de Programaçao Linear para Estabelecimentos da Zona da Mata, Minas Gerais, Ano Agrícola 1968/1969

«EGIÍC II - ESTRATO 1 AR VI 1 UI 2 m 3 FE 11 FE 1? FE 21 FE 22 LA 1 LA 2 BA 1 0A 2 n. i FL P FL 3 .GA 2 PA 1 p» í PA CP 1 CP 2 VM 1 TV 2 3 vu 4 /M 5 l/F 1 VF 2 VF 3 VF 4 VF S CM 1 CU 2 CM 3 CM 4 CW 5 CG 1 CG 2 Cl 1 Cl 2 EC 1 EC 2 nc C8E CCC CK CBt TFF TFS TIB
ütoioo N.°

TECNOLOGIA EXISTENTE
ha he ha na ha ha ha na na ha ha ha Ha na ho no hn ha ha ha ha d/h c/n d/h d/h d/h d/o d/a d/a d/a d/a d/h d/h d/n d/n d/h Crí Crí Crí Crí he ha Crí Crí Ctí Crí Crí - - -

X1 \ *3 X4 *5 *6 X7 *8 *9 X1D *11 *12 *13 \« *15 *16 *11 * 19 ’» "21 '22 *23 "s *25 *26 *27 *26 *29 *30 “□l '32 *33 'm *35 *37 '□s *40 *41 *43 *44 *45 *46 X47 *« ‘•9 *50

FUZ - Função Objetivo >60,00 106,00 IX.OQ 90,00 240.00 240,00 205,00 205.00 1.170,20 1.149,00 1.121,30 Í75.OO 172,64 172,64 172,64 310,00 05,47 -35,47 2,00 3,00 3,00 3.00 3.0Q 10,<H LQ,cn 10,00 10,00 10,00 -3,00 -3,00 -3.00 -3,00 -3,00 -a,10 ■0,1? -0,057 -0,097 -27,6C -12, a -3.5Í -3.72 -10,33
TE 1 1 Terra 1 ha 1,40 1,CC 1,00 1,00 1,00 i,cn 1,00 l.M 1,00 1,00 -1,00

TE 2 2 Terra 2 ha 0,40 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,CO 1,00 -1,00

TE □

MO 1

M3 2

UO 3

UQ 4

UO 5

FA 1

FA 2
FA 3
FA 4

FA 5
CGZ

CIZ

ELZ

EtG

EJ

OST

DW

□cc

CEO 

cec*

«Cl

RC2

CPA

DF D

DFp

□SI

DIG

DF DL

3 
4

s

6

7

8

9

10
11

12
13

14 

15

16

11

10 

1?

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29 
X

31

Mng-de-Obra 1 - 
Itaio/xnha

MÕo-ae-Dbre 2 - 
Sei,/Out./Navbsbro
Uao-de-Dbrn 3 - 
Julho/Agosto

Máa-dO-0t>ra 4 - 
Dez. / Jon. /Faverojn» 

MÕo—de—Obra 5 - 
Março/Abril

Força Animei 1

Fc^çs Animei 2 

Força Animal 3

Força Animal 4
Força Animei 5

Capital de Giro
Capital de Inves—

Cabauidade d» Em- 
orástimo
limite Eipeclal - 
C. Gira
Limita Eapacial - 
C. InvestlmWlto 
Disponibilidade » 
Silas
Disponibilidade de 
Usauinas
Disponibilidade de 
□arca* e Cufraía 
Oiíponibllldedg d* 
Estábulos 
Qmtfaitoriaa par* 
Café 
Café Existente -

Café E*>lstenta - 
terra 2 
Diamnibllidada de 
Pasto 
Disponibilidade da 
Forragelra 
Disponibilidade de 
Fgrragair* Piesto 
Disponibilidade os 
Silaqea 
Disponibilidade de 
lhvestu*ento em Gato 
Disponibilidade de 
Canineire

M

d/h

d/n

d/h

o/h

d/h 

d/a 

d/a 

d/a 

d/a 

d/* 

□rí

Crí

Crí

Crí

Cr« 

Crí

Crí 

Crí 

Crí 

Crí 

ha

ha

na

t

t

t

Crí

Crí D
D

&
Q

eo
r-

nS
op

Q
 

a 
S 

S 
o 

H
 

13
 

cn
 

8 
ut

 0 i
j 

5 
u>

 
tj 

á 
a
j

8 8 
8 8 

8 8 _
8 8 

8 B_8
 8 8

 
8 

_ 8 8 
8 

8 
8 

8 
8 

8 8 
8 

8 
8 

*8
 

8 
á

/ii 
ji i 

/ii /i m
oo /i 

/ii 
/ii m 

/ii ji /ii /ii /ii /ii /i /ii /ii/i 
/ii 
/ii 
i

24,00

14,00

10,00

4,00

30,00

23,00

5,00

D, 00

2,00

40,00

21,00

10,00

7,00

3,00

44,CD

1,00

4,00

21,00

7,00

5.00

3.00

30,00 8 8 
8 

*8
 

8 
8

, 
Q

 H 
M

 
a 

ç
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
 8 8

 8 
8 

8 
8 12.00

16. OG

16.00

10.00

5,00

90,00

12,00

16,00

16.00

10.00

a,oo

90,00

* 
©

 
x?

 
“ 

< 
C
O
 

y
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

8 
8_

__
__

__
__

__
__

__
__

__
8 

8 8 
8 

5 45,00

30.00

13,50

14,93

12,93

231,00

915,00

20.00

33.00

15.00

5,00

20,00

206,00

415,CO

8 
8

 
8 

8 
8

 
8 

8
2 

8 
2 

8 
8

 
£

 |

ín
 q 

 ̂© q
 

□ 
5 w m

__
__
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__
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__
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__
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__
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__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

__
__

8 . 8 
Ô

 á 3
 8 

8 S 8 
á Ê 

S 
8 

8 
8 

8 
R 

? 
8 

8
 

8 
8

o* 
n 

o 
o* 

««' 
o* 

a 
©

' 
«í 

J
- 

- 
" 

§

1,00

9,78

3,09

10,95

10,60

1,04
0,70
0,70
1,43

0,65

35,00

-2.30

31.20

a,40

8,50

5,10

4,00

54,00

1,00

3,00

3,00

-0,00

3,00

3.00

90,00

1,00

3,00

3,00

■âQ.OÍ

4,CO

532.00

4,00

532, Cd

1,CÚ

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

i.oo
1,00

1,00

1,00

1.00

0,00

-1,00

3,00

-1,00

3.00

-1,00

3,00

-1,00

3,00 -1,00

1,00

1,00

•1,00

1,00

-l.DD

1,00

1,00

-1,00

1,00

l.CO

1,0o

W,0l 

747, CC

240,01

>240,00

52,56

€2,68

74,66

94,66

103,37

103,77

1,00

-1,00

1,00

-i,m

1,00

1,00
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QUADRO 2 - Formulação Básica da Matriz de Programação Linear pare Estabelecimentos da Zona da Mata, Minas Gerais, Ano Agrícola 1968/1969 - Seção 1

CÓDIGO N.°
REGIÀO II - ESTRATO 1

TECNOLOGIA RECOMENDADA

ARZ 1 MI 1 MI 2 FE 1 FE 2 AB 1 AB 2 BA 1 0A 2 GO 1 GO 2 LA 1 LA 2

ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha

*1 x2 X3 *4 X5 x6 X7 *8 X9 X10 X11 *12 *13

FJZ

TE 1

TE 2

TE 3 
MO 1

MO 2

MO 3

MC 4

MO 5

FA 1

FA 2

FA 3

FA 4

FA 5

CGZ 

CIZ

ELZ

ELG

ELI

DBT

DMQ

DCC

DEG

□BC

RC 1

RC 2

DPA

DFD

DTP

DSI

DIG

DFGL

1

2

3 
4

5 

e 

?

s

9

10

11

12

13

14
15 '

15

17

10

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

Função Objetivo

Terra 1

Terra 2

Terra 3 
Mao-de-Obra 1 - 
Maio/Junho 

Mao-de-Obra 2 - 
Set./Out./Novembro 
Mao-de-Obra 3 - 
Julho/Agosto 

Mao-de-Obra 4 - 
Oez^Jan. /Fevereiro 
Mao-de-Obra 5 — 
Março/abril 
Força Animal 1 - 
Maio/Junho 

Força Animal 2 - 
Set./Out./Novembro 

Força Animal 3 — 
Julho/Agosto 

Força Animal 4 - 
Dez. / Jan. /Fevereiro 

Força Animal 5 - 
Março/Abril

Capital de Giro 
Capital de Inves­
timento
Capacidade de Em­
préstimo

Limite Especial - 
Capital de Giro 
Limite Especial'- 
Capital de Invest. 
Disponibilidade de 
Silos 
Disponibilidade de 
Maquinas 
Disponibilidade de 
Cercas e Currais 
Disponibilidade de 
Estábulos
Benfeitoria para 
Café
Café Existente - 

Terra 1
Cafe Existente —
T erra 2 
Disponibilidade de 
Pasto
Disponibilidade de 
Forrageira 
Disponibilidade de 
Forrageira Picada 
Disponibilidade de 
Silagan 
Disponibilidade de 
Investimento em Gado 
Disponibilidade de 
Capineira

ha 

ha 

ha

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

d/a 

d/a 

d/a 

d/a 

d/a 

Cri 

CrÇ 

Crí 

Crí 

Cr$ 

Crí 

Crí 

Crí 

Crí 

Crí 

ha 

ha 

ha 

ton 

ton 

ton 

Crí 

ton

1,40

0,40

2,70

75,00

112,50

75,00

112,50

75,00

50,00

75,00

50,00

75,00

50,00

458,00

0,00

4 561,00

9 360,00

9 360,□□

0,00

0,00

0,0D

0,00

300,00

0,00

1,00

0,00

0,00

D,00

0,00

0,00

0,00

Tbs-

571,00

1,00

21,00

1,00

15,00

6,60

108,00

180,00

1,00

16,00

6,00

8,00

7,00

3,00

140,00

180,00

1,00

16,00

5,00

8,00

7,00

3,00

140,00

380,DO

l.CO

9,00

13,00

5,00

0,60

5,40

1,30

160,00

380,00

1,00

9,00

13,00

5,00

0,60

5,40

1,30

160,00

2 122,35

1,00

13,00

30,00

5,50 

18,50 

21,00

2,DO 

7,50 

6,00 

6,0D 

9,00

920,00

1 803,90

2 126,96

1,00

14,00

32,DD

6,50

20,00

23,00

2,00

7,50

6,00

8,DD

9,00

920,00

1 003,90

1 741,79

1,00

19,00

31,00

6,00

7,00

16,00

512,00

1 181,00

1 746,26

1,00

19,00

33,00

31,00

10,50

17,00

2,00

512,00

1 181,00

2 660,35

1,00

9,50

20,00

23,00

26,00

5,00

2,00

8,00

3,00

361,43

979,78

2 664,55

1,00

10,DD 

20,00

26,OQ

32,00

6,00

2,00

9,00

5,00

361,45

979,78

1 702,52

1,00

28,00

19,00

15,00

9,00

9,00

3,00

3,00

3,00

681,00

1 081,71

1 688,77

1,00

33, DD 

24,00

16,00

12,00 

9,00

6,00

4,5D

3,00 

681,00

1 081,71
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QUADRO 2 - Formulação Basica da Matriz de Programação Linear para Estabelecimentos d» Zona da Mata, Minas Gerais, Aro Agrícola 1966/1969 - Seção 2

CCOIGC N?
REGIDO 11 - ESTRATO 1

TECNOLOGIA RECOMENDADA

MA 1 MA 2 MA 3 FLP 1 FLP 2 FLP 3 CA 1 CA 2 PA I pa : PA 3 CP 1 CP 2 VM I

ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha ha d/h

XM X18 X1S X17 X1S X19 X2O X21 *22 X23 XM X25 X~ cR X27

FUZ - Função Objetivo - - 1 294,53 1 295,92 1 033,55 212,67 212,67 212,67 416,30 416,30 0,0Q 0,00 0,00 -35,47 -^5,4? 3,00

TE 1 1 Terra 1 ha 1,40 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

TE 2 2 Terra 2 ha 0,40 ’ 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00

TE 3 3 Terra 3 na 2,70 1,00 1,OC 1,00
MO 1 4 Mao-de-Obra 1 -

Malo/Junhc d/h 75,00 2,50 2,50 5,00 8,20 8,20 8,20 55,4 55,4 1,00
MO 2 5 Mao-de-Obra 2 -

Set./Qut./Novembro d/h 112,50 6,00 7,00 14,00 1,93 1,93 1,93 45,00 45,00 3,00 3,00 4,00 4,00
MD 3 6 Meo—de—Obra 3 —

Julho/Agosto d/h 75,00 4,00 4,00 8,00 11,40 11,40 11,40 3,00
MD 4 7 Mao-de-Obra 4 -

Dez^dan./Fevereiro d/h 112,50 35,00 36,00 72,00 9,90 9,90 9,90 24,4 24,4 3,00 3,00 3,00
lí 3 B Mac-de-Obre 5 -

Marça/abril d/h 75,00 16,00 1B, 00 36,1X1 0,28 0,28 0,20 10,0 10,0
FA 1 9 Força Animal 1 —

Maio/Junho d/a 50,00 0,70 0,70 0,70 18,0 10,0
FA 2 LO Força Animal 2 -

Set./Out./Novembro d/a 75,00 5,50 8,60 0,70 0,70 0,7D 7,00 7,00
FA 3 LI Força Animal 3 -

Julho/Agosto d/a 50,00 1.43 1,43 1,43
FA 4 12 Força Animal 4 -

Oez./jan.Aevweiro d/a 75,00 7,00 7,00 3,00 1,00 1,00
FA S 13 Força Animal 5 -

Março/Abril d/a 50,00 5,00 5,00

CGZ 14 Capitel de Ciro Cr6 458,00 357,38 367,3B 367,30 0,05 0,85 0,85 540,00 540,00
CIZ 15 ‘ Capital de Inves-

timento Crí 0,00 844,95 044,95 ’ 544,95 84,00 04,00 84,00 1 311,00 1 311,00 532,00 532,00
ELZ 16 Capacidade de Em-

préstímo Crí 4 561,00

ELG 17 Limite Especial -
Capital de Giro Cr$ 9 360,00

ELI 18 Limite Especial —
Capital de Invest. Crí 9 360,00

DST 19 Disponibilidade de
Silos Crí 0,00

OMQ 20 Disponibilidade de
Maquinas Cr$ 0,00

DCC 21 Disponibilidade de
Cercas e Currais Crí D,OD

DEG 22 Disponibilidade da
Estábulos CrJ 0,00

DSC 23 Benfeitoria para
Café Crí 300,00 747,00 747,00

RC 1 24 Café Existente -
Terra 1 ha 0,00

RC 2 25 Gafé Existente -

Terra 2 ba lr00
DPA 26 Disponibilidade de

Pasto ha 0,00 -2,30 -1,00 -0,60
DFO 27 Disponibilidade de

Forrageira ton 0,00 -90,00 -60,00
DFP 28 Disponibilidade de

Forrageira Picada ton 0,00
051 29 Disponibilidade de

Silagem ton 0,00
DIG 30 Disponibilidade de

Investimento Dada Cr| 0,00
DFGL 31 Disponibilidade de

Capineira ton 0,00
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QUADRO 2 - Formulação Básica da Matriz de Programação Linear para Estabelecimentos da Zona da Mata, Minas Gerais, Ano Agrícola 1960/1969 - Seção 3

REGIÃO II -

TECNOLOGIA R

ZSTRATO 1 

“rnuFKinflna

VM 2 VM 3 VM 4 MM 5 VF 1 VF 2 VF 3 VF 4 VF 5 CM 1 CM 2 CM 3 CM 4 CM 5 CG 1 CG 2 Cl 1

CÓDIGO n.d d/h d/h d/h d/h d/a d/a d/a d/a d/a d/h d/h d/h d/h d/h Cr® Cr® Cr®

XEB X29 x30 X31 X32 x33 x34 X3S X36 *37 X3S X39 X40 X41 x42 x43 . X44

FUZ 

TE 1

TE 2

TE 3 
MO 1

MD 2 

MO 3

MO 4

MO 5

FA 1

FA 2 

FA 3

FA 4 

FA S

CGZ 
CIZ

ELZ 

ELG

ELI 

DST

DMQ 

DCC

KG 

DBG

RC 1

RC 2 

DPA 

OFD

DFP 

OSI

DIG 

DFGL

1

2

3 
4

5

6

7

d

9

10

11

12

13

14
15 •

16

17'

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

25

29

30

31

Função Objetiva

Terra 1

Terra 2

Terra 3 
Mão-de-Obra 1 - 

Maio/Junho 
Mão-de-Obra 2 - 

Set./Out./Novembro 
Mao-de-Obra 3 - 
Julho/Agosto 

Mao-de-Obra 4 - 
Dez 7Jan, /F avereim 

Mao-de-Obra 5 - 
Merço/ebril 
Fcrça Animal 1 — 
Maio/Junho
Fcrça Animal 2 - 
Set./Out./Novembro 
Força Animal 3 — 
Julho/Agosto 

Força Animal 4 - 
0 ez. / Jan. evere iro 

Força Animal S - 
Março/Abril

Capital de Giro 
Capital de Inves­
timento
Capacidade de Em­
préstimo

Limite Especial - 
Capital de Giro 
Limite Especial - 
Capital de Invest. 
Disponibilidade de 
Silos 
Disponibilidade de 
Máquinas 

Disponibilidade de 
Cercas e Currais 
Disponibilidade de 
Estábulos

Benfeitoria para 
Café
Café Existente - 

Terra 1
Café Existente - 

Terra 2 
Disponibilidade de 
Pasto
Disponibilidade de 
Forrageira 
Disponibilidade de 
Forrageira Picada 
Disponibilidade de 
Silager 
Disponibilidade de 
Investimento em Gado 
Disponibilidade de 
Capineira

ha 

ha 

ha 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

d/h 

d/a 

d/a 

d/a 

d/a 

d/e 

Cr®. 

Cr® 

Dr® 

Cr® 

Cr® 

Crí 

Cr® 

Cr® 

Cr® 

Cr® 

ha 

ha 

ha 

ton 

ton 

ton 

Cr® 

ton

1,40

Q,4Ü

2,70

75,00

112,50

75,00

112,50

75,00 

.50,00

75,DD

50,□□

75,00

50,00

458,00

0,00

4 561,00

9 360,00 .

9 360,00

0,00

0,00

0,00

0,00

300,00

0,00

1,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

1 
Jl 

/II 
/II 

/II 
41 

41 /I 
/I 

41 
/II 

/II -41 
41 

/II 
/II 

/II 
/II 

/II 
/II 

/I 
/II 

/II 
/II 

/II 
/II 

/II 
41 

/II 
/II 

/II

3,00

1400

3,00

1,DD

3,00

1,00

3, DO

1,00

10,00

1,00

1D;OO

1,00

10,00

1,00

10,00

1,00

10,00

1,00

-3,00

-1,00

3,00

-3,00

-1,00

3,00

-3,00

-1,00

3,00

-3,00

-1,00

3,00

-3,00

-1,00

3,DD

-0,10

-1,00

1,00

1,00

—0,1?

-1,00

1,00

-0,0057

-1,00

1,00

1,00
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QUADRQ 2 - FonMloçSe Básica de Matriz de ProgreeeçSo Linear paro Eatabclocleentes da 2pr* da feta, Mires Gerais, Ana Agrícola 1963/1969 - d

REGlíO II - 

tecnologia RI

2STRATÜ 1 

mMtfvnAní

> Cl 2 EC 1 EC 2 •cec COE ccc cas COM TFF TFS no 1TC

CÓDIGO N? C* ha ha Cr® Cri > CfO Cr» Cr» - - -

x45 X4S X47 X48 X49 X5O. xai XS2 X54 XS5

FUZ

TE 1

TE 2

TE 3 
kC 1 '

MD 2

UO 3

MO 4

UD 5

FA 1

FA 2

FA 3

FA 4 

FA S

CGZ 
QZ

ELZ 

ELG 

eu

DST 

DW) 

(XX

OEG 

DSC

RC 1

RC 2 

OPA 

OFO

DTP 

051 

OIG 

ÜFGL

1

2

3 
4

5

6

7

S

9

10

11

12

13

14
15

IS

17

1B

19

20

21

22

23

2d

25

26

27

20

29

X

31

FunçÔo Objetivo

Terra 1

Torre 2

Terra 3 
Mão-de-Dtors 1 - 

Meto/Junho 
tsão-ae-Obra 2 - 

Sot. /Out » /No vcnhro 
Uacwla-Dbra 3 - 
Julho/Agôsto 

Mao^o-Obra d - 
Daz 7 Jan. /Fevereiro 

Meo-do-Obre 5 - 
Março/abril 
Força Animal 1 — 
Maio/Junho 

Força Animal 2 - 
Set. /Ou t. /Nov^bro 

Força Animal 3 - 
Julho/Agoato 

Força Animal 4 - 
Ooz./jan./"evCmiro 

Força Animal 5 - 
Março/Abril

Capital do Giro 
Capital do Invos- 
Cimento 
Capacidade de Eo- 
préstVno

Limito Especial - 
Capital do Giro 
Limite Especial - 
Capital de Inveat. 
Disponibilidade do 
Silos 
Disponibilidade de 
Máquinas 

Disponibilidade de 
Cercas e Currais 
Disponibilidade da 
Estábulos 

Benfeitoria pare 
Café 
Café Existente - 

Terra 1
Cefo Existente - 
Tem 2 
Disponibilidade do 

Pasto 
Disponibilidade de 
Forreçoire 
Disponibilidade do 
Forregeire Picada 
Disponibilidade de 
Sllager 
Disponibilidade do 
Investimento «Gado 
Disponibilidade do 
Capineira
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